
TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1003,1 milibares. Tempe­
ratura média: 30,0 graus centígrados. Umida­
de relativa média: 90,3%. Estado médio do
céu: Cumulus, Stratus, de meio a encoberto.
Nevoeiro noturno. Estado médio do tempo:
com chuviscos passageiros. Previsão: A:
Seixas Netto.
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O ESTADO não vai circular nas próximas
segunda e terça feiras para permitir que seus

funcionários participem juntos aos seus fami­
liares das festas alusivas ao Natal. Na próxi­
ma quarta feira o leitor voltará a encontrar
de manhã nas bancas exemplares de O ES­
TADO.

Chuvas e trânsitocaus
várias'mortes no Estad'o,

,

o dia de ontem em Santa Catarina foimarcado por
diversos casos de consequências trágicas. Acidentes
de trânsito e fortes chuvas ca�saram mortes e

preiuízos de grandemonta, Em
consequência a festa de Natal para diversas

"famílias será marcada este a�o apenas pela tristeza.

Um alerta na

men$agem
doArcebispo
o Arcebispo Metropolitano distribuiu men­

sagem natalina à grande família cristã, con­
substanciada na necessidade preemente de

elevação dos valores morais e espirituais,
capazes de demonstrar que "a.marcha da

humanidade só será digna do homem se ela
tiver um sentido afirmativo e ascencional".
Assinala Don Afonso Niheus que qualquer
tipo de decadência, seja física, moral ou

,

espiritual, degrada o homem e contradiz as

suas aspiraçõ�s mais íntimas e palpitantes.
Enfatiza o Arcebispo que "as característi-

cas que marcaram a personalidade de Cristo

devem marcar a personalidade dos crist�os,
para que se evite a decrepitude do espírito
e o aviltamento do caráter". Em sua mensá­

gem, que traz um sentido' de alerta a todos
os homens de boa vontade, Dom Afonso
situa-se nos problemas da sociedade moder­

na, para focalizar nos aspectos da "luta pe­
la vida", o papel imprescindível da religião,
com o cumprimento de princípios defini­
dos com segurança a partir do nascimento

de Cristo. (Página 16) .
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Curso lntenslvc Especial.

Matrículas - Abertas e para serem procedidas condicionalmente, até o

dia 28 do corrente, no DRCA, das 13:00 às 17 horas.

Taxas -- Cr$' 5,00 (cinco cruzeiros) por disciplina.

Disciplinas ofertadas - FSC 1102, FSC 1103, FSC 1201, GCN 1604,

GCN 1605, GCN 1501, LLV 1301, CEC 1101,'CEC 1103, CEC 1201,

CEC 1202, aMC 1110, MTM 1.106,
_

MTM 1107, MTM 1101, MTM

1104, MTM 1105, MTM 1108, CCN 1101, CCN 1102, SCL 1101 (ou
, ' '

SCL 1110), SCL 1102 e SCL 1301.

Vagas - 40 por disciplina.

Dias de aula e destinados à avaliação do conhecimento dos alunos -

�
.
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02/JAN à 07/FEV inclusive.

Florianópolis, 22 de dezembro de 1972.

Bel. Nelson Moritz La Porta
[lretor
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-8olnbardeios
nó Vietna se
intensificam

Enquanto os super-bombardeiros B-52 e caças
norte-americanos prosseguiam ontem destruindo as

regiões de Hmói, Haifong e arredores, a delegação
norte-vitnamita à Conferência de Paz desmentia

I
.

em Paris que o ministro da defesa Nguyen Giap
houvesse morrido em Haifong. Atribuiu a notícia a

"uma artimanha da guerra psicológica dos títeres

imperialistas. A rádio de Hmói transmitiu decla­

ração atribuída ao Ministério das Relações Exterio-
res do Vietnã do Norte afirmando que os Estados
Unidos continuavam enviando' navios e aviões de _

guerra para exterminar diveri,.:l,5 zonas povoadas
dentro e fora de Hanói e Haífong, bombardeando
também diversas embaixadas (Página 2),

,

)

Folclore na
Ilha niio está
em, extinçao

o sociólogo Nereu do Vale Pereira, Chefe do De­

partamento de Sociologia da Ufsc, disse que o folc­
lore açoriano mantido na Ilha de Santa Catarina
durante dezenas de anos não está em fase de extin­

ção, mas submete-se a um processo de mutações,
Acentuou que a renda de bilro e o pau de fita são
os 'tipos que estão resistindo com.maior vigor à
in fluência de modernização, desencadeada pelos
veiculos de comunicação que penetram em todos
os lares e pelo próprio desenvolvimento urbano. O
Professor- Nereu do Vale Pereira, revelou, também,
que "Florianópolis não é uma cidade em mudança,
pois verifica-se uma sociedade em explosão, em

metamorfose". (Página 9) .

Empate dá ao
Palmeiras o
título máximo

Empatando com o Botafogo, sem abertura de con­

tagem, o Palmeiras conquistou na tarde de ontem
o título de campeão do segundo campeonato na­

cional, em partida das mais movimentadas, com os

dois times jogando ofensivamente, à procu ra do

gol. O Botafogo, pelo fato de só a vitória lhe inte­

ressar, foi a equipe mais presente em Campo, pro­
curando o gol com insistência, através de Jairzinho
c Fischer, mas a defesa palmelrense portou-se bra­

vamente, frustrando as ações dos cariocas, enquan­
to seus avantcs criaram várias oportunidadçs de

gol, tendo Leivinha perdido pelo menos dois tcn-,

, tos c::t���}1)W,t�;ifit.�Íli�fog�enses cr?sceu
IO�M�llloS.Illmlltos, ;mas-oOs'11alIllCIfenses soube­

"'i': _.' }cfrTl'�t p'órt�i a'�r;��ão. (Página sete 1I0 II) ,

o fim-de-semana para O catarinense come­

çou marcado pela ocorrência de várias mor­
tes, provocadas por acidentes de trânsito e

pelas fortes chuvas que caíram ontem em

vários municípios do Estado. Apenas na

BR-l01 os acidentes foram os responsáveis
pela morte de cinco pessoas, três das quais
pertencentes a uma mesma fam ília de Flo­
rianópolis que �e dirigia ao Rio de Janeiro
para passar as festas de Natal e Ano Novo,
Em Joinville duas pessoas morreram em

consequência das chuvas. Uma menina foi
arrastada pelas águas, enquanto que um jb­
vem de 16 anos teve morte 'instantânea
quando, com as roupas molhadas, ornamen­
tava uma árvore de Natal, sendo eletrocu­
tado. Dezenas de residências da cidade fica­
ram alagadas. e os estabelecimentos comer­

ciais foram obrigados a cerrar as portas na

parte da tarde, já que as águas invadiram as

lojas.' Também em São Francisco do Sul as
chuvas causaram a morte de uma pessoa,
CJue caiu 'num bueiro de águas pluviais, cuja
grade havia sido carregada pelas chuvas. O

Corpo de Bombeiros de Florianópolis
deslocou-se para .binville, a fim de auxiliar
no atendimento dos casos de maior gravida-
'de. Nesta Capital as fortes chuvas provoca­
ram diversos danos de natureza material,
causando um colapso no trânsito (Páginas
3� 7 eB},

'

No Morumbi os iocadores do Palmeiras comecaram a fastaiar o títlllo cnDOI,li.ct:>,.j", _
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nágua: terrem violento
ausa' mor,tes e destruicão

. ."",
veis variem as ruas, des­
truindo quarteirões intei­
ros. O chão está todo aber­
to por fendas gigantescas.
Milhares de pessoas peram­
bulam pelas ruas, feridas e

ensanguentadas. '

A Cruz Vermelha pede
auxílio: os hospitais estão

repletos e não há mais san­

gue para transfusões.
De'Bogotá, a Cruz Ver­

melha prepara-se para. en­
viar um avião da Força Aé­
rea colombiana com medi­
camentos, enfermeiras,
médicos, sangue e barra­
cas. O presidente da Vene­
zuela; Rafael Caldera orde­
nou o ehvio imediato de
um avião com auxílio para

'

as vítimas do terremoto.

Segundo informes'· de
um rádio amador recebi­
dos no Panamá, .os três pri­
meíros tremores foram

sentidos,
.

mais ou menos

nas primeiras horas da ma­

drugada, de ontem, sendo
sucedido por mais' três. O
último foi de grande inten­
sidade. No Centro de In-

.

\ formação Sísmica de Boul­

der, em Colorado, o' ierre-'
moto foi registrado com

p.5 ria escala Richter, Em

comparação o grande ter­
remoto do Alaska de 27 de

março de 1941 marcou 8.5
na escala e o que destruiu

grande parte de São Fran­
cisco em 1906, registrou
8.3. De acordo com esses

dados pode. prever-se um

acidente de. consequênciasI

sérias, tanto que conforme
informou o Insitituto Geo­
físico de Los Andes, o ter­

remoto foi sentido nas

ilhas colombianas de San
Andrés, localizadas frente
à costa da Nicarágua a uma

distância de aproximada­
mente 200 milhas.

aéreo para levar os feridos
até a Costa Rica.

O presidente da Colom­
pia, Misael Pastrava Borre­
ro ordenou a partida de
um avião militar de auxílio
até San José para que dali

.

siga viagem até Manágua, o
mais rápido possível.

Enquanto isso, o presi­
dente da Costa Rica, José
Figueres ,orientou, todos os

hospitais da iidade para
que se preparassem para
tratar das vítimas, e tam-;
bém que fosse providen­
ciado um avião de medica)
mentos.

Enquanto isso, desem­
barcavam na Guatemala,
várias pessoas que conse­

guiram chegar à cidade,
partindo da Nicarágua.
Dois guatemaltecos, visi­
velmente nervosos comen­

taram: "Em Manágua há
, somente morte e destrui­

ção. Foi um milagre conse­

guirmos -escapar com vi­

da".

desastre, a abertura da es.

trada panamericana, fecha.
da desde 1969, para permí,
tir a passagem dos com.

.boios da Cruz Vermeln,
rumo a Manágua.

A estrada foi fechada
em julho de 1969, depois
da guerra entre Honduras e

EI Salvador. A impossibílj,
dade de passagem 'custou
inúmeros problemas ao

mercado centro-america,
no, não permitindo que as,
mercadorias chegassem a

seu destino.

A tragédia que vive a

Nicarágua, rompeu a posí.
ção inflexível mantida pe­
lo governo de funduras.

Os terremotos são acon­

tecimentos quase comuns

no país devido à cadeia de

aproximadamente 40 vul­
cões, paralela ao Pacífico,
sendo que alguns deles
estão sempre ativos.

- Segundo informações, o
tremor mais forte de hoje,
foi superior em intensida.
de à registrada no dia 29
de março de 1931, que
marcou 6 grau,s na escala
Richter. Nessa ocaisão,
houve cerca d� 5 000 víti­
mas entre mortos e feri­
dos.

'{

OCEANO ATLÂNTICO

O ex-presidente e chefe
das Forças Armadas nica­

raguel}ses, Anastasio

Somoza, enviou ontem

uma mensagem ao presi­
dente Nixon, solicitando.
toda a ajuda possível em

virtude do momento trági­
co.

Somoza manifestou que
"essa é uma emergência
nacional" e que o povo da

Nicarágua agradeceria
qualquer ajuda vinda de
seu governo, Nixon res­

pondeu rapidamente, di-,
zendo que o governo dos
Estados Unidos faria tudo

para auxiliá-los na situa­

ção.
D ando um notável

exemplo de solidariedade,
o presidente das Honduras,
Oswaldo Lopez Arellano
ordenou na manhã do

t;lUSCAS E SALVAMENTO

Equipes de resgate en­

contram-se mobilizadas
tratando de salvar as víti­
mas que se encontram sob
os escombros, Mas há mui­
tos cadáveres nas ruas,' de
pessoas queforam violenta­
mente atiradas contra o so­

lo quando os, tremores co­

meçaram. Informações
procedentes de Teguci­
galpa, calculam em 5 000
o número de mortos.

Uma grande operação
de evacuação, está sendo
realizada com os sobrevi­
ven tes, transportando-os
pelos nieios disponíveis até

San José, na Costa Rica.
Em Miami, grupos de pes­
soas estavam esforçando-se
para organizar um trem

.

Juan Castaneda, repre ..

sentante das comunicações
via satélite em Nicarágua,
informou à corporação de

Washington, que a Cidade
está iluminada e brilhante

por causa do incêndio co'

mo se houvesse ali uma

guerra. Disse que todas as

famílias que conseguiam
escapar com vida, dirigiam­
se para o interior, ao mes­

mo tempo em que outras

chegavam, pela mesma es­

trada a Nicarágua para sa­

ber de seus parentes. "Es­
cuta-se o som da sirene das

ambulâncias na cidade in­

teira", finalizou.

OCEANO PACÍFICOI

400 000 habitantes está

c.pmpletamente ilhada,
sendo que os serviços de

água, luz e gás estão paralí-
.sados, assim como os aero­

portos. Todas as .comuni­

cações com o lugar do aci-"
dente têm sido efetuadas
através de rádio amadores,
principalmente de Miami.

Os rádios amardores

Manágua, capital da Ni­

carágua, o maior dos cinco

países da América-Central,
foi sacudido nas primeíras
horas de ontem por um

violento terremoto, do

qual até agora não se regis­
traram o número exato de
vítimas.

têm transmitido de dentro
de unidades móveis instala­
dos em seus carros por que
os transmissores fixos não

podem funcionar devido à
falta de eletricidade.

Segundo as informações
recebidas, 75% do centro

da cidade está completa­
mente destruído oU .avaria­
do. Incêndios incontrolá-A cidade com cerca de

Portugal proclama autonomia­
\- da$ províncias ultramarinas

50;goll afirma que Giap'
rnorre'u e Hanói desmente

Venezuela
está sendo
espionada

,

o ministro de Relações
exteriores, Alfredo Vas­

ques Carrízosa, negou on­

tem que a Colômbia esti­
vesse envolvida num' escãn­

dalo de espionagem, na

. chancelaria venezuelana.
"Esses boatos são fantásti­
cos" - disse o chanceler
ao comentar as publica­
ções dos jornais da Vene­
zuela. As informações afir­
mavam que um funcioná­
rio da Embaixada venezue­
lana enviava informações
confidencial ao chanceler
colombiano Vasquez Carri­

zosa, que ao reunir-se com '

o vice-chanceler venezuela­
no Alberto Zambrano, já
sabia de antemão a posição
deste em torno das nego­

ciações dos dois países pa-'
.

ra delimitar as áreas mari-:
nhas e submarinas do Gol­

fo da-Venezuela.

o governo português proclamou hoje oficialmente a

autonomia legal das províncias portuguesas. ultramarinas,
e convocou eleições para o dia 31 de março próximo.

Os decretos que estabelecem novos status para Ango­
la, Moçambique, Guiné e outras partes do retalhado ím­
pério português, foram publicados hoje na Gazeta Oficial
pelo Ministério Ultramarino. ,,'

Os
'

decretos, baseados nas emendas constitucionalde

i9'7l, na dtamadà "Lei \Of,gânica" dê 1972, estavam
obviamente destinados a suspender e de certa forma,

,

apaziguar os diferentes movimentos de independência
que 'movimentaram a guerra de guerrilhas em Angola,
Moçambique, Guiné durante a última década. Segundo
os decretos que entrarão em vigor no dia 1 o. de janeiro,
deve faver novas.administrações nos territórios ultrama­
rinos antes de maio próximo.

De acordo corri o novo status, cada uma das provín­
cias terão sua própria Assembléia Legislativa com direito
de decisão e cobrança de impostos. Na maioria dos casos,
menos da metade dos membros da Assembléia serão es­
colhidos por votos diretos dos cidadãos: uma maioria da
Assembléia será efetivamente eleita pelos cidadãos. Ou­
tros membros serão eleitos por grupos oficiais e pela
direção das organizações trabalhistas. Cada província te­

rá também seu Conselho'Cónsultívo, que 'será uma espé­
Icie de câmara altarépresentatíva de vários setores econõ­
micos sociais da população.

Angola e 'Moçambique, designadas então como "esta-
I

dos em lugar de províncias", terão cada uma com seu

Conselho Governamental, que é uma espécie de gabinete
de administradores de departamentos governamentais,
destinadas a dirigir os assuntos locais sob a direção do
governador geral designado por Lisboa.

'.

\

BOMBARDEIOS
A rádio de Hanói transmitiu sexta-feira

à noite uma declaração atribuída ao Minis­
tério de Relações Exteriores do Vietnã do '

Norte, expressando que "os imperialistas
norte-americanos continuavam enviando
navios e aviões de guerra para extenyin�
diversas zonas densamente povoadas dentrê
e fora de Hanói e Haifong". A declaração
acusa também os aviões norte-americanos
de bombardear asembaixadas do Egito, Ín­
dia, Cambodja, Cuba e residência do embai­
xador da Albania, todas em Hanói.

Desde que foram reiniciadas as incursões
aéreas contra o Norte, sobre o paralelo 20,
o alto comando norte-americano nega-se a

revelar os detalhes das missões, que com­

preendem diariamente 100, bombardeiros
-B-52 e caças táticos. Entretanto o co­

mando disse que os únicos alvos atingidos
pelos bombardeios são militares, e não civis
como alegam' os norte-vietnamitas. Os ou­

tros detalhes não foram revelados.
Nas primeiras horas de ontem fontes do

Exército norte-americano informaram que
'mais dois B-52 haviam sido derrubados pe­
la artilharia comunista. As mesmas fontes
reconheceram a perda de 14 aviões de .guer­
ra e de 55 tripulantes.

Os super-bombardeiros B-52 e caças
norte-americanos prosseguiram ontem des­
truindo a região de Hanói, Haifong e seus

arredores. De outra'parte, o serviço de inte­

ligência sul-vietnamita afirmou que o Minis­
tro de Defesa norte-vietnamita, Nguyen
Giap foi morto numa explosão durante

uma viagem de'mspeção nas partes afetas
pelos bombardeios em Haífong, Segundo as

fontes, Giap morreu ao pisar numa mina

enquanto examinava os escombros do de­

pósito de munições-em Tran Dung Hao,
uma cidade portuária.

Em Paris a delegação norte-vietnamita à
Conferencia de Paz desmentiu que Giap
houvesse morrido em Haifong. Um delega­
do norte-vietnamita expressou "que não
consideramos necessário demonstrar que se

trata de uma artimanha da guerra psicoló­
gica dos líderes imperialistas". As fontes
norte-americanas disseram não ter conheci­
mento do informe.

Esta não é a primeira vez que circulam
rumores sobre a morte de Giap. Nos anos

60 também se informou de que ele. havia
morrido num ataque aéreo e, recentemen­

te, houve persistentes versões de que havia
morrido de malária.

_Chile: sobrevivent_es do avião a salvo
,

,
Os oito sobreviventes que haviam ficado 11..0 local onde andar superior do moderno edifício de nove andares onde

caiu o avião da Força Aérea uruguaia, chegaram ontem a se localiza o hospital, "

Santiago em dois helicópteros que fizeram a viagem direta- O comandante da Marinha chilena, Arturo Araya, visitou
mente a capital chilena. Os dezesseis sobreviventes disseram. os uruguaios para se inteirar de seu estado de saúde, decla-
que para enfrentar todo esse tempo em isolamento na rando depois que se encontram em magníficas condições e

inacessível Cordilheira, se organizaram em equipes a espera muito agradecidos pela 'ajudá que haviam recebido. Araya
de um eventual- resgate.

'

declarou aos .jomalistas uruguaios no hospital que "o povo
Dois dos resgatados foram colocados ontem em estado chileno sente um grande carinho' pelo povo uruguaio",

de observação na sessão de traumatismo do hospital de pri- acrescentando que "o povo latino-americano é um só".
'meiros auxílios. O doutor Zapata disse que os oito' O comandante Araya disse ainda que havia oferecido aos

uruguaios permaneciam no hospital como medida de pru- sobreviventes do desastre e às suas famílias, toda -ªÍuda que
. dência, Os outros seis enfernos foram transferidos para um necessitarem. �,

"Time" elege Nixon o homem do ano
A revista "TIME" anunciou-hoJe que o Presidente Nixon deriva das, percepções do interesse Nacional que têm

e seu assessor Henry Kissinger foram selecionados como dirigido a boa política exterior européia dos últimos anos"
"homens, do ano", para 1972. A revista explicou sua - afirma a revista. E acrescenta, "para o Presidente,
decisão afirmando que "ambos trocaram a imagem do Kíssinger tem sido uma combinação de professor em, agente
mundo, e conseguiram a reestruturação mais profunda nas 'secreto, enviado' especial e máximo filósofo." A revista

. relações das grandes potências desde o começo da guerra compara a "extraordinária simbiose" do Presidente e seu
.

fria",.'A edição do "TIME", de 10. de janeiro, mostra os assessor, que tem dado como resultado; uma política
.rostos de Nixon e 'Kíssínger com a frase "triunfo e pragmática, comparável, segundo' o ,"TIME", às de

experiência". "Richelien e Luis XIII, Metternich, e o Imperador
,

I Habsburgo Francisco I, e o Coronel Moerse e Woodrow,
- A política clássica que praticam Kissinger e Nixon Harry Hopkins e Franklin D. Roosevelt".

Cuba rec,eberá mais
auxílio da URSS

o Secretário geral do Partido Comunista Leoníd
Brezhnev e o primeiroministro Fidel Castro firmaram on­
tem um novo acordo que estabelece maior ajuda econômica
soviética a Cubá. O convênio, firmado na presença da maio­
ria dos membros do politburo, inclui ajuda soviética para
desenvolver a agricultura cubana.

Fidel falou ontem na conclusão das comemorações do
aniversário da lhião Soviética que duraram dois dias, e suas

palavras foram consideradas como a censura mais violenta
de todas as expressadas pelas delegações comunistas estran­
geiras contra Q reinício da guerra aérea em grande escala por
parte dos Estados Unidos no Vietnã.

O Primeiro Ministro cubano passou dez dias em Moscou
há alguns meses e, sua visita concluiu no dia 6 de julho com

um comunicado. no qual falava vagamente' da disposição,
russa em "continuar a assistência plena a Cuba para constru­

ção de uma sociedade socialista".'
.

Em outro trecho do comunicado Castro disse "que du­
rante as reuniões e as conversações foram analisadas a coo­

peração técnica e cultural entre os dois países e,. ainda,
examinadas suas perspectivas em vista das condições favorá-
veis existentes para seu fomento". ,

,A agência TASS disse que os dois países estavam sendo

guiados em suas relações "pelos, princípios do socialismo
internacional que prevê uma assistência fraternal" para faci­
litar "o processo de construção socialista e comunista".
A informação da TASS concluiu dizendo que "foi ressal­

tado por ambas' as partes, que o complexo de medidas pre­
vistas pelos acordos sobre cooperação para o desenvolv­
vírnento favoreciam o fortalecimento da tradicional ami­
zade entre os povos soviético e cubano".

Trégua de. Nata,l'
trouxe relativa
calma à Irlanda
k instável trégua natalina produziu uma relativa

calma ontem na Irlanda do Norte, mas alguns incidentes
de menor iinportância demonstraram que tanto os guer-

'

rilheiros como os agentes de seguranç,a britânicos manti­
nham rigorosa vigilância.

A suspensão de três dias das operações ofensivas de­
claradas a partir de ontem pelo Exército Republicano
Irlandês começou exatamente à meia-noite. Uma hora

depois, explodiram duas pequenas bombas num automó­
vel estacionado em frente a uma loja maçônica, h ex­

plosões' quebraram, todas as janelas das casas próximas e

causaram danos a outros automóveis, mas não se regis­
traram v ítimas. A detonação das bombas pareceram
constituir: uma advertência de que os guerrilheiros se'

mantiriam em estado de alerta apesar da trégua,
,

Além da explosão das bombas, dois pistoleiros pene­
traram numa casa do distrito católico de Ardoyne efe­
tuando diversos disparos contra a cabeceira de uma cama

onde dormiam uma jovem senhora e sua filhinha de seis

anos, entretanto ambas sairam ilesas. Também foram
efetuados disparos pertos de um soldado britânico que
patrulhava uma rua e, uma granada explodiu num posto
policial, mas não houve feridos.

Segundo um porta-voz-do Exército Britânico, a noite
de ontem foi uma das mais tranquilas na Irlanda do

Norte. Em Londonderry, a segunda cidade da província,
predominou o luto pela morte de quatro católicos e um

protestante, vítimas da matança num bar, ocorrida

quarta-feira, quando quatro homens mascarados pene­
traram no local- efetuando diversos disparos de metra­

lhadora.
Na própria Belfast, onde os compradores -de última

afluíam às ruas e os bares estavam repletos, eram comuns

os comentários sobre o conflito que já se estende por
três anos na Província, Junto à iluminada árvore de natal
na praça principal, haviam soldados armados commetra­
lhadoras prontos para disparar.

I

C. R. ALMEIDA S.A.
ENGENHARIA E CONSHWÇÕES

Quando' os homens se irmanam no congraçamento do. Natal,
\

trazendo .consiqo as esperanças de toda a Humanidade de um ano

promissor de alegrias e prosperidade.

Dedicando-se a construcão de um 'mundo melhor a
.

,

C.R.ALMEIDA S.A. - ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES
IVENDE-SE CASA

associando-se as festas comemorativas da maior data da Cristandade,

deseja a todos os homens de boa vontade um Natal Feliz e um Próspero

Ano Novo.

g�im) de Fátima - Rua Antonieta de Barros, 325.
Uma casa com 3 quartos, banheiro, livirlg, sala d,
;isiti1, sala de estar, cozinha, copa, sala de costura "

I

(]araqi.:!m.
Cr$ 110.000,00 - CR$ 90.000,00 agente financelro.
Saldo a combinar. Tratar com SR GASTÃO fr"les
4(1)4 e 316.1.
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Os esfoços da. Patrulha Rodoviária

Federal foram inúteis no dia de ontem,

quando a "bruxa" esteve solta na

BR-lO!, com a ocorrência de diversos
acidentes. com um saldo de cinco mor­

toS e 13 feridos.
A chuva torrencial que dificultava a

visibilidade dos motoristas e apista es­

corregadia foram as maiores causas dos
aCidentes.

.

. NO MORRO DO BOI
Quando descia o Morro do Boi, ao

sair da ponte sobre o rio Mato de Cam­
boriú, o Volkswagen, placas M-80-87,
de Florianópolis, depois de desgover­
nar capotou, causando ferimentos le­
ves em seus quatro ocupantes, que não
foram identificados no momento.

NO KM 182

Depois de passar quase um ano fora
de casa, trabalhando com seu cami­
nhão por todo o país, o motorista JOsé
,Manoel Vieira, solteiro, 22 anos, resi­
dente à rua Campolino Alves, em,Flo­
rianópolis, conseguiu uma carga para
esta Capital a fím .de passar com a fa­
mília as festas de fim de ano.

Ontem, às 11 horas, quando alcan­

çava a localidade de Tijuquính as, pró­
ximo ao Posto do Holandês, ao desviar

de um outro veículo a carreta do
.scania-Vabis, placas AW-01-33, que
José Manoel dirigia, derrapou e arras­

tou o pesado veículo para fora da es­

trada, vindo a se precipitar no barran­
co que margeia a estrada naquele local,
capotando.

José Manoel nada sofreu, mas são,
elevados os danos materiais.

NO KM 213
Dois acidentes, um fatal, ocorreram

com diferença de menos de cem me­

tros, na altura do quilômetro 213, na
periferia de Palhoça.

O primeiro acidente deu-se às
11h4Omin, quando, depois de derra­

par, capotou o Opala, placas
BM-04-38, de Novo Hamburgo, dirigi­
do por Hermes da Fonseca, casado, 32
anos, residente à rua Lima e Silva, 405,
naquela cidade.

Além do motorista saíram feridos
sua esposa Eltes Pacheco da Fonseca,
de 28 anos e o filho do casal, Vander­
lei Pacheco da Fonseca, de cinco anos,
todos com ferimentos leves.

O veículo que transitava em direção

Bombeiros tiram
ônib,us que caiu
no Rio Chapec:ó
Chapeeó (Correspondente) - O Corpo de Bombeiros de Chapccó

conseguiu resgatar ontem à tarde do Rio Chapecó o ônibus da

Em presa Catani que por volta das 19 horas de sexta-feira

precipitou-se da barca e provocou a morte de um menino de apenas
um ano de idade, além de ferimentos generalizados nos demais

passageiros. O acidente ocorreu quando o veículo se aproximava da

descida da estrada Xaxím-São Domingos para apanhar a· barca que o

atravessaria para a outra margem, perdendo os freios e passando
sobre a barca para projetar-se nas águas do rio.

O motorista' Ezelindo Bcrge conseguiu abandonar o veículo que
. estava com .sua portaaberta e, com' aux ílio do barqueiro, conseguiu
salvar os oito ocupantes do ônibus, inclusive a mãe da criança
afogada. A tarefa foi facilitada pela pressão exercida pela água que
deslocou o vidro traseiro do veículo por onde foram retirados os

passageiros.

As vítimas foram transportadas ao Hospital de São Domingos
onde foram medicadas. Apenas urna-delas permanece internada em

vista do estado de trauma em que se encontra, O veículo fazia a

linha Xuxim-São Domingos, saindo às 4 horas de sexta-feira de
Xux ím. O acidente ocorreu quase ao 11m da viagem, quando'
faltavam apenas sete quilômetros para cumprir o percurso da linha,

MORRO DOS CAVALOS
Quando se dirigia para o sul, às

15hlOmin, um Corcel vermelho desgo­
vernou-se ao entrar na ponte sobre o

Rio Maciambu, na descida do Morro
dos Cavalos, no guilômetro 235.

Ao desgovernar, o automóvel foi
chocar-se contra um caminhão merce­

des-Bens, placas WX-02-37, de São

José, dirigido pelo motorista João Pau­
lo Manoel Fernandes, casado, 23 anos,
residente à rua D.Pedro I, 29, no bair-:
ro de Capoeiras; que viajava em senti- '

do contrario. /pós chocar-se contra o

caminhão, chegando a arrancar-lhe o

rodado dianteiro, o automóvel foi dei­
xando' pedaços espalhados pela ponte ,

até precipitar-se no rio Maciambu, ten­
de o seu ocupante sido projetado,
semi-nú, fora do carro e recolhido por
populares. A vítima, que teve morte

instantânea, foi posteriormente identi­
ficada como Iarry Hugo Timm, casa­
do, 43 anos, natural de São Leopoldo,
no Rio Grande do Sul e residente no

município de Taquaras. 'Era viajante
comercial.

Harry levava diversos presentes em

seu carro, inclusive alguns bichinhos de
astraçã e uma boneca "dorminhoca",
que ia afundando o que levou uma das
pessoas que prestavam assistência a

mergulhar no rio "salvando" a boneca
que pensava ser uma criança.

O carro, que será retirado do rio só
nos próximos dias, ficou totalmente
destruído.

NO KM 237
O caminhão Mercedes Benz, placas

TN-00-99, procedia do Sul quando ao

alcançar o quilômetro 237, desgover­
nou tombando fora da estrada.

Os danos materiais foram elevados,
mas o .motorista Lauro Murara, resi­

dente em Guaramirim, nada sofreu.

NO KM 250) .

Quando procedia de Laguna com

destino a Florianópolis, por volta das
.

13h30min, o táxi placas RG-01-57, di­
rigido pelo inotorista Olegário J. da
Rosa, casado, 33 anos, residente à tra­
vessa Cobrasil, 49, em Laguna, derra­
pou violentamente e tombou fora da
estrada.

Colisão mata 3
pessoas de urna
mesma família

O Diretor da Carteira de Loteria da Caixa Econômica Federal
Filial de Santa Catarina, Sr. Carlos Gasparino da Silva, morreu,

.

ontem, em pavoroso desastre, no trevo da BR-I01, situado no

entroncamento com Itajaí e Blumenau,
No mesmo acidente perderam a vida sua esposa, Sra. Arleta

Mendes da Silva e seu filho Fernando Silva.
Outros três filhos do casal, que viajavam no Opala, de placas,

AA-0547, cor vermelha, saíram feridos e estão internados no

Hospital Marieta Konder Bornhausen, de ItajaÍ. Os hospitalizados
são Ricardo, Carlos c Henrique, sendo que dois encontram-se em

estado grave.
O Sr. Carlos Gasparino da Silva saiu, ontem, às 5 horas de

Florianópolis com destino ao Rio de Janeiro, onde passaria as festas
de Natal com os familiares de sua esposa. O desastre verificou-se às 7

horas, quando o Opala chocou-se violentamente com um caminhão
. Mercedes Benz, do município de Taió, dirigido por Hilário Teske.

O sepultamento das vítimas fatais do pavoroso acidente deveria
ser realizado ontem às 17 horas, tendo sido transferido para hoje, às
8 horas, no Cemitério São Francisco de Assis.

O táxi acrco que deveria trazer a esta Capital os familiares da Sra.
Arleta Mendes da Silva não pode aterrissar no Aeroporto Hcrcílio
Luz e dirigiu-se até Porto Alegre.

O Sr. Carlos Gasparino da Silva era irmão do Gerente Geral da
Caixa Econômica Federal, Sr. João Gasparino da Silva, e do

ex-Deputado Ivo Gasparino da Silva.

Acidentes·emuitarchuva·no
Estadocausamváriasmortes

ao Norte do Estado, ficou considera­
velmente danificado.

O outro acidente deu-se às
14h15min, -quando o Opala, placas
CM-98-23, de São Paulo, que procedia
de Porto Alegre, capotou há apenas al­
guns metros do primeiro veículo.

O acidente deu-se - segundo' o me­
nino Paulo César, que se encontrava no
carro - .quando o motorista deu uma

rápida olhada no primeiro carro aci­
dentado e que se achava à margem da
estrada. Aquela rápida. olhada foi o

suficiente para que Paulo Márcio. de .

Oliviera, casado, 31 anos, residente à
rua Esperança, 395, no bairro de Tucu­
ruvi, na capital paulista perdesse o con­

trole do veículo, capotando e perden­
do, também a vida, tendo, morte ins-
tantânea.

'

No veículo viajavam dois filhos da
vítima, o menino Paulo César de Oli- .

veíra, de 9 anos e que sofreu um corte
no braço, e a menina Regina Maria de
Olivíera, de 7 anos e que nada sofreu.

Paulo Márcio de Oliveira, há três
meses fora promovido a gerente da fí­
lial de São Paulo da firma Importadora
Adaga, de Porto Alegre, quando se

transferiu do Rio Grande do Sul pará a

capital paulista. Na mesma época,
comprou uma casa em Florianópolis,
'adquirida de um amigo: seu, que aqui
reside.

O carro ficou praticamente destruí­
do, espalhando pelo local diversos pa­
cotes de presentes e brinquedos.

NO KM 216
Eram llh10min, quando na altura

do quilômetro 216, no município de
Palhoça, próximo ao trevo de acesso à
estrada estadual para Santo AMaro da
Imperatriz, colidiram o caminhão Mer­
cedes-benz, placas NF-01-58, dirigido
por Nilton Lazinho Bittencourt, casa­

do, 27 anos, residente na cidade de
Morro da Fumaça e q\le, procedente
do norte, se dirigia aquela cidade e o

Volkswagen, placas AF-78-45, que
procedia de Porto Alegre e era dirigido
por Valério de Oliveira Ramos, soltei­
ro, 27 anos, residente à rua Sarmento
Leito, 1052, rl'a capital gaúcha. .

Do choque saiu ferido o motorista
do Volkswagen, que foi medicado no

Hospital Sagrada Família.

NA PÁGINA 8 UMA VISÃO DOS ACIDENTES DE TRÂNSITO E DOS DANOS CAUSADOS PELAS.CHUVAS DE ONTEM.

r·.'
- .. -·----

,

! VENDEDORES AUTONOMO

Indústria especializada ·em brindes, a maior do ramo,
está admitindo Representantes Autônomos para todo
o Estado. Atraente mostruãrio, artigo de fácil
aceitação, excelentes comissões. Cartas p/ caixa postal
13837 - S.P.

. Encontrados nos Supermercados da COBAl,
SOBERANA 9 outras boas casas do ramo.

N. B. - Os produtos do Laboratório SANCATA
são"icenciados sob os N.·· 61- 38 a .1076/71

S.N.f.M.f. (Ministério da Saúde)
USE OS PRODUTOS SA NCAlA

(comprovadamente os melhores)

Vende-se apto. no 10: andar no Edifício Dona Martha
c/ 3 quartos, amplo living, cozinha c/armários, depen­
dência de empregada e área de serviço.
Preco 125.000 podendo ser financiado p/ Agente 'Fi-
mm'ceiro do BNH.

'

Tratar com Gastão fõnes 3164 e 4604.

APTO. ESTEVES JR.

•

AGRADEC,IMENTO E CONVITE
PARA MISSA DE 7Q DIA
A fam ília da inesquecível Zalfa Cherem, ainda sob

a emoção de seu falecimento, ocorrido no último dia'

21,·sente-se no dever de agradecer os cuidados de que
foi alvo aquele ente querido durante sua permanência
no Hospital Governador Celso Ramos, destacando o

desvelo de todos os médicos que a atenderam, com
extrema dedicação, notadamente os cardiologistas
Antônio Sbissa e Mário Mussi, tudo fazendo ao seu

alcance para salvar-lhe a vida. Consigna, também, seu
reconhecimento ao carinho da equipe de enfermeiros
e enfermeiras e às atenções da direção e demais fun­
cionários daquele nosocômio.

Aproveita para agradecer, ainda, todas as manifes­
tações de solidariedade no transe difícil porque pas­
sou e convida parentes e pessoas amigas para a Missa
de 70. Dia que, em intenção de sua boníssima alma,
rrandará celebrar no próximo dia 27, quarta-feira, às
19 horas, na Catedral Metropolitana. Antecipadamen­
te, agradece o comparecimento a esse ato de fé cristã.
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( Seixas prevê o

...

verao com

bastante chuva'
No período ·de 10_ de janeiro a 5 de março de 1973"

Florianópolis viverá oito épocas de chuvas intensas, com

semi-períodos de chuvas esparsas, no total de 21. Estão previstos,
igualmente, 6 períodos de quedas de temperatura para menos de
20 graus à noite. A temperatura, em 'outros dias deste verão,
superará 31 graus na sombra, entre 11 e 15 horas, no lapso de

insolação máxima, para atingir no sol a casa dos 45 graus.
Estas são as previsões do Professor ASeixas -Neto sobre as

condições metereolôgícas para a época que precede o carnaval do

próximo ano.

'Demonstrando sua irritação" ante certos comentários
jornalísticos, o meteorologista justifica seu anúncio, dizendo
textualmente: "isto tudo vai ocorrer conforme meus métodos de

cálculos, referidos pelos instrumentais que os bobocas da

objetividade teimam em chamar de rústicos, e me deixam sempre
com vontade de rir da rusticidade dos seus tacanhos e

cabresteados raciocínios".
- Se se deixasse o mundo por conta de certos raciocínios

lógicos e livrescos - continua o Professor - ainda daríamos
recados aos berros e andaríamos de burrichô, porque em cada

época os idiotas da objetividade achavam isto impossível, como
emitir voz por telefone, rádio, televisão, ou mesmo andar de

carro, avião, submarino. Essa gente.dá graça.
. .

A. Seixas Neto garante que no sábado de carnaval o sul do
Brasil, até o Rio, será coberto por uma massa polar que oferecerá
chuvas esparsas, aguaceiros variados até segunda-feira. Na
terça-feira o tempo será bom, enquanto o domingo será
"enferruscado, nevoento, com uma garoazinha de quando em.

vez".
CHUVAS
O meteorologista �atarinense abordou, também, o problema

da intensidade das chuvas durante o ano de 1972, especialmente
nos últimos meses.. dizendo que existem 10 razões especiais
dentre as que são destacadas corno ·importantes.

- As incidências de explosão solar a partir de junho, com o

Sol no Hemisfério Norte e a aceleração da pulsação Antártica é
uma das causas, Esta análise trocada em miúdos quer dizer: O
bombardeiro de vento solar que, do momento da explosão, leva

-, 15 horas para alcançar a Terra -' embora os fotônios levem oito
_._�J... , .,,�._ ., . __

minutos e alguns segundos para fazer o mesmo trajeto - provoca
um inusitado aumento de água na Atmosfera pela junção de
átomos de hidrogênio e oxigênio, esclarece.

E continua o Professor Seixas Netto: "Depois o aumento do

campo eletro-magnético solar aumenta o campo de pulsação
polar, tanto ao norte como ao sul da Terra. Todavia, a inclinação
de 23 graus e 26 minutos e 35 segundos da Terra sobre a linha da

órbita, leva a um tipo de ação mecânica solar por área exposta.
Depois é preciso compreender que o meio cósmico circundante
da Terra é que produz. os gelos das calotas polares e nas

montanhas para cima dos 4 mil metros, que nada tem a ver de

perto com o mecanismo da Baixa Atmosfera.'
POLUIÇÃO
Discordando das' afirmações sobre a existência de polu ição

atmosférica, o Professor Seixas Netto explica que "a atmosfera
baixa tem sempre em suspensão micro-partículas de sais
marinhos, de carbono (fumaças), poeira vulcânica, poeira de
estrada, etc".

- Mas tudo isto sujeito à Lei de N ewton, da aceleração, da
velocidade de fuga, da queda gravitacional - afirma, para
acentuar, mais adiante: "Assim, o grãozinho de poeira de uma

estrada poeirenta, conforme o movimento de impulsão dado pela
.. velocidade do veículo irá até, no máximo, 300 metros de altura,

se ao nível do mar em atmosfera "standard" e depois cai para 70,
- Assim, numa rua' entre altos edifícios, há sempre uma

baixo: a poeira de cinzas de um vulcão, de alta velocidade de
ejeção poderá ir até 10 mil metros de altura e se cair dentro
duma "jet stream" poderá dar voltas à Terra inúmeras vezes,
antes de cair ao solo pela Lei da Gravidade. Assim, poluição da
atmosféra é bobagem".

Para o cientista há, apenas poluição, isto é grande massa em

suspensão coloidal, em áreas fechadas como cidades de

construções altas, onde o ar não tem correntes normais e o

excesso de partículas se acumula.
- Assim, numa rua entre altos eficíoíos, há sempre lima

camada baixa de monóxido de carbono em suspensão pelo
constante expelir de fumaça de combustão de ve ículos c

qualquer chuva lava, fazendo o gás cair .ao chão - acentuou.
Ainda mais amargurado o Professor diz que "basta um lapso

de repouso e tudo limpa".
-------------------------- -------�_ ..... _�--_ ....._ ......_ .......

Duas. lojas no Centro, uma no..
Estreito, com amplo estacionamentO próprio para a sua maior comodidade.

-CHEGA DE PAPO··FURADO
CRÉDITO, MAS CRÉDITOMESMO

·É NO CREDI'-MEYER

36meses para pagar máteriais.de·
construção, tintas, ferragens, etc.

Vá logo ao Meyer.
Lá você vai encontrar crédito
bem fácil e imediato.
Sem financeiras.
Tudo é resolvi·do na hora.
Crédito, mas'crédito mesmo,
é no Meyer.
E o resto é' papo furado.

,

MEYER
FELIPE SCHMIDT, 33
CONSElHEI�O MAFRA, 4
FÚLVIO ADUCCI, 541
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lCartas
MENSAGENS
Ao agradecer os votos de Boas Festas

que lhe foram enviados, a direção e fun­
cionários do jornal O ESTADO, sempre
empenhados no completo bem estar da

grande famma catarinense, lançam seus

apelos aDeus, no sentido de que este

Natal seja o prelúdio de um Ano Novo

repleto de saúde, bem estar e grandes
realizações em todos os setores da ativi­

dade humana,

Mensagens enviadas 'a O ESTADO:
Câmara Municipal de Florianópolis, ve­
reador Waldeníar Joaquim da Silva Filho;
Deputado Sady Marinho; Prefeito Muni­

cipal de Lages, Sr� Áureo Vidal Ramos;
Carlos Hoepcke, S.A: Comércio e Indús­
tria; Faculdade de Ciências Econômicas
de Joinville; Instituto de Aldição e Tera­

pia da ,Linguagem; direção do Instituto
Estadual de Educação; Sr. Teixeira da

Rosa; Serviço Autônomo Municipal de

Água e Esgoto; Ouro Preto Hotel, Criciú­
ma; Secretário da Saúde, médico Henri­

que Manoel Prisco Paraíso; San.Raphael
Hotel, São Paulo; Escola Superior de Mú­
sica de Blumenau; Sacoplás Indústria e

Comércio de Sacos, Plásticos Lida, Blu­
menau; Auto Revendedora de Baterias -

João Lopes, Blumenau; Detran - CO­
ronel Alinor José Ruth; Padre Heriberto
José Schmitt; Associação Turma de En­

genheiros Eletricistas de 1974; Philippi
& Cia; Presidente da �sociação Bráu­

lio Jacques Dias; B'atalhão Especial de
Poi'ícia; Casas Santa Maria. Construtora
Janan Ltda; Engenheiro Chefe do 140.
D.F.O.S.; Diretoria Regional de Enge­
nharia Sanitária do Sul; Secretário.Extra­
ordinário para Assuntos do Gabinete
Civil do Governo do Estado de Santa Ca­

tarina, sr. Eugênio Lapjgesse; Florianó­
polis Veículos S.A. - Florisa; Represen­
tações Braun Ltda; Instituto de Previdên­
cia do Estado de Santa-Catarina - Ipesc;
Delegado e funcionários da Sunab .em

Santa Catarina; Teatro Princesa Isabel;
, Diretor'do Departamento Estadual' de'
"Ge9grafia e Cartografia, sr. Odaír Ger:
cino da Silva; Boavista Companhia de Se­

guros de Vi�a e Acidentes; Sr. Jabes
, Garcia; Ulisses Nascimento, Publicidade,
Representações lida; Coordenação Re- '

gional. do Ministério da �ricultura; De­
putado Antônio Meneies Lima; Superin­
tendente da Fundação Hospitalar de San­
ta Catarina;' -Cordeiro e Companhia;
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.

Catarina, professor Frederico Buendgens;
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dústria Gráfica Ltda; Departamento Au­
tônomo de Edificações; Gustavo F.C.,
Rocha e Archimedes M. Silva; Serviço
Autônomo Municipal de Água e Esgoto;
Secretaria de Segurança .e Informações;
Superintendência da Polícia Civil; Asso­
ciação Coral de Florianópolis; Banco 'da
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Youth for Understanding; Associação
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Thales Ramalho" secretário do MDB -
,

Mafra; Associação Riograndense de In)­
prensa; Luiz Carlos Filomeno, secretário
do Estreito; Fundação Getúlio Vargas -

Rio de Janeiro; Federação dos Trabalha­
dores na Indústria da Construção e do

Mobiliário de Santa Catarina; S:H.
Eskenazi & Cia Ltda - Goiás; Coman­
dante, Oficiais e Praças do 140. Batalhão
de Caçadores; Turismo Holzmann.
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I nvestimentos alemães
o esforço catarinense em favor

do seu desenvolvimento e as con­
dições que oferece Santa Catari­
na ã' capacidade empresarial do

pais ou do exterior para à aplica­
ção de investimentos em o nosso

Estado não tem passado desper­
cebidos, dentro e fora CIo Pa is.
Agora mesmo o Secretário Hoyê­
(lo de Gouvêa Uns, da Pasta do
[)e(senvolvimento Econômico,
acaba de anunciar auspiciosarnen­
te o interesse que empresas ale-'
mãs dedicam à possibilidade de
Investimentos industriais em San­
ta Catarina.

, Uma dessas empresas é a "Glo­
press SIA - Artigos Educacio­
nais", que está disposta a trazer

para Blumenau uma indústria de
matérial científico e de. instru­
mentes didáticos,' com base em

projeto "recentemente aprovado
pelo FUNDESC, com a pertiçipa­
ção financeira não apenas de in­
duStriais alemães, mas também
de 'fontes investidoras nacionais,
e entre estas as do grupo que in­
clui o Presidente do Banco Eco­

..nômico da' Bahia, Sr., Augusto
Calmon Vilas Boas.

,

A propósito, e por iniciativa
do titular da Secretaria do Desen­
volvimento Econômico, houve
um encontro, que durou mais de
duas horas, entre o Secretário
Hoyêdo de Gouvêa Lins e o eco­

norriista Kersten Bucholtz; da So­
ciedade Alemã de Desenvolvi­
mento (DEG), com sede em Co­
lônia. Nessa oportunidade foram

,

debatidas as hipóteses de investi­
mentos alemães em empreendi­
'mentos industriais no Estado de
Santa Catarina. Aliás, outras or-

.qanizações empresariais da Euro­
pa estudam os meios de aplica­
ções em terr:itório catarinense,
instru idas' pela Sociedade Alemã
de Desenvolvimento, que promo­
ve o fomento de participação de'
empresas alemãs no exterior.

O Secretário do Desenvol­
vimento Econômico, em declara­
ções feitas à imprensa, informou
que havia acertado com o Sr. Bú­
choltz, consultor do DEG pára os

interesses da Sociedade na Amé­
rica Latina, "um esquema de di­
vulgação' das oportunidades in­
dustriais de Santa Cat�rina, cujas
perspectivas de cresctmento fo­
ram objeto" de 'entusiástico co-

"mentério. daquele visitante". Im­
pressionado com o que observou
principalmente em Blumenau e
JOinville e com a atual pol itica
oficial' de incentivos à indústria,
.teve expressões de louvor ao Go­
verno do Estado.

Como se vê, o crescimento ca­

tarinense, que não somente se faz
sentir no setor industrial, mas em
todas as frentes de atividades
econômicas, está acrescendo a

confiança dos centros investido­
res e atraindo-lhes o interesse pa­
ta uma concreta operação no sen­

tido do aproveitamento dos po­
tenciais que estas regiões lhes
oferecem. A implantação da

(

"Glopress SIA - Artigos Educa­
cionais" em Blumehau, esperada
para breve, teve um excelente in­
termediário na pessoa do indus­
trial paulista' Robert Verrett, re­
presentante daquela organização
alemã e que, a convite do Secre­
tário do Desenvolvimento Econô­
mico, promoveu o entendimento,
de que resultou a dsllberaeão de
instalar-se, em, Santa Catarina,
uma indústria de material cien- ,

tifico e de instrumentos didáti-
i coso

Não ficàrá nisso, espera-se, o
dinamismo. que vem sendo em­

pregado na atração' de novas or­

ganizações industriais, nacionais
e" es'tr,angetras, para o' hosso Esta­
do. 'A orientação que, nesse pro­
pôsito, está animando a pol itica
da expansão industrial catarinen­
se, deve .prossequír e certamente

atingirá a meta principal da �o
Catarinense de Desenvolvimento.

E· a verdade que é preciso se,

proclame é .que Santa Catarina
não decepcionará os que lhe tra­

gam, com os objetivos de empre­
sa, a contribuição valiosa de sua

participação na luta contra o sub­
desenvolvimento. Vale, portanto,
encarecer a preocupação dos ór­

gãos competentes dos setores da
administracão econômica esta­

dual para.atrair a cooperação dos
-investimentos industriais, que ve- ,

'nham atender aos desafio lança­
do a todos os quadrantes, pelas
possibilidades de expansão de

1
nossas riquezas.

"

,Prosa de Natal
ver�ais a presença histórica de Jesus não o lograriam - e

um homem de bem, inspirado no amor à verdade, não se

dedignou de ir pesquisar" nas sombras do passado de

quase vinte séculos, a exata posição duma criança nasci­
da, em noite movimentada, na Judéia, num improvisado
leito de lhas, que era, em realidade, uma rústica manje­
doura. Esse filósofo foi Renan, a 'quem de direito cum­

pre se credite o mérito. de haver definido, sob critério'

objetivo, fi figura de Jesus na realidade histórica, ameaça­
da de desaparecer, - depois de tão desvirtuada nos seus

\

'contornos e no seu valor espiritual - nas enxurradas
soltas pelos depreciadores de Jesus e demolidores de sua

obra.
'

'

O espírito positivo teve de acolher a restauração hu­
mana dapersonalidade do Mestre, cuja doutrina era exal­
çada à culminante consagração {ia Ideal do homem per­
feito. Esse ideal é o' que supera, ainda hoje, as divergên­
cias que nutrem seitas. e, não raro, obscurecem a pureza
essencial e una dá solidariedade efetiva preconizada no,
preceito do "amor a Deus sobre todas as cousas e ao

próximo como a si mesmo ".
.

Finalmente, essa há de sera síntese de toda a constru­

ção lidtmamente cristã e disso tem profunda e ativa cons­

ciência o homem de todos os tempos, a quem falecem
condições morais ainda para concretizar, acima das fór­
mulas convencionais dessa permuta de votos e congratu­
lações, à guisa duma saudação de paz cristã.

Acredito que não será sempre assim a reação provoca­
'da,pela anual evocação do nascimento de Jesus. Por ais­
tante que a humanidade ainda esteja da meta espiritual a \.,

que se dirige, vencendo séculos e aprimorando instintos
atávicos explicáveis, um dia alcançará os seus destinos,
identificando-se ao divino ideal e estabelecendo a paz na

,

Terra, como obra dos homens de bóa vontade.

Gustavo Neves

Socialmente, a expressão do regozijo universal pela
Passagem do Dia do Natal se faz pela permuta de votos

congratulatórios e por íntimas expansões do afeto fami­
liar. A tradição associou, assim, em todos os tempos, a
evocação dapessoahtstôrica de Jesus aos sentimentos da
fé nos destinos espirituais do homem, criado pára viver
em comunidade e fraternalmente. E os desejos que se

trocam, cordialmente, na Data Magna do Cristianismo,
externam, S'em dúvida, algo da consciência morai em que
se esteiam as relações humanas, organizadas em termos

de sociedade.
r

Por toda parte do mundo cristão explodem as emo-
ções gratas, ao encontro do idealismo evangélico, anulan­
do barreiras de preconceitos e interrompendo o curso

das aversões e dos ódios. Tolstoi' dizia que aindapor
muito' tempo, . através de sua evolução, a humanidade
hiivéria de çonceber o Evangelho como Um ideal, a que
se volvem as 'melhores conquistas humanas feitas através
dos muitos séculos de aprimoramento do animal dito
racional. E,' na verdade, ainda que tudo quanto nos chega
por meio das 'Escrituras, como revelação do Espírito, não
passasse de "simples e esplêndida concepção mental do
homem, não haveria como negar que os princípios assim

,

perpetuados, de geração para geração. pelas' letras sagra­
das, são os que assinalam à.aveniura humana um destino
compensador e belo: " ,

'

A personalidade del/esus tem mobilizado a interpre­
tá-la - e até a negá-la do ponto de vista histórico - os

filósofos mais representativos do pensamento de deter­
minadas épocas. Entre Bossuet, que se fundamentou em

convicções réligiosas, e Voltaire, o irreverente, pensado­
res diversos, mesmo negando, mesmo treslendo os evan­

gelistas, tiveram de confessar o porte gigant,�sco do FÚho
do Carplnt'ti�o, cujó idealismD,'implàntou 'urlda C1viÍiza-
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Radiografi'á d� ':um pleito
... ;'

Analisando o último pleito elp Santa Catíiri­
na, o mais bisonho observador concluirá, sem o

'menor esforço, que a recente afirmação oposi­
cionista, antes de se apresentar como exasperan­
te e desarrazoado processo contestatório, se re­

velou sadio exercício qe conscientização políti­
ca. Dois fatores, a meu ver" respondem. pela re­

ferida situação: - o primeiro se contém no alto
nível educacional a que alcànçamos, atingido
nos distantes idos de 1945, quando o Interven­
tor Nereu Ramos: deposto a 29 de outubro, há
mais de um quarto ,de século, podia dizer � Na­
ção que lhe devolvia a direção do Estado com
uma unidade escolar para cada grupo de 116
habitantes, - fato irrepetido no continente -

,

conforme constatado � época pelo Professor
Lourenço Filho. Eis o outro fator: - dezesseis
anos após, contando com matéria-prima farta e

exubenlnte, -surgiu a Universidade Federal, su­

bordinada por esse extraordinário organizador,
,

que é o Magnífico Reitor Ferreira Lima, a entu­
siástico e impressionante processo de ,bola de
neve. Quando se institucionalizou a revolução

'to, as eleições municipais de novembro com tão temerariamente relegado a plano de mínima
pleitos em diretórios acadêmicos. É que esse es- importância, e não em limitações estritas, mas
pírito universitário a que me refiro, generaliza- em sentido amplo, criador, analista, sem próxi-do a olhos vistos entre nós, faz bem. Conforta. mas ou remotas preocupações re�achistas; sem
Rompe novds horizontes. Lança; no tablado das saudosismos, - porque o passado não tem re­

preferências, determinadas opções, até então
'

torno '; sem suliordinações personalistas e

deslembradas, ou desconnecidas, de sorte que, emocionais, mas com independência moral, co­
mesmo entre os mais velhos e sénescentes, eu- ragem cívica e cultura política. Como diz Antô­
quadrados ã melancólica geração de fim de re- nio Gallotti, com habitual humor, só Se i.npro-
ta, ii ação da mocidade é irrecusavelmente per- visa namoro de esquina, e nem sempre dá cer-

, sJ.lasiva, criadora e irreversível. Com essa nascen- to ...
te e promissora fornação, que não retrocede, Os nossos deSvelados arenistas catarinenses de-

I
antes se espraia e se enaorpa em todas as dire- verão aceitar e se ajustarem ao fato consumado,
ções e latitudes, é que cumpre a quem de direi- para que, nas eleições vindoiras, manipulandoto começar o equacionamento dos termos das em seu preparo, desde já, e sem hesitações, a
eleições de 1974, cujas soluções se imporão, frieza realizadora da conclamada técnica com a
com inafastável rigor matemático, às instantes indispensável e humana sensibilidade poll tica, .

reivindicações de diferente mentalidade, afirma- não voltem a ouvir o estridente e enervante
tivamente politizada. A meu ver, a vitória de dan�or das trombetas, diante das

mUralh�S
Bluinenau, Joinville e Lages, entre outras, igual- bíblicas de Jenc6 ...
mente animadoras para as crescentes correntes -----------------

I oposiciónistas, represeflta a impOSitiVa

__em_an_c_i_- •

\Renato B. a. rbosa_. I

'

pação de decisivo espírito universitário, até en-

'--__--------- ----------------------------------------- -----_ ...'_

I'

de 1?64, contávamQS os-catarinenses, com sóli�
da estrutura ,educacional, originada dos currícu­
los preparatórios para a vigorosa arrancada uni­
versitária. Eis, pois, uma geração despontante,
com seguro itinerário, incondizente com ades­
bragada demagogia em que vivíamos, comanda­
da por falso conceito populista, que tamanhas e

tão graves preocupações trouxe ao país. Assim,
as alterações normativas da,regulamentação elei­
toral foram aceitas com louvável compreensão,
avolurqada em face ao notório desenvolvimento
econômico global. A imprensa catarinense, essa,
de modo gerid, não se inferiorizou em desacre­
ditada campanha de retaliações pessoais, conser­
vando, em consequência, elementar ação infor­
mativa, crítica e doutrinária, condições compo­
sitivas da razão de sua própria existência. Como
mancha de azeite, derramada sobre superfície
líquida, o espírito universitário se espalha peIo
território inteiro, partindo' do estím�lo lia Uni­
versidade Federal para as unidades de nível su­
perior e técnico que estão sendo implantadas
em divers<l.5 regiões. Ni," ," � ..",,,, .. , ...

�; �",��'·:+O"'.
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Há progressos
no setor político

fi

O Governador Colombo Salles tem 'toda razão para estar satisfeito
este fim de ano. Estão ocorrendo sensíveis progressos no plano politico
e na melhor apresentação da imagem do Governo junto à opinião
pública. A entrevista coletiva concedida à Imprensa na sexta-feira e a

que deu ao jornalista Adolfo Zigelli no programa de televisão "Ponto

por Ponto" - nesta ele foi realmemte brilhante - contribuiram
decisivamente para que fosse conhecida a informação humana e não a

. divulgaçiio fria do Governo e do Governador- E isto é fator da maior

importância para sensibilizar a opinião pública à participação contida
no lema escolhido pelo Sr. Colombo Salles ao iniciar a sua gestão -

"Unir Para Desenvolver".
Os bons resultados que o Sr. Colombo Salles vem obtendo nesses

(

dois setores resultam de um esforço pessoal que se até aqui já foi
compensado poderá produzir efeitos melhores 'ainda para o futuro,
desde que esse empenho seja mantido no nível em que o Governador o
soube colocar. /

No setor político as coisas estão caminhando bem com o 'prestigio
que a Arena vem recebendo do Governador e com a intensificação do

diálogo entre o Sr. Colombo Salles e os líderes do Partido. Segundo se

sabe, vários importantes encontros com políticos serão mantidos pelo
Governador no mês de janeiro, quando questões da maior importância
para: a Arena poderão ser postas à mesa do entendimento para as

devidas soluções. Há indtcios evidentes do estreitamento das relações
entre o Partido e o Governo, existindo tanto numa como noutra área

vigorosos estímulos para isto, a fim de que seja definitivamente
estabelecida a unidade do sistema majoritário comandado pelo Sr.
Colombo Salles. Ele tem dito reiteradamente que não é um político,
mas apenas um engenheiro investido na responsabilidade de administrar
seu Estado. Mas os últimos acontecimentos demonstram com a maior

segurança que o Sr. Colombo Salles não é um homem despido de visãa e

de tiroctnio para as coisas da política. Muito pelo contrário, ele está se

revelando um bom político ultimamente, quando se empenha em

fortalecer o Partido; prestigiar a área parlamentar e manter mais

frequente convivência com os líderes par.tidários, pois o êxito que

obtiver nessa missõ» haverá de se refletir positivamente também no seu
desempenho administrativo. Esteja certo à Governador que seu esforço
está sendo reconhecido. E para alcançar os resultados que ele pretende
no setor político çonta com a colaboração leal e honra do presidente do
Diretório Regional da Arena. Sr. Renato Ramos da Silva, que por sua
vez' também não tem poupado dedicação para tornar menos árdua a

tarefa do Sr. Colombo Salles. Há uma disposição sem limites dos

políticos em prestar' ao Governador toda a colaboração que lhe seja
necessária. O Sr. Colombo Salles já está se apercebendo disso e não vai
dispensar essa preciosa ajuda. Certas atitudes suas mais recentes revelam

,
uma saudável preocupação em conquistar a oferta que lhe é feita não
apenas a aceitando, mas principalmente demonstrando que ele a deseja
e que ela está sendo muito bem recebida. Há muita coisa que se fazer na
esfera política governamental e os indícios levam a crer que o

Governador estâ ciente disso e 'que já tem, idéias formadas quanto à
maneira pela qual as fará. OSr. Colombo Salles deu oportunidade á que
a Arena terminasse bem um ano que eleitoralmente não lhe foi dos mais
favoráveis. Vamos ver, agora, se inicia 1973 tão bem como está

/

I

terminando 1972.

todos apurados, está previsto em

mais de 15% o crescimento da eco­
nomia de Santa Catarina durante es­

te ano. Os resultados do primeiro
semestre ficaram em 15%, mas tem

-se como quase certo' que o desem­

penho da economia estadual de ju­
lho a dezembro foi superior a isso,
o que permite avaliar o' crescimento
do ano em ap rox irnadamente

15,2%, o que vem a ser excepcional.
TELEVISÃO

-

Florianópolis foi provavelmente
a

•
única capital brasileira que não

pode acompanhar pela televisão a

decisão do campeonato nacional,
com o jogo de hoje entrePalmeiras
e Botafogo. A falta' de energia elé­
trica no Morro da Cruz foi que im­

pediu a transmissão. I

NOVA SECRETARIA

Não há decisão oficial a respeito,
mas está completamente fora das

Cogitações do Governo do Estado a

criação da Secretaria da Indústria e

Comércio, sugerida pelá Federação
das Indústrias. A tendência exis­

tente dentro do Coverno é de pres­
tigiar a Secretaria do Desenvolvi­
mento Econômico, à frente da qual
o Sr. Hoyedo' Gouvêa Lins vem

obtendo um bom desemperiho,'

ZANV GONZAGA
Um outro nome surge com bas-

, tante vigor nos meios parlamentares'
corno provável futuro Presidente da

Assembléia Legislativa, E o do De­

putádo Zany Gonzaga que, além de
ter sólida posição, dentro da banca­
da da Arena, contaria ainda com os

votos dos deputados do MDB que
encaram com a maior simpatia a

possibilidade de vir a ser ele o suces-

sor do Sr. Nelson pêdrini. '

KONDER REIS
O Senador Antônio Carlos Kon­

der Reis se encontra na Bélgica, on­
de foi consulta, um dos mais.reno­
mados oftalmologistas mundiais,
com clínica em Bruxelas. Está com
um pequeno problema numa das

vistas, coisa sem importância mas

que o parlamentar, como um ho­
mem pessoalmente muito organiza­
do, faz questão de bem tratar. Está
com viagem de regresso ao Brasil

.

1 marcada para odia 5 de janeiro, de­
vendo vir imediatamente a Santa
Catarina para rever os amigos e pas­
sar uma temporada de repouso na

sua casa de veraneio na praia da Ar­

mação.
CRESCIMENTO
Embora os dados relativos ao se­

gundo semestre ainda não estejam

.{

,.
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Carneiro: restauração democrática está sendo retardada

MDB goiano or'ientará
seus' novos prefeitos,

O Diretório Regional do Movimento DemocráÚco
Brasileiro de Goiás vai reunir, no início de janeiro próximo,
os 27 prefeitos que conseguiu eleger no pleito de novembro
último naquele Estado. A reunião terá como finalidade
orienta-los "política e admnistrativamente", conforme
definiu o Presidente do partido, Deputado Luiz Alberto
Soyer.
Ao anunciar a realização' da reunião, o -presidentexío

MDB goiano afirmou, que todos os prefeitos eleitos pelo seu

partido estão sofrendo pressões para que se filiem a

ARENA. Disse que todas as propostas foram imediatamente
rechaçadas, segundo comunicado oficial que recebeu dos

"-

prefeitos. \

Explicou ainda o Deputado Luiz Alberto Soyer que
nessa reunião o partido tentará reforçar em cada prefeito o

propósito da resistência "para a preservação' do quadro
partidário e para a garantia da moralidade política no

Estado de Goiás".
, ,

Calouro 'na Unisinos
terá curso de férias

,
'

I

A Universidade Vale do Rio dos Sinos vai colocar à dis­

posição dos 1 402 aprovados no vestibular, realizado há

uma semana, um curso intensivo de férias, de características
inéditas, pois permitirá a eliminação de até três das cinco
matérias do ciclo básico, que começa normalmente em

março. O curso intensivo será desenvolvido, em janeiro, mês
em que a maioria dos gaúchos costuma passar nas praias,
sendo que cada matéria terá quatro' horas diárias de aula.

Quem, quiser cursar três matérias, deverá estudar de manhã,
de tarde e à noite. Segundo o superintendente Acadêmico
da UNISINOS, professor Eligio Becker, "o que se pretende
é dar maior facilidade para que o estudante entre na facul­

dade e por isso, em fevereiro, ainda, vamos realizar outro

vestibular, sem limites déVà'gás"'� À'fénraissÓ:>á"UNIS'INOS" ',_

" .... '. í ('"'.'
.

r-'-
,

_,. mantém um convênio com a Caixa Econômica Estadual

pelo qual o ciclo básico que custa mil e trinta cruzeiros é

financiado em cinco vezes.

Dep'utado iq�er norma
para r"e'ger"trading"
O Deputado Braz Nogueira (ARENA-SP), apresentou à

comissão de ecoriomía dá Câmara, seu relatório sobre a'
instituição de "trading Compaines" no Brasil, que
entendem que podem e devem representar uma nova figura
na 'sociedade brasileira.

Integrante, juntamente com os Deputados Zacarias

Seleme (ARENA-PR) e Marcondes Gadelha (MDB--PB), de
uma subcomissão que propôs estudar o esclarecimento de
normas que regeriam ô funcionamento dessas compànhias
de comércio no país, o Deputado paulista, antes do
Governo baixar Decreto-lei sobre a matéria, elaborou três

ante-projetos, pelos, quais se percebe a dúvida sobre a

viabilidade de que as "trading" possam ser

institucionalizadas simplesmente através de normas legais.
Coordenando a sub-comissão, o Deputado Braz Nogueira
juritou toda a legislação, notadamente a japonesa e alemã,
ouviu o Diretor da CACEX e representantes da iniciativa

privada, chegando à conclusão de que muitas idéias por ele
enunciadas e publicadas, coincidiram com pontos de vísta
emitidos por elementos do poder Executivo.

, 1
PRAÇA iCOMUNICADO À

Objetivando dirimlr dúvidas porventura existentes
e evitar futuras distorções, comunicamos aos nossos �

clientes e amigos, que, em virtude da falta de condi- -,ções eficientes de trabalho deixamos, nesta data, de
.

pertencer. ao quadro do pessoal do Departamento de
Vendas da DIPRONAL, - Distribuidora de Produtos L
Nacionais L tda, por livre e espontânea vontade. I

Outrossim" ao agradecermos a gentileza da prefe­
rência com a qual fomos distinguidos e honrados por

,

nossos clientes e amigos até esta data, aguardamos o

prazer de poder servi-los em nossas novas atribuições
em empresa e local que serão posteriormente divulga-,
dos, ao mesmo tempo em que' auguramos a todos

.

votos de Feliz Natal e Ano Novo réph�to de felicida­
des.

Florianópolis, 25 de dezembro de 1'972.
Moacir Bernardino Ern
Frederico Botelho

Walfredo Coelho Pinto
Carlos José Gomes Faraco

H il"oldo Bley Pollati
R icardo César Botelho

-, .. ,-

APTO. CENTRO

N. Carneiro sauda

povo b�asileiro e·

fala de democracia
O líder do MDB no Senado, Nelson Car­

neiro, em mensagem de Natal ao povo bra­

sileiro, reivindicou "medidas efetivas já tão

retardadas, em favor da restauração demo­

crática, da recuperação das atribuições do

Legislativo e das ,garantias do Judiciário". E
prosseguiu -, saudo os lares brasileiros, onde

pais e fílhos �e confraternizam.Testejando a

ventura de estarem juntos, sem apreensões
.

e intranquilidades. Meu coração se volta pa­
ra aqueles lares destroçados pela violência,
injustiça, incerteza, luto e dor, augurando

que 1973, seja um ano de entendimento,
concórdia e perdão. E concluiu - um ano

que marque, de forma indelével, um passo,
decisivo contra o arbítrio, contra as restri­

ções atuais, a integral vigência dos direitos
da pessoa humana. Un ano que, através de
uma melhor e mais justa 'distribuição da

renda, os pobres fiquem menos pobres e os

ricos não se tornem mais ricos. Um ano que
os estudantes possam manifestar livremente
suas tendências políticas e os trabalhadores
se livrem do arrocho salarial, sob que vi­
vem.

" \

JM absolve acusados de

lançar obra de "Che"
A procuradoria Geral da Justiça Militar

manifestou-se ontem no Rio .através de

parecer, no sentido de ser mantida pelo
Superior Tribunal Militar r. sentença do
Conselho Especial de Justiça da 2a. Audi­
toria do Exército, que no dia 9 de agosto
último absolveu José Aparecido de Olivei­

ra, Hélio Vitor Ramos, Flávio Pinto Viei­
ra e Aldévio: José Lustosa Leão, acusados
de serem os responsáveis pela publicação
do livro "Textos, Textos, ,Textos", de.
"Che" Guevara, com prefácio de Fidel
Castro. A edição da obra foi lançada em

1958 pela Saga S.A., da qual eram direto­
res os três primeiros acusados.

Eles foram denunciados e julgados em

primeira instância pelo crime previsto no

artigo ,39, inciso 1, do Decreto-Lei

51'0/69, a antiga Lei de Segurança Nacio­
nal.

Os réus estão sendo 'definidos pelos
advogados Eliezer Correa de Oliviera, Al-:
cíone Pinto Barreto, Lino Machado Filho,
Antônio Evaristo de Morais Filho e Louri­

val Nogueira Uma.
ABSOLViÇÃO

Em pronunciamento contrário ao Pro­

motor daquela Auditoria, que apelou da

sentença para 'obter a condenação dos
. réus, a Chefia do Ministério Público Mili-

tar opina pela confirmação do veredicto'
absolutório, sob o fundamento de que a

publicação do livro ocorreu em 1958,
época em que não era considerado crime
a propaganda por meios de livros � sim de
boletins e panfletos. I

Afirma ainda o parecer que a sentença
apelada "bem apreciou a prova, enten­
dendo o Conselho Especial de Justiça que
inexistiu o elemento subjetivo, isto é, a

vontade consciente dos acusados de fazer
propaganda subversiva descaracterizando,
assim o crime que lhes foi imputado na

peça vestibular. Isto independentemente
de Sua aparente materialidade representa­
da pela apreensão, nas livrarias, de 13

exemplares impressos em 1958, após a vi­

.gência do Decreto-Lei 510/69".
Na Editora Saga S.A: foram apreen­

didos 1 946 exemplares da obra. Ao con­

cluir o parecer, a Procuradoria-Geral diz
que "nessas condições, somos. de opinião
que merece ser desprovido o apelo inter­

posto, para o fim de ser mantida a senten­

ça apelada que, bem apreciando 'a hipó­
tese dos autos, absolveu os acusados da

imputação contida na peça inicial". O Mi­

nistro Amarildo Lopes Salgado será o re­

lator da apelação, ficando o Ministro Oli­
veira Sampaio como Revisor.

,,$lIperrnercados·: OS, que
'mais venderam na 'G8

No Natal deste ano em S. Paulo e no

Rio de Janeiro, o comércio que funcionou
mais foi o dos supermecados. Mesmo assim,
comparando O número de pessoas do lado
de fora, com as que se encontravam nos

monstruosos Jumbos e Baleias, o resultado
final era bem triste.

Uma chuvinha miúda e impertinente
que caia sobre as peças de artesanato da
Feira de Ipanema, só conseguia

-

deixar de
irritar a quem-vende-se produtos de plásti­
'co. Acontecer que as pessoas previam um

movimento récord , de
�

compras, mas os

compradores foram espantados pela chuva
e pelas lojas de Copacabana. Os vendedores
às vezes nem chegavam a desembrulhar seus

artigos. Improvisavam abrigos, sentando-se
em grupos ao lado das pilhas dos produtos,
algumas vezes especialmente confecionados

para serem vendidos no Natal O desânimo
foi tanto que 'até desistiram de organizar
um presépio ao -vivo. Vestida de Papai
Noel, Mariz Fiorentina da Costa procurou

Chuva ameniza
seca nordestina

As chuvas que vêm caindo desde terça
-feira última, em todo o Nordeste, aumen­
taram consideravelmente nas últimas 48
horas em toda a região do sertão, causando
o transbordamento de vários açudes, modi­
ficando a paisagem até então árida e dando
novas esperanças aos criadores e agriculto­
resnordestinos.

'

Segundo informações do Serviço de Me­

tereología do Ministério da Aeronáutica em

Recife, e com base-nos boletins de ontem e

previsões para amanhã, as chuvas aumenta­
rão sua intensidade nas próximas horas no

interior de Pernambuco, Rio Grande do
.

Norte e Paraíba.

Na fronteira Oeste de Pernambuco com
,

a Bahia, na cidade de Petrolina, os carros

. -pipa que vinham abastecendo o município
tiveram suas atividades suspensas, uma vez

que intensas chuvas cairam sobre a Região'
nos últimos dias.

o abrigo de uma amendoeira e conseguiu
boas vendas .. O mpvimento na feira foi tão
fraco que só haviam 100 vendedores em

lugar doS 400 que normalmente costumam
ficar por lá.

-' I

Em São Paulo, a mesma chuva. Para tor-
, nar a cidade mais cinzenta, os paulistanos
quase não saíram às ruas, permanecendo in- .

,
diferentes aos ap-elos das vitrines das lojas e

seus horários livres. Um milhão de paulista­
nos abandonaram a cidade à sua chuva, e

para quem andasse nas ruas, ficava meio
difícil lembrar que o dia de ontem,' era
ante-véspera de Natal.

A única coisa diferente que conseguiu
acordar um' pouco a cidade foi um curto

circuito sem maior gravidade no prédio das

Emissoras Associadas. O local foi isolado,
mesmo assim temporariamente.

Até na Rua Augusta, o dia acabou cedo.

Os comerciantes fecharam suas lojas às 15.
'­

horas, antecipando um horário previsto
para as 22 horas.

. Polícia prende
. hippies no, Riq
Foram apreendidos .mais de dois quilos

de maconha num acampamento hippie na

praia, de Búzios, em Cabo' Frio, como

primeiro êxito conseguido pela polícia
local através das sucessivas blitz, realizadàs
no litoral do município.

�Surpreendidospelal polícia enquanto
fumavam maconha no interior de uma

barraca, foram presos 4 rapazes, sendo que
o mais novo tem 18 anos e os outros, 21. A
-amaconha confiscada era de propriedade
de um dos 4, 'um rapaz da Guanabara.

As blitz têm sido comandadas pelo
de'le gado de Cabo Frio, Sr.. Jorge
Constantino Brets, nos diversos /

acampamentos hippies nas praias de Buzios I

e Arraial do Cabo.

Segundo ,o delegado, a melhor hora para
entrar em ação, com buscas intensificadas,
é durante a noite e a madrugada, quando os
flagrantes são mais fáceis.

i

I,
C'ORRETORES

Necessitamos corretores de ambos os sexos (maiores de idade) para
colocação de títulos de fácil aceitação.

,__
'
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Industrial recebe
pacote-bomba como
presente de Natal

Carioca não tem mais o
"habite-se" provisório

O industrial paulista Eduardo Said
Attala recebeu ontem um estranho presen­
te de natal: uma bomba que explodiu ao

ser aberta a caixa na qual estava acondicio­
nada. A explosão ocorreu na cozinha de

sua residência à rua José Clemente, no Jar­

dim Paulista em São Paulo. Como resultado

da, explosão foram destruídas a geladeira,
um aparelho de tevê; o teto, sendo que o

reboco da parede foi arrancado e as cor­

tinas incendiadas.

A bomba, que estava dentro de uma

caixa de madeira medindo 30x50 centíme­
tros, foi recebida por sua empregada, pou­
co depois das 13 horas, a qual deixou o

objeto sobre uma mesa da copa. Ele 'viu o

volume, embrulhado em papel de presente
com um cartão de Natal, cujos dizeres são

desconhécidos, e abriu a tampa. Mas quan­
do notou pilhas interligadas por um fío, e

uma coisa estranha no fundo, correu, gri­
tou e arrastou sua mãe para fora da depen­
dência. Aexplosão ocorreu mais não feriu'

ninguém.

Alguns minutos depois, agentes do Dops
Operação Bandeirantes, Polícia Federal e

investigadores do 40. Distrito chefiados pe­
lo delegado Afredo Abis, chegaram ao lo-

O Engenheiro Haroldo Graça Couto,
Presidente do Sindicato da Construção Ci­
vil, aplaudiu ontem, no Rio, a decisão do
Governador Chagas Freitas ao baixar decre­
to suspendendo a concessão de Alvará Pro­
visório e determinando que a licença de lo­

calização só poderá ser concedida após a

apresentação da documentação completa.

Por outro lado, o engenheiro Peter José
Schweizer, Presidente do Sindicato dos Ar­
quitetos da Guanabara afirmou que esta­
mos vivendo um estado emocional, sendo
"necessário que se faça um planejamento
das medidas que 'devem ser tomadas, e não

cal, isolaram-no e levaram o que restou da
bomba para o Instituto de Polícia Técnica.
Eduardo Said Attala revelou à polícia que
não tinha inimigos e desconhece inteira­
mente li razão porque lhe enviaram o paco­
te-bomba.

. 'A polícia disse que procurará saber se

havia algum empregado descontente numa

'das indústrias de Atalla, sendo que no bole­

tirn de ocorrências, o caso foi registrado
como "tentativa de homicídio (atentado
terrorista)..

- Não conheço direito o pessoal dessa
casa - disse um vizinho de Atalla - mas

quando ouvi uma forte explosão, e vi fogo
saindo pela janela da copa, chamei o bom­
beiro e corri com um extintor de 'incêndio
'na mão, mas nadadisso foi preciso, pois o

,

'cômodo já estava destruído e não tinha o

que apagar.
.

Essa a explicação dada pelo vizinho de
Eduardo Said Atalla, único que se dispos a

falar alguma coisa a respeito do atentado,
mesmo assim sem dar detalhes. Eduardo é

fílho do industrial Victor Atalla, com que
trabalha na Textil Victor Atalla, no bairro
da Mooca, Na hora da explosão, o dono da
rica mansão branca do Jardim paulista esta­

va na cidade.

ficar tirando soluções de dentro da carto-
la". " ) /

Em suas afirmações, o engenheiro Graça
Couto elogiou a decisão tomada pelo Go­
.vernador da Guanabara, acrescentando que
'''realmente nenhum prédío deve ser habita­
do sem ter ainda conseguido, principal­
mente dois documentos: o "habite-se e o

certificado do Corpo de Bombeíros" Sobre
a exigência de maior documentação por
parte das autoridades competentes para a

instalação de um prédio" Graça Couto não
vê nenhuma necessidade, "uma vez que o

número atualmente exigido já é bastante
numeroso" .
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VOCE 'JÁ
RECEBEU'

CORRESPONDÊNCIA
SOBRE A

, ,

OPERACÃO OPCÃO?
. - '-

PECÚLIOS INDEPENDt::NCIA
1. O GBOEx informa que muita correspondência reguladora da

Operação OpçÃO, incluído o cartão perfurado a eer assinado
pelo sócio, está RETORNANDO a Porto Alegre por
.desatuallzação de endereço.

�

2. O associado de carnê, que não houver recébido '

essa

correspondência, poderá. estar nesta situação:
endereço desatualizado no GBOEx.

3. O associado deverá PROCURAR em seguida o Representante
GBOEx mais próximo, pessoalmente ou por carta, solicitando
um impresso"ATITUDE. SIM" para fazer sua OpçÃO; ou,

ainda, 'reclamar sua correspondência da Operação opçÃO para
GBOEx. - Setor LGM - Andradás, 904 _ 3�. andar _ 90.000

.

PORTO ALEGRE. RS.

II' NOME: ------------�--------------------------�

Letra de forma

I N°. DE MATRfCULA,
--------

I
I CIDADE CÓD. POSTAL ESTADO__

/ S�
-------------

4. E mais, convém ATUALIZAR.SE IMEDIATAMENTF.,
recortando o cupom acima e remetendo,o com brevidade
para o mesmo endereço citado no item 3.

.

1/

GRÊMIO BENEFICENTE DE OfiCiaiS DO EXÉRCITO I

Vende-se apto. com 2 quartos, amplo livinQ com �

ambientes, banheiro, cozinha e área de serviço, depen­
dência de empregada e garagem no primeiro andar-no
Edf. Dona Marinez à rua An'tônio Dib Mussi, 84. ,

CI Financiamento pi agente financeiro do BNH e pe-
'

quena entrada, ,. I Pagamos bem. Tratar diariamente no horário comercial com Sr .

."

t_T_ra_ta_r_c_'_G_a_s_tã_0_f_o_n_es_4_6_o_4_e_3",,'6_4_. ...ll,_�G_a'-s_t_ã_O_à_r_u_a_A_n_it_a_G_a_r_ib_a_ld_i'_1_3_-_60.
andar.

.,i(: !�·.. t��11""'�� 1!-�z�ri«;;\r 'ih::m.c;J. '100.c'· .:
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Dasp alerta os·pais
sobre a desidratação

O Departamento Autônomo de

Saúde voltou a alertar a população so­

bre os perigos da desidratação durante.
a temporada de verão. Segundo as esta­
tísticas do DASP, em 1970 o Hospital
Infantil registrou 5.125 pacientes aten­
didos por desidratação, dos quais 578

foram internados e 52 morreram. No

ano passado os casos de internamento
diminuiram para 371, mas o número
de mortes subiu para 91.

P!. desidratação pode ocorrer com

qualquer pessoa, atacando principal­
mente, crianças menores de 'dois anos.

Quando não tratada devidamente, ao
aparecirnento dos primeiros sintomas,
pode, inclusive, causar a morte em ape-

nas 24 horas.
Decorrente da perda de água pelo

organismo, ela se manifesta através de

vômitos, diarréia, febre e suores abun­

dantes. Sendo doença contagiosa, en­
contra maior facilidade em: se instalar '

em crianças mal alimentadas e que não.

são tratádas com higiene" principal­
mente no que se refere ao preparo de

alimentos.

PREVENÇÃO
,Para se prevenir a doença, é aconse­

lhável evitar que as crianças fiquem de­

moradamente expostas ao sol, sendo

indicado que ingiram bastante líqui­
dos, água ou chá, principalmente nos

intervalos das refeições, O uso de rou-

pas leves em dias quentes é outro cui­
dado que pode evitar a desidratação.

Aconselha ainda o Departamento
Autônomo de Saúde Pública que os

alimentos e os utensílios sejam protegi-,

'I

dos das moscas, que as frutas e verdu-
ras sejam bem lavadas e, que as infec­

ções dos ouvidos ou garganta sejam
tratadas imediatamente ao aparecímen-,
to dos primeiros sintomas.

O DASP faz ainda um apêlo aos

pais, no sentido de que ao serem nota­

dos os primeiros sintomas da doença, a
alimentação seja imediatamente sus­

pensa e a criança encaminhada ao Pós-
,

to de Saúde mais próximo.

representações R. SCHNORR s.a.

Agradece a tednsseus clientes e amigos,

pe Ia preferência dada no transcorrer deste

ano e formula votos de

um Feliz Natal e Próspero Ano Novo.

Natal de 1972.

Segundo o'Secretário da Agricultura. os pomares de maçãs indicam uma safra boa para o próximo ano.

fruticultura já é um bom
,

negócio em Sta. Catarina
O Secretário da 19ricultura, Sr.

.

Glauco Olinger, afirmou que a grande
rentabilidade da fruticultura garante
um futuro tranquilo para as pessoas
que se dedicarem a este setor, desde
que se 'utilizem dos modernos métodos
de trabalho e, de produção. Esclareceu
que a fruticultura exige uma tecnolo-

.gía sofisticada e disse que os técnicos

que operam no Projeto de Fruticultura
de Clima Temperado estão instruindo
os' agricultores, no sentido de que, no

próximo ano, tomem com a devida an­

tecedência as medidas para evitar pre­
juízos causados com os fenômenos clí­
matéricos.

Declarou o Sr. Glauco Olinger que

nas regiões do Planalto e do Vale do
Rio, do Peixe' as previsões para este ano

indicavam uma excelente safra de fru­
tas, diante da exuberância das plantas.
Entretanto, com a vinda das geadas
tardias e do frio excessivo, aliados às
fortes chuvas de granizo, o panorama
foi alterado, ficando a safra de ameixa
praticamente dizimada. A produção de

pêssegos e nectarinas foi reduzida a 40 .

da previsão, que era de 250 toneladas.

'- OSI pomares de maçãs - disse o

Secretáríb da Agricultura - estão com

bom aspecto, prometendo colheita sa-.

tisfatória se o' tempo correr bem até o

final de janeiro.

Informou o Secretário da Agricultu­
ra que a fábrica de frutas de Treze Tflí­
as está se aperfeiçoando na produção
de geléias, pastas e sucos. Para tanto, já
está providenciando a importação de
maquinário altamente moderno.

I

Em Videira, a Cooperativa de 19ri-
. cultores e homens da empresa privada
estão projetando a instalação de uma
indústria destinada ao processamento,
padronização, embalagem e comerciali­
zação de frutas.
\ - Por, tudo isto - concluiu - reina
muito entusiasmo entre os técnicos e

fruticultores, apesar das adversidades
climáticas .deste ano, que foi um dos
piores para a agricultura catarinense.

Adésg inicia preparativos para o

seu ciclo sobre segurança nacional
A Delegacia Estadual da ASsociação dos Diplomados da

Escola Superior de Guerra iniciou a distribuição dos
convites às entidades e autoridades de Florianópolis, para
que indiquem os candidatos ao Ciclo de Estudos sôbre
Segurança Nacional e Desenvolvimento, que vai promover
nesta Capital, a partir do dia 24 de janeiro.

Segundo informou o Delegado, CeI. Zaldir de Lima, a
Diretoria da Adesg decidiu fixar até o dia 31 de dezembro o

prazo fatal para entrega das inscrições, a fim de, tomar as

providências relacionadas com oCiclo.
, De outra parte, os membros da Diretoria, liderados pelo

CeI. Zaldir de Lima realizaram algumas visitas às princípais
au toridades, diretamente envolvidas com o- Ciclo,
anunciando oficialmente a sua realização e detalhes sõbre
'inscrições, candidatos, prazos, etc.

O Ciclo da Adesg será levado a efeito em 2 meses,
constante de 3 etapas distintas. A primeira, com 12
conferências, estará a cargo de professores que integram o

corpo permanente da Escola Superior de Guerra. A
segunda, 'com palestras sõbre a conjuntura catarinense, sob
a responsabilidade de técnicos e autoridades estaduais. E,
finalmente,' uma' terceira 'fase" relacionada com as reuniões
de grupos. .

.
.'

"\ ';""::t ....
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"
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•

prolonguem por todo o Ano Novo.

Natal de 1972.

, .�,

Quando o mundo Cristão festeja·a vinda do Salvador dos Homens, que nasceu num

estábulo de simples construção, a ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DOS EMPREITEIROS �E
OBRAS' PÚBLICAS, ajudando a construir um mundo melhor e mais feliz, formula aos seus

amigos, colaboradores e filiados os seus votos de um alegre Natal, e que estas alegrias se
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r Síntese!
1,·- -"CHAPECÓ

.

o Prefeito João Destri

inaugurou ontem parte da

nova iluminação pública
da Avenida Getúlio Var­

gas, de Chapecô. O novo

sis tema 'é in tegrado por
vinte postes já instalados

em toda a extensão daque­
la via, sendo que três deles

já possuem as novas lumi­

nárias - três em cada um -

idênticas àquelas do Balne­

ário Camboriú. Ontem à

noite, a cidade já se apre­
sentou melhor iluminada,
na extensa avenida, pro­

porcionando a população
um Natal mais iluminado e

festivo. O restante, terá

suas luminárias ins taladas a

partir de terça-feira prôxi-
ma.

LAGES
Em cerimônia que con-

tau com dezenas de corre­

lii;idnários e farhili(lYes, fo­
ram diplomados na manhã
de ontem os novos prefei­
tos e vices de Lages e São
José do Cerrito. A soleni­

dade foi presidida pelo juiz
substituto Osmar João

Geus e teve por ,local as de­

pendências da CâmaraMu­
. nicipal de Lages.

Na oportunidade, [o-
I

ram diplomados os Srs.

Juarez Furtado e Dirceu

Carneiro, habilitados para
assumir os cargos de Pre­

feito e Vice de Lages no

próximo dia 31 de janeiro,
bem como os nove verea­
dores eleitos pela Arena e

oito. pelo MDB. Também

foram diplomados os Srs.

Alfredo Melo Sobrinho e

José Francisco Correa, res-
.

pectivamente prefeito e vi­

ce de São José do Cerrito.

Entre as autoridades pre­
sentes' na solenidade reali­

zada na manhã de ontem,

estava o Prefeito Áureo
Vidal Ramos.

TUBARÃO'
14 solenidade de diplo­

mação dos novos prefeitos,
vice-prefeitos e vereadores
aos municipios de Tuba­

rão, Jaguaruna, Treze Ti­

lias.. Pedras Grandes, Gra­
vatal e Armazém, marcada
para sexta feira última, fo­
ram suspensas por determi­

nação do presidente da
Junta Apuradora das elei­
ções do dia 15 de novem­

bro. Sem revelar os moti­
vos da decisão, a Junta
Apuradora deverá nos pró­
ximos dias anunciar a nova
data em que os eleitos no

dia 15 de novembro serão

diplomados.
TANGARÁ

A baixa qualidade das

uvas que predominam' no
municipio de Tangará tem

ocasionado um sensível de­
créscimo no preço, deixan­
do os viticultores em má

situação financeira, pois na

maioria das vezes, a impor"
tância ob tida com a, co­

mercialização do produto
não dá para cobrir as des­

pesas. A Acaresc presta no

momento' orientação aos

viticultores da região para
que plantem somente uvas

de castas' finas, que além

de darem: boa produção,
são bem aceitas no merca­

do consumidor. 'Já foram
enxertadas em Tangará
mais de14 mil mudas de

uvas Cabernet e Merlot,
perfazendo um total de

10,5 has de terras que fo­
ram corrigidas.

TUBARÃO
O Presiden te da Aso­

ciação Comercial de Tuba­

rão, sr. Admar Longo, in­
tegrará a comitiva que es­

tará no próximo dia 29 em

Florianópolis para apresen­
tar ao Governador Colom­
bo Salles cumprimentos
pela passagem de ano. Nes­
te dia, o titular da Asocia­
ção Comercial de Tubarão
participará de uma reunião
na sede da Federação das
Indústrias do Estado de
Santa Catarina, ocasião em
que serão discutidos pro­
gramas ligados às ativida­
des da Fiesc para o próxi­
mo ano. A reunião terá
início às 14h30min e, se­

gundo o sr. Almar Longo,
TUbarão apresentará seu

programa de atividades pa­
ra 1973 durante este en-

ontl'o_�_

Chuva é fraca nas demais
/

regiões· e nilo hã· alarme
loinville (Sucursal) - Até

a noite de ontem as chuvas

haviam provocado três

vítimas fatais - duas por
afogamento e uma por ele­

trocussão - na Região
Norte do Estado. Em loin­
ville e São Francisco do

Sul os prejuízos foram
maiores com dezenas de

residências alagadas e a

grande maioria das casas

c omerciais que sofreram
danos materiais' incalculá­
veis.

A primeira vítima foi a
menina Tania Nascimento,
de 2 anos de idade, filha
de Ismael Nascimento, re­

sidente na Vila Costa e Sil­
va onde a Cohab construiu

um núcleo habitacional de
500 casas. Tania foi arras­

tada pela correnteza junta­
mente com outra menina

que conseguiu ser salva por
vizinhos. Até as primeiras
horas da noite de ontem

seu corpo não havia sido

encontrado.

A segunda vítima das

águas foi o jovem loão

Francisco Woginski, de 16

, anos, que caiu num bueiro

em São Francisco ·do Sul e

desapareceu. João Francis­

c o caminhava pela' Rua
Leite Ribeiro, junto ao

meio-fio, quando pisou
num bueiro de galeria de

águas pluviais que estava

sem a grade e . ssumiu O

fato aconteceu nas imedia­

ções da estação ferroviária

e seus pais Silvestre e Hílda

informavam que seu corpo
ainda não fora localizado.

J á o jovem Otto
. Günther Pseuezenreuter

Chuvas voltam, inundam· e
I

,pr�vocam vítimas no Norte
. \ '.

Enquanto na capital as ontem uma chuva fina e as chuvas foram fracas. Em tura às 16 horas de ontem Em Lages, as chuvas � do-se instável e sujeito a

chuvas se abatiam durante irritante, que começou por Rio do Sul, começou por atingia 28 graus centígra- finas e fracas - começa- chuvas. Enquanto em Cha-

toda a manhã e aumen- volta das 20 horas de sex- volta das 7 horas com pe- dos. As chuvas, que come- ram às 10 horas de ontem pecó o ceú estava nebuloso

tando de intensidade à tar- ta-feira. Po final da tarde quena intensidade e des- çaram na noite de sexta- e, às 14 horas, parava para ontem e a cidade comple-
de, em Blumenau, o fenõ- de ontem, o tempo es- 'contínua. À noite, ficou feira, continuaram ontem voltar mais tarde, com me- 'tava seu 150. dia sem chu-

meno começou na noite de quentou, a chuva parou e mais fraca e não preo,cupa fracas, mas constantes: A nor intensidade. vas, em Xanxere o dia

sexta-feira com fortes pan- o céu começou a ficar lim- as autoridades, que perma- situação também não che- amanheceu garoando, frio

cadas. Pela manhã, às po, indicando uma tendên- ncem alertas para qualquer ,ga a preocupar e as estra- com os termômetros' regis-

7h30min, as chuvas au- cia de tempo bom para ho- eventualidade. das apresentam-se em con-
No Oeste catarinense, a trando 15 graus centígra-

mentaram e chegaram a ser je. dições razoáveis de tráfe- si tuação é bem melhor dos. Há dias não chovia em

torrenciais, prolongando-se No Alto Vale-do Itajaí, Em Videira, a tempera- go. com o tempo apresentan- Xanxerê e �os viajantes re-

por toda a tarde e noi.te.
Embora o Ri0 ltajaí-Açu
continuasse a subir lenta­

mente, não havia motivos

para maiores preocupações
porque no IHa Vale as

chuvas eram fracas e sem

continuidades, O maior

problema do blumenau­
ense foi o trânsito, muito
lento e apresentando al­
guns engarrafamentos. A

grande dificuldade que
provocou muita irritação
ao povo foi a demora em

conseguir um táxi, cuja de­
mora era de duas horas no
centro da cidade.

OUTRAS REGIÕES

O tubaronense enfren­
tou durante todo o dia de

Betonolr.. Rlchlor
EI6t. ' G.aolln. . 01••• 1

morreu eletrocutado, on­

tem pela manhã; no quin­
tal de sua casa -:- Rua 9 de

Março, 732 - quando or­

namentava uma árvore de

natal, colocando lâmpadas
c�loridas. Recebeu uma

descarga elétrica com o

corpo molhado e pereceu
no local. /

Exatamente vinte e um

dias após a catástrofe que
roubou duas vidas, alagou
,a cidade e bairros e deixou

ao desabrigo centenas de

pessoas, loinville viveu on­

tem todo o drama do últi­

mo dia 2. As chuvas que
começaram a cair por volta

das 20 horas de sexta-feira

com pouca intensidade

permaneceram até a ma­

nhã de ontem quando au­

mentou e· às llh30min

atingiu o ponto torrencial .

Durante toda a tarde o vo­

lume de água foi maior e

no centro da cidade os es­

tabelecimentos atingidos
foram mais prejudicados
do que na vez anterior. O

c omércio, que pretendia
atendei até às 24 horas, foi

obrigado a fechar à tarde.

As lojas mais atingidas são

as situadas nas ruas .krôni­

mo Coelho,' Príncipe, 9 de

Março, Itajaí, 15 de No­

vembro, Pedro Lobo eVis­

conde Taunai,'e na Praça
da Bandeira. O

r
centro co­

mercial ficou completa­
mente alagado e o Rio Ca­

choeira transbordou às

16h30min, inundando resi­

dências dos bairros Boa

Vista, Itaú, Iririú, Santa

Catarina, Vila Costa e Sil­

va, Distrito de Pirabeiraba

e Rio Bonito. Também a

estrada do Braço, a Vila

Nova e a Ru� João Colin

ficaram alagadas.
Embora as autoridades

permaneçam de prontidão
com várias equipes de so­

corro formadas por ele­

mentos do Destacamento

de Polícia, do 130. BC, do
Corpo de Bombeiros Vo­

luntários e da Municipali­
dade, o número de desabri­

gados é reduzido. Ajue1es
. que abandonam suas resi­

dências são alojadas, no

quartel do 130. BC. Da Ca­

pital, foram enviados qua­
tro viaturas e vinte homens
do Corpo de Bombeiros

para atender uma emergên­
cia maior.

As chuvas que se aba­

tem em toda a Região Nar­

te do Estado provocam pa­
ralisações no tráfego de

veículos, inclusive rias

linhas urbanas de Joinville.
Os ônibus não conseguem
chegar ao Terminal de

Flamboyant onde as águas
chegam a um metro de al­
tura. O transporte coletivo.

é realizado com caminhões

da Prefeitura e do 130.

BC.

Nos balneários de Barra

Velha e Ubatuba uma ven­

tania destelhou dezenas de

residências e· provocou

grandes danos. A estrada

Joinville-Jaraguá do Sul fi­

cou interditada com águas
1,5 metro acima de -seu
nível.

Uma queda de barreira

no alto da serra provocou
a paralisação do trânsito

na rodovia Joinville-Curiti-

ba. O problema snrgnr na
altura do quilômetro 78,
mas operários já procedem

\

a remoção da terra que im-

pede o fluxo de tráfego.
Cerca de dez milveícu­

los faziam na tarde de on­

tem uma extensa ma ao

longo da BR-10l, impedi­
dos de seguir viagem pelo
transbordamento do Rio

Cubatão. Embora tivesse

sid o dragado há pouco

. tempo, o volume de água
foi muito grande e o rio

não pode dar vazão. Além
de atingir a pista com mais

de um metro de águ�, na
localidade de Pirabeiraba,
altura do Trevo de acesso
da BR-10l, o Rio Cubatão
causou danos à lavoura e à

pecuária .

clamavam continuamen­

Ite a poeira das estradas.

o dia de ontem em São

Miguel do Oeste amanhe­
ceu sem chuvas com vento

moderado, permanecendo,
até, a noite de ontem. As
rodOVias apresenta-se nor­

mais e todas as ,estradas es­

tão transitáveis.

A BEL-MAR, Comércio de Eletricidade, empenhada ao pro-

cesso de bem estar das famílias catarinenses, dirige-se

aos seus lares para almejar-lhes um Natal repleto de ale­

gria e um ANO NOVO de paz e prosperidade.
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Em Joinville dezenas de casas ficaram alagadas. Os prejuízos foram grandes. No quilômetros 237 da 101 um caminhão capotou e saiuda pista o comércio joivillense teve que encerrar seu expediente à tarde.

Em Palhoça um Opala capotou causando a morte do seu condutor. A menos de cem metros outro acidente

ENGENHARIA DO PAVIMENTO·S.A.
I

ENGEPASA

José e Maria depois de longa caminhada, por íngremes caminhos

chegaram a Belém, onde nasceu o Salvador:

A ENG EPASA - ENGENHARIA DO PAVIMENTO S.A.,

trabalhando na construção de n�vos e melhores caminhos, que tornam

mais amenas as vossas jornadas, aproveita o ensejo das Festas Natalinas,
\, .

para desejar-lhes um Natal Feliz e um Novo Ano repleto de alegrias e

. prosperidade.
,

Natal de 1972.

Nas proximidades do Sesc as águas da chuva cobriram tod� a rua, causando sérios problemas
r-------�------------------------------------ �----------.

,
.

.

Hoje a FEDERAÇAO DO COMÉRCIO é a grande incentivadora das
.

I

Felicidades neste Natal .

atividades comerciais no Estado. Hoje o SERViÇO S,OCIAl DO

COMÉRCIO oferece 11 Unidades Operacionais, enquanto o SERViÇO.

NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL tem 3 Centros de

.

Formação. Profissional para os Comerciários de Santa Catarina.

Para isto, foi preciso mais do que trabalho, esforço e técnica.

Foi preciSO fé, amor e dedicação ..

Felicidades em 1973.

HAtOlD SOARES GlAVAM

Presidente

TELEVISOR A CORES PH;ILCO

CASAS SANTA MARIA TV A CORES A PARTI� DE Cr$ 4.900,00 A VISTA. ,

EM TV A CORES SOMOS PIONEI ROS; E MODÉSTIA A PARTE SERVIMOS MELHOR.
TREZENTOS SATISFEITOS CLIENTES FALAM POR NÓS, ACEltTAMOS SEU TV USADO COMO PARTE DE' PAGAMENTO,
FINANCIAMOS ATÉ 36 MESES, ENFIM SÓ VENDE<O MELHOR, QUE MELHOR VENDE.

I I
.
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Deus e o outro. Os grupos interagem e

�e completam, cooperam, conflitam-se.
Em tudo isso o homem produz ações
com expontaneidade e não como resul­
tado único' de erudição da cultura tão
somente transferida. Por isto diga-se
que onde estiver o homem está o fol­
clore presente.

EM ESCOLAS

Explicou' o professor, que é tam­

bém Presidente do Conselho Estadual
de Educação, que o folclore já está in­

tegrado em programas curriculares nas

eSCflas de 10. grau através da Educa­

ção Física, Educação Artística e E:du­
cação Moral e Cívica

- Muitos professores se esforçam
por levar seus alunos ao estudo e a re-

_ presentação do folclore regional e lo­
ca1. Pelo que me é dado a observar,
apena� nas quartas primeiras séries do

10. grau há grande dedicação dos pro­
fessores.·· Nas quatro últimas séries do

10. grau verifica-se uma balbúrdia.
Observou o professor Nereu do Va­

le Pereira que normalmente é na disci­

plina de Educação Moral e Cívica que
está incluída a prática do folclore .

Ocorre, porém - disse -, que a forma­

ção destes mestres é recente. Não exis­

tindo um curso específico, qualquer
pessoa passou a ser responsável pela
formação moral e cívica do cidadão,
sem a adequada responsabilidade.

- Muito útil, sem dúvidas, é o ensi­
no do folclore tanto no 10. como no

20. grau. Assim pensando, o Conselho
Federal de Educação, ao elaborar o

currículo mínimo do curso de licen­
-ciatura em EMC e Estudos Sociais in­

clui o folclore como disciplina autõno-

'ma Por outro lado, o Departamento
de Sociologia da Ufsc coloca à disposi­
ção dos interessados, diversos cursos

sobre folcolre, além de oferecê-los co­

mo disciplina 'optativa para outros cur­

sos com seus respectivos créditos.
Informou o Presidente do "CEE que

no 20. grau o estudo da cultura popu­
lar é disciplina obrigatória na formação
especial do técnico em turismo, segun­
do parecer 45/72 do Conselho Federal
de Educação.

- Realmente sua implantação vai

encontrar grandes dificuldades pela fal-
( ta de professores especializados e com

titulação adequada, Mas, como no Bra­
sil as soluções surgem após os proble­
mas' gerados, isto é, não há previsão
nem plahejamento, não há preserva­

ção, há terapias, o fato provocaria uma
resposta a curto prazo, forçando as en­

tidades responsáveis a se voltarem para
a formação de recursos humanos para
.o folclore.
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Folclore resiste ao progresso e

sobrevive na IlbadeS.Catarina
Assim como a literatura de cordel

ainda sobrevive através de centenas de

f01het�s que podem ser encontrados

nOS mercados de Salvador e Recife, o

chamado folclore açoriano ainda existe

no interior da Ilha de Santa Catarina.

!Apesar do rádio de pilha, da televisão e

ido crescente desenvolvimento urbanís­

IticO que está a sufocar o homem, a

icu1tura popular não está desaparecen-

Ido. Ao contrário do que muitos pen­

,sam, o que está ocorrendo - segundo
:0 sociólogo Nereu do Vale Pereira -

'são mutações. Dentre os tipos que re­

sistem mais a influência da moderniza­

ção, estão a renda de bilro e o pau de

fitas.
DEPOIMENTO

Chefe do Departamento de Sociolo­
gia da Universidade Federal de Santa

Catarina, o professor Nereu do Vale

Pereira acredita que este proc�sso de

transformação da -cultura folk seja
"bastante lento", Daí, enquanto os'

mais idosos são estimulados a represen­
tar o folclore transmitido de pai para
:filho, as pessoas mais jovens passam a

. adotar o costume, sempre contribuin-
.

'do para a sua preservação com a criati­

.vidade natural.

.

- Partindo-se da evidência de que o

I
folclore é menos, mutável em socieda-

,

Ides fechadas, onde cultura é resultado
Ide ações e atos de uma criatividade ex­

pontânea, supõe-se que é no interior

"da ilha qUr se pode pensar, quando se

(estabelece uma política de preservação
,

'de determinada manifestação da cultu­
·ra popi iar, Dizer-se que o folclore está

desaparecendo não é válido, visto que
não há povo sem cultura expontânea.
Em verd-ue, o que ocorre, são muta­

ções e substituições.
Conhecido por seus estudos e traba­

lhos em benefício da preservação da

cultura popular no interior da 'Ilha,
conta o professor que do ch�ado
folclore tradicional açoriano, o boi-de

-mamão, terno-de-reis, festa do Divino,
.pau-de-fitas e ratoeira, são as manífes­

"tações mais frequentes em Florianó-

polis.
- Numa linha de classificação mais

ampla, podemos incluir ainda as rendas
de bilro,. os engenhos de- farinha, os

alambiques, o crivo, o fabrico de ca­

noas de garapuvu as benzeduras, os res­

ponsos e as lendas, entre outras. Como

resultado da criação expontânea do en-
.

genho humano e não como coroamen­

to de comportamento transferido pe­
los processos ínstítucíonalízados de

educação e comunicação de massa, o

folclore está sempre presente em qual­
quer grupo humano. Pelo menos até

pontânea, não se pode falar em sua
A dança do Cacumbí"ão resiste ao "progresso". Está desaparecendc,a exemplo do terno-de-reismorte, mas, muito pelo contrário, no

nascimento de novas manifestações e

fatos. Não existe decreto para a morte

do folclore.

FOLCLOREITURISMO
À pergunta se .0 "o curso que o De­

partamento de Sociologia da Ufsc pre­

tende ministrar em várias localidades

'que o homem se transforme totalmen­
te em resultado da adoção de modelos
sociais e culturais transferidos sem en­

trar em jogo; em momento algum, a

au to-criatividade. Isto ocorrendo, o

homem estará aviltado em sua essên- ..

cia.

Das manifestações que ainda sobre­

vivem, revela � sociólogo, "dois tipos
parecem resistir mais à influência da

modernização: a renda de bilro e o

pau-de-fitas. E os que mais parecem
distantes, em desaparecimento, são o

terno-de-reis, a cantoria do Divino e

sua respectiva folia e o cacumbí".
- Quem em Florianópolis ainda se

recorda da festança do Divino Espírito
Santo? São poucos realmente os _que
Se' lembram. A razão desse desapareci­
mento está no próprio conceito de

folclore e na crescente urbanização
criadora de Uma sociedade de consu­

mo, sofisticada, artificial, onde o ho­

mem é apenas joguete.
Como poderia se situar o folclore

numa sociedade como Florianópolis,
onde os meios de comunicação tOI­

nam-se cada vez mais sofisticados e 114
um crescente êxodo rural? O folclore
não estaria com a sua morte decreta­
da?

,
. \

- Floríanôpolís não é uma socie-

dade em mudança Florianópolis é

uma sociedade em explosão, .em meta­

morfose ..Só os céticos, doentes ou ta­

canhos intelectuais não se sensibilizam

para esta fantástica rlaH.dade.
Falar em êxodo rural na Capital -

continua o professor -, é não dizer-se

nada. Parece-me algo mais vibrativo fa­
lar-se' num deslocamento colossal de

pessoas cultas e inteligentes de outras

plagas para cá ativando um cadinho
,

ãlzama i
. \,. 1que gerara uma am gama imprevisíve

em cultura e muito menos em folclore.

Sendo este fruto de uma cultura ex-

da Ilha, na tentativa de "reavivar" o
.

folclore através da sua institucionali­

zação, não seria o fim de uma manifes­

tação expontânea?", diz o professor
Nereu do Vale Pereira:

Sim e não. Em alguns casos preten­
de-se reestímular à preservação do que
expontaneamente existe. Reviver suas

práticas. Registrar sua existência para

futuros estudos. Deve-se pensar em

Boi-de-mamão: cultura preservada Na arte folclórica do professor Franklin Cascaes, a ratoeira

que também a perda rápida de deter­

minadas
-

manifestações folêlôdcás po-
-

de traduzir a desorganização total da

localidade, quiçá a sua destruição. Não
será' istó que·es.�á ocorrendo no' inte-

'

ríor d,a-llhlt?· O desaparecimento do

folclore no interior não está revelando

do e humano. Buscamos promover e

desenvolver o homem do interior da
ILha.

9 folclore tradicionalmente conhecido
é parte da solução enquanto tratado
isoladamente. Necessitamos de grupos
profissionais do folclore, que em sendo

representativo, perdem a expontanei­
dade, sem dúvida alguma. Mas, alimen­
tam o tradicionalismo. Na crista deste

Além-do.mais - acrescenta - o fol­
.

clore é matéria prima para' o turismo.

A precariedade vergonhosa de nossas

estradas interioranas, poderia ser ame-

I nizada se as comunidades estivessem

organizadas, populosas e ativas econo­

micamente, aptas a iniciar piocesso de

apoio às autoridades constituídas.
.: Ó turismo, baseado apenas em

praia já não é atrativo para correntes

permanentes. Cria-se um círculo vicio­

so. Estamos ten tando romper;, este
círculo abrindo novas frentes para a in­

dústria do turismo. Por isto mesmo só

processo muito pode acontecer em fol­
clore. O tempo se encarregará de defi­
nir seus próprios rumos. \

De que maneira pode-se dizer que o

folclore está onde estiver o homem?
- Segundo a gênese humana não

pode o homem viver só, pois ele é um

animal social, Do convívio social e da.

comunicação estabelecida vem a cultu­
ra. A cada passo o homem busca a

o seu despovoamento e a destruição
(em lugar de promoção) do homem,
conhecido como caboclo? Logo, o

curso que iniciamos pela Universidade

em colaboração com a LBA, Comissão
Catarinense 'de Folclore, Prefeitura,
Faculdade de Serviço Social, Secretaria
.de Serviços Sociais e outras entidades, '

não' objetiva apenas devender o fol-
I clore. Têm alcance muito mais profun-

PASSE NA APESC.
ELA LHE DÁ UMA�ROSA
NESTE FIM DE ANO.

o

li
'J
a

Viva as emoções deste
natal e fim de ano com bastante
ternura. Encha o seu coração de

vibrações amigas, e cristãs.
Passe na Apesc e apanhe uma rosa.

Depois leve-a para sua casa com

bastante amor.

E se você se chama "ROSA",.,

passe na Apesc e ganhe, além
da rosa, um brinde extra.

ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRESTIMO
DE SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ED. -VILA RICA
,

SEGUE CRONOGRAMA

Dirigir sem camisa nêio

tem proibi�ão' no Código
Embora liberado, quase ninguém sabe que
qualquer proprietário de veículo, estando a

passeio, dirigindo-se à praia ou transitando.
pelo, 'Centro da cidade, pode, sem perigo
algum de receber multa oUI repreensão por
parte do pessoal do Detran, dirigir sem

camisa.
.

quer veículo particular pare para que seja
, aplicada uma repreensão pelo simples fato
de o motorista estar sem camisa \ou de
short, disse o Coronel Alinor que "desde há
muito a orientação que, os guardas vêm re­

cebendo no Detran é justamente para agir
apenas quando a indàmentária do motoris­
ta atentar contra o pudor público.

Em toda a orientação é salientado o

fato de o motorista proprietário de veículo
poder dirigir sem camisa. Não há inconve­
niente algum' E caso alguma pessoa tenha
sido obrigada a parar para vestir a camisa a

mando de uni guarda detrânsito, tenha re-
. cebido ameaça ou a própria multa em si,
poderá dirigir-se ao Detran e expor o fato,
pois aqui tomaremos as devidas provi-
dências." _

"Compreendemos que é tudo uma ques­
tão de evolução. lntigamente, por exem­

plo, uma moça não poderia nunca entrar
numa Igreja de mini-saia, de short, cOJIl ves­
tido sem manga ou sem véu. Hoje já pode.

___, Ora, se a própriaIgreja é flexível, por­
que não o Detran? E lógico que a Igreja
não permitirá abusos ou vestimentas que
atentem contra o pudor público. Tudo tem
um limite."

,

O Código Nacional de Trânsito no ítem,
2 do artigo 177 e no ítem 4 -do artigo 176
diz que" o motorista deve trajar-se adequa­
damente" de modo a não atentar contra o

pudor público.' Mais .adíante especifica o
.

C.N.T. que "apenas os motoristas de táx-is e

ônibus não poderão dirigir sem camisa ou

de "short" tendo em vista estarem em

constante contato com o público."

Além disso, o ítem 10 do artigo 199 do
mesmo CNT diz que: Ao ser arguido sobre
o problema o CeI. Alinor Ruthes, Diretor
do Detran disse qtrê "a lei nem sempre
pode acompanhar o desenvolvimento da so­

ciedade' "Porém não se pode deixar o caso

l\ vontade, pois sempre há o perigo de ocor­

rerem abusos."

Explicando que nenhum guarda de trân­
sito poderá multar ou solicitar que qual-

Na última terça-feirá, os operários-da Emedaux

comemoraram, com lauta churrascada,
o término das coberturas

e alvenaria do Condom ínio Vila Rica.
De acordo com

o cronograma estabelecido,
o Vila Rica' entra agora
em .fase de acabamento,

estando. com o prazo de entrega \_ I

previsto para março/abri! de 1973.
",

\

.

e,

/

/
I

ALCIDES SCHUMACHER, Prefeito, Municipal de Canoinhas e

Nivaldo Roeder, vice-Prefeito, ao final de seus mandatos, cientes e \

. � . ,', .

cônscios do dever, cumprido com o município ,na invejável posição de

líder da região do planalto, agradecem o apoio recebido, principalmente
./ (-

do Governador Colombo, Machado Salles, sempre presente em nossa

área. Na oportunidade, levam a todos seus munícipes e autoridades

constitu ídas os melhores votos de um feliz natal e próspero 'ano novo..

Canoinhas, natal de 19]2.

I •

.

.

--� ....,"" _ .........-,...,.-,_ ...-.-�, ... '-' "_-�>I'" -

I �

I

C
SOMOS· PARTE DESTA NATUREZA·

.'\. .

\

.

.

Associação Comerciare
Industrial de JoinviHe.

No encerramento de mais um ano de atividades, a direção da Associação
Comercial e Industrial de Joinville, vem augurar aos seus associados e

público em geral, seus, votos de um-feliz Natal e que 1973, represente a

continuidade do bem estar .social.vjustiça e de,senvolvimento. FELIZ

NATAL E PRÓSPERO .1973:

Joinville, Natal de 1972.

Etienne Arnaldo Douat

- Presidente -

. :

I

,

I

�------------------------------------------------------------------------------------,

BOAS FESTAS DE NATAL!,'
. t

,FELIZ E PRÓSPERO 1
.v

9J3.

o lndústrla Têxtil

Companhia HERING

BLUMENAlJ'

Santa Catarina.

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 24 de Dezembro de 1972 - Página 11

INDASA

--------------------------------------�
\

Ordem dos Advogados do Brasil
Seção· de Santa Catárina

A Ordem dos Advogados do Brasil, Seção .de San1a Catarina, por sua Diretoria e seu
Conselho Secional, leva a todos os profissionais do Estado e a seus familiares os votos de um
Feliz Natal e próspero Alo Novo.

-
"

Encerra-se, dentro de pouco mais de um mês, o nosso mandato de Diretores e Conselheiros
da Ordem. Nestes dois anos os esforços aqui desenvolvidos - coadjuvados pelo trabalho das
Subseções, parecem ter encontrado a melhor acolhida junto aos advogados do Estado, tantas as

mensagens de simpatia, apreço e estímulo que recebemos. Aprópria manifestação dos advoqa­
dos na eleição, reelegendo o atual Conselho, ao lado da indicação de novos 'e promissores
Conselheiros, pode ser interpretada como prova de apoio e solidariedade.

A esses votos, conscientes da gravidade e da grandeza da missão que nos é confiada, espe­
ramos corresponder no futuro, certos de que a defesa, a seleção e a disciplina da classe no

Estado, ao lado da permanente dignificação profissional, da luta em prol do aperfeiçoamento
das instituições jurídicas e pela boa a rápida administração da justiça, exigirão crescentes
esforços de todos nós.

O que nos cumpre aqradecer, sobretudo, é o generoso e nobre esforço da classe no cumpri­
menta dos deveres éticos e profissionais em todos os recantos do Estado, a valorizarem cada
vez: mais uma profissão que herdamos digna e independente e Que é nosso dever transmiti-Ia
com esse mesmo caráter.

'

A todos os Advogados os cumprimentos e votos de Felicidades em 1973.
João José Ramos Schaefer

Presidente

.--------'-----..,..-------------'-------------------------------_

As primeiras passadas de um gigante.
E o MF 65 R. Com a pá-carregadeira '

MF/25Q e com a retro-escavadeira MFf252,
escavando, carregando, valeteando, .

transportando e empurrando terra.
Os três com potência mecânica e força

hidráulica adequadas às nossas necessidades.
-

- Para todos os tipos de solo, para todas
as condicões de trabalho do Brasil.

Assim é Massey Ferguson:
Um gigante quechegou para ajudar

outro gigante a crescer.

IMF:IMassey-Fergu� do Bra�1I S.A.
- REVENDEDOR AUTORIZADO -

PARA SANTA CATARINA E RIO GRANDE DO SUL

MÁQUINAS INDUSTRIAIS E AGRICOlAS S/A
MATRIZ - Porto Alegre - RS - Rua Santos Dumont no. 1722

Fones: 22-8334 - 22-8239 - 22-7814
FI LlAL - Florianópolis - SC - Rua Fúlvio Aducci no. 500

Fone: 6549 - Estreito
FILIAL - Campos Novos - SC - BR - 282 - fone ?54

Sã-o firmes, seguras.
, São passadas experientes, que conhecem
seu caminho, já traçado e marcado em
182 países do mundo.

São as passadas da Massey Ferguson,_
que já faz no Brasil a sua linha de máquinas -

industriais.
Já faz estes três modelos de.trabalho:
O M F 3366. Desmatando, destacando,

arrastando toras, carregando, escarificando,
aterrando e nivelando o chão.

O MF 95 I. Rebocando grades pesadas,
cornpactadores, scrapers, carretas,

- -

irrigadores e outros implementas de tração
para o preparo do solo.

Na terra, abrindo novas estradas ou no céu, cruzando os ares e

aproximando os homens, colaboramos na construção e na integração de
um mundo melhor, e ao ensejo das Festas Natalinas, a
CONSULBRA - Construtora Sul Brasileira de Estradas'S.A.,

, SOCATEL - Cia. Catarinense de Terraplenagem e Construções Civis e

ORION AERO TAXI,
aproveitam para formular aos seus clientese amiqos os seus votos de um

Feliz Natal e Próspero Ano Novo.
Natal de 1972,

CONSULBRA

, ,

____ , _

.
_ _;, o _

a sec.ão Sift d�hoepcke
virou galeria de arte

,

,
.

,

I

(Você nunca vai encontrar presentes tão lindos"
�m pratas e c�ristais, nacionais 'e estra"geiros)

Possuindo o maior estoque de Santa Catarina,
em pratas e cristais, o Hoepcke está vendendo
verdadeiras obras de arte na sua Seção Gift, aos
melhores preços da cidade. Cristais, pratas e

uma grande variedade de presentes.
A beleza da prata e a

I

delicadeza do cristal sempre se deram bem como presentes.

I

GRANDE MAGAZINE HOEPCKE
- -� �_._--

I
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Desapontado, ante ê imj-'
nêncía de uma noite de.
Natal sem música, o páro­
co Joseph Mohr resolveu

algo que pudesse substituir
o instrumento danificado.

Numa noite na qual pere­
grinava nos arredores da al­
deia, parou noalto de uma
colina e passou a admirar o
espetáculo diante de seus

olhos: a noite estava cal­
ma, acolhedora; a lua e as

e strelas pareciam brilhar
mais do que nunca. Aquela
cena belíssima o levou a

imaginar como teria sido a

noite de Natal em Belém,
há séculos e séculos passa­
dos. Súbito as palavras co-

.

-

meçaram a brotar em sua

mente:
Noite feliz, tudo é

calmo, tudo brilha. .. De
volta à igreja passou para o

papel essas palavras-e
acrescentou outras. Na ma­

nhã seguinte exibiu o poe­
ma ao mestre do coro,
Franz Gruber, pedindo-lhe'
que fizesse a música. A
noite deNatal chegou e to­
da a comunidade foi brin­
dada com o mais significa­
tivo dos presentes.' Após
ouvir o hino, a esposa do
diretor do coro assim se

SoA.

"JOINVILLE Santa Catarina

/'

Aconteceu•••
o espírito de Natal é

"dar", mas, sonegam intei­
ramente o espírito do Na­
tal as pessoas que dão pre­
sentes de' Natal para pes­
soas das quais também es­

peram .receber qualquer
coisa semelhante. E egoís­
ta quem assim procede.

Artigos sanitários de ferro fundido 'e esmaltado.

••

sIm
Diz W. Arthur Fauz: o co­

ração do Natal é Cristo. e o
coração de Cristo é o'
amor.

CUMPRIMENTAM SEUS CLIENTES E AMIGOS DESEJANDO
r

***

Conta-se. que "ratos" fo­
ram os responsáveis. pela
canção "Noite Feliz"...
Em 1818, poucos dias an­

tes do Natal, ratos penetra­
ram no órgão da igreja de
Arnsdorf, na Áustria, roen­
do-lhe os folos e' ímpedín-:
do, assim, a saída do som.

_por

'Valter Longe

METALÚRGICA E

TECNOMECANICA Oouat

expressou: "Nós passare­
mos um dia, mas "Noite
Feliz" viverá ainda por
muito tempo." Quão acer­

tada ela estava. Não há ho-
'je, no mundo todo uma s6
noite de Natal onde a can­

ção não seja ouvida. Certa­
mente Franz Gruber,
quando compôs para as

crianças de sua aldeia, si­
tuada nos picos dos Alpes
Austríacos, há mais de
cem anos passados, não so­

nhava, então, que esta sua­

ve mensagem do Natal de
Jesus, tomaria asas e se

propalaria pelo Universo
afora, aninhando-se no co­

ração cristão, para soleni­
zar o nascimento de Cris­
to, nosso Salvador!

* * *.

Sempre é bom lembrar- o
que significa o boi e o bur­
ro no presépio. Por que?
O evangelho do Natal ne-'
nhuma referência faz sobre
a presença destes animais
no nascimento dó Senhor.

No entretanto a sua apre-

sentação vem de tempos
longínquos. Nos presépios
nunca faltam. Podem fal­
tar outros animais que se

'abrigam. nas manjedouras,
como ovelhas, cabrinhas,
galinhas etc., mas o boi e o
burro não faltam. Isto tem
-um significado profundo e

especial: É para lembrar
uma frase do profeta Jesa­
ja, que, certa vez, assim se

exprimiu: "um boi conhe­
ce o seu dono e um burro
a sua manjedoura, mas o

povo de Israel não conhece
o seu Senhor." Assim os

dois animais são como um

"acusador secreto" para a

humanidade, na noite de
Natal, como uma pergunta
a cada um: "Conheces tu o

teu Senhor? ".

***

,

Os magos do Oriente segui­
ram a luz da estrela do Na­
tal e assun chegaram ao lu­
gar onde, se achava o Meni­
no Jesus. Deram louvor a

Deus. Quem dá louvores a

Deus hoje? Os cientistas?
Os inventores? Os indus-

triais? Os poetas? Os filó­
sofos? Os líderes políti­
cos? Têm os magos algum
descendente entre os ho­
mens de hoje? Pensando

que outra guerra mundial
pode I desencadear com o

uso de arma atõmíca, olhe­
mos para o Cristo vivo, co­
mo única esperança de

paz. Quando o mundo in­
teiro cantar com humilda­
de "Gl6ria a Deus" nas al­
turas, estaremos prontos
para a "paz na terra e boa
vontade entre os homens".'

A glória de Deus colocará
os homens no seu devido
lugar e fará dos mesmos ir­
mãos uns dos outros. A
paz na terra será a conse­

quência desta situação.

***

Onde fica' o Céu? Aconte­
ceu na cidade' de Berlim:
Após assistir a um culto de
,Natal em uma das igrejas,
um jovem rico, mas pouco
crente, perguntou ao sacer­
dote "onde ficava.o Céu",
obtendo a seguinte respos-

ta: "Meu prezado e jovem .

amigo, hoje é Dia de Natal. \

Você, naturalmente, o fes­
tejará com os seus parentes,
e amigos com a alegria e

pompa que as suas condi.
ções financeiras permitem.

Você me pergunta onde fi·
ca o Céu; pára satisfazer a

sua pergunta, eu desejava
impor uma condição: En­
cha o seu belo au tornóvel
de mantimentos, roupas e

brinquedos e. entregue tu.
. do à determinada casa cujo
endereço lhe darei. Depois
responderei a sua pergun­
ta." O jovem milionário
prometeu e atendeu ao pe­
dido do sacerdote. À casa

indicada ficava nos subúr­
bios da cidade, numa zona

onde residiam famílias po­
bres e miseráveis. Mais taro

de, encontrando o padre, o
jovem lhe disse: "Reveren­
do, cumpri a minha pro­
messa e confesso que a ale­
gria e a satisfação daquelas
crianças e as lágrimas agra­
decidas daquela viúva. ..
me mostraram um, pedaço
do Céu."

FUNDiÇÃO DE AÇOS
USINAGEM

Compressores de ar.

\

FELIZ NATAL E PROSPERIDADE NO ANO NOVO

MENSAGEM DE NATAL
,

E ANO 'NOVO

BOAS FESTAS
\

E UM
FELIZ 1973 DESEJA A

Rua Engo. Paul Werner, 925 - BLUMENAU - S.C.

CIA. JENSEN AGRIC. IND. -E' " COM.
I· ;,

\ -

PRODUTOS, FRIGOR
Itoupava Central - Blumenau
deseja a seus frequeses e amigos
uma FELIZ NATAL e PRÓSPERO 1973
para o melhor atendimento na capital:
FILIAL ESTREITO, à rua Secundino Peixoto,
75, fone 6259.

Auguramos, a todos os sãehentenses. muita PAZ e muito AMOR neste NATAL.

E Que o NOVO ANO que se aproxima lhes seja repleto de muitas venturas.

São Bento do Sul, NATAL de 1972.

ORNITH BOLLMANN

PRE�E!TO MUNICIPAL"

"

;

Industrias Artefama S.A. deseja a seus

clientes, um natal de paz e harmonia, almejando sucesso

e prosperidade eJl11973.-

São Bento do Sul, natal de 1972.

Indústrias Artefama S.A.
Inscrição Est. no. 256 - C.G.C, 86.046.562/001
MATRIZ
Rua Barão do Rio Branco, 456 - Fone 149 - C. Postal 50
FILIAL
Rua Antonio Kaesemodel, s/no. - Fone 103
Enderéço Telegráfico "ARTEFAMA"
SÃO BENTO DO SUL - SANTA CATARINA
ESCRITÓRIO EM CURITIBA
R. Dr. MuriC(, 970 - 90. A.- Conj. 95..., Fone 23-47-82

Matriz: (Sede Prõpr,a) CRICIÚMA • S. C.

Nossa organização de transportes', orgu-
,

•

.'
I

Ihosa de manter uma clientela progressi­
va, em todo o estado, vem

\

através deste
,

jornal, agradecer a confiança depesltada
durante o transcorrer do ano que se finda,
bem como desejar a todos os seus amigos
e usuárles boas festas e prosperidade no

ano vindouro.

Expresso Cresciumense
!

/

Com. de Transportes Limitada. i;

, '-.f
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Taxis:'umagrandea,ncorrência
Os motoristas de taxi

que operam no centro da

capital estão indignados
com a atitude desleal que
seus colegas de profissão
que trabalham nos pontos
de Barreiros, São José e

Biguaçu vêm adotando na-

ra com eles.
.

A essa atitude alguns
inotoristas de taxi prejudí­
cados denominam concor­

rência, outros, mais indig­
nados "picaretagem".

Porém, o motivo dessa
_

"atitude" que vem sendo

tomada pelos profissionais
de outros pontos de taxi

que não os do centro, é

um só: o movimento no

comércio e o aumento sen­

sível no fluxo de pessoas

procurando se deslocar

com rapidez neste período
de festa que fez com que a

"féria" diária dos motoris­

tas de taxi dos pontos lo­

calizados no centro da ca­

pital aumentasse sensivel­
mente.

Ao tomarem consciên-
,

cia do que estava ocorren­

do, ?s motoristas de taxis

de outras praças resolve­

ram também partir para a

Compactado... de Solo
CM·20 Vibro .

Elétrico • Gaso!. • Diesal

. .to
�------------------�

Aparelhos Auditivos
fios v pilhas > moldes
manutenção � acessórios

Escreva-nos ou informe-se
nos seguintes endereços:
BLUMENAU ÓTICA HEUSlI

, Rua Pe. Jacobs 14,

FLoRIANÓPOLIS
óTICA GUANABARA
Fone 247B Rua Deodoro 15

ITAJAI , •

JOALHARIA ÓTICA JORGI
Rua Hercílio Luz, 140

o ESTADO

Rua F�lipe
Schmidt 116

circulação no centro da cí-
.

dade, onde, segundo eles

próprios, 'taxi não precisa'
ficar 'parado no ponto,
pois há sempre passageiros
esperando em todos os

cantos do centro".'
Mas, se por urrí lado o

movimento intenso de pes­
soas querendo taxi para se

deslocarem mais rapida­
mente leva benefícios para
os taxis de outras pr�çasl
para os do centro da capi­
tal isso vem se tomando
um sério problema.

Walmor, proprietário
do taxi em que trabalha,
.salienta que "além de ilíci­
ta a concorrência que os

motoristas de outras pra­
ças vêm fazendo aos cole­

gas declasse, há também a

questão do alvará de licen­

ça".
"Os taxis do centro da

cidade - continuou - pagam
"x" de alvará para a Prefei­

tura daqui a fim de opera­
rem nesta praça. Se isso

ocorre, por que o, pessoal
de Biguaçu, São José e

Barreiros que pagam "-x",
também podem operar na

mesma praça que nós, se

estão fora realizando suas

corridas" .

..

"E... - concluiu - para
os taxis que pagam pelo
seu ponto, tudo certinho,
isso é fogo! E olha que ,

existe uma média aproxi­
mada de uns 50 taxis estra­

nhos operando ilegalmente
no centro da cidade".

MOVIMENTO

Apesar de os motoristas

de taxi do centro da capi­
tal estarem encontrando

os alvarás nem são conse­

guidos na Prefeitura da ca­

pital?
;,

Segundo Walmor, "o

caso já está sendo olhado

com carinho pelo sindicato

de classe e dentro dos pró­
ximos dias o. Detran será

informado do problema".
Salientou ainda que via­

turas de fiscalização do

trânsito da capital já aler­

tara dois taxis de São José

�que vinham operando há
. algum tempopelas redon­

dezas da Práça:XV.
"E, se esse abuso já

vinha ocorrendo há algum
tempo sem que o movi­

mento fosse intenso - disse
. .

.

"
- lIDagme agora .

Para Júlio, outro moto­

rista e proprietário de taxi,
"esse negócio de' essa "pi­
ranhada" ficar zanzando

pela praça e prejudicando
nosso trabalho, tem. que
acabar".

"Eu acho muito certo"

por exemplo, se um taxi

de São José que vem trazer

/um passageiro até o centro

arrumar outro fréte do

centro para outro lugar
qualquer, Jazê-lo. Mas esse

negocio que êles vêm fa­

zendo não está certo não.

Eles vêm única e exclusiva­
mente para o centro, ficam

rodando os pontos quando
estão, vazios :para apanhar
passageiros" .

"É lógico - prosseguiu -

que para o passageiro isso

ajuda muito, pois o que in­

teressa é o taxi livre e não

de onde é o taxi livre que

naquela hora passa por um

ponto onde todos os taxis,

essa concorrência desleal

por parte ele seus colegas
de profissão de outras pra­
ças, o movimento, na opi­
nião da maioria, por oca­

sião das festas, aumentou
em aproximadamente
80%.

Uma média diária, apro­
ximada,· que um taxi de

pontos como da Praça XV,
Rua 7 de Setembro ou Pra­

ça da Bandeira está "fatu­

rando" é de 120 a 150 cru-

/

o Presidente da Câmara Municipal de Rio Negrinho, Walcir

Vidal Senna, ao final de 1972, leva sua mensagem de paz e

amor aos catarinenses, augurando que o ano que se inicia seja

r�pleto de saúde e que a fraternidade seja uma constant�
entre os rionegrenses. - Feliz Natal ,� um venturoso ano de

1°

Agrade'cimento e convite
para níssa de 7 º dia.

A famrria do sempre lembrado e querido
HERMES ZAPPEUNI

áinda profundamente consternada com a perda deste ente

querido, agradece a' equipe médica que tanto lutou por sua

vida, aos parentes e amigos pela solidariedade, de maneira

especial ao DELEGADO e colegas de sua repartição (SUNAB)
pela homenagem prestada e a todos que de uma maneira ou

de outra manifestaram seu pesar.
Outrossim convida para a missa de 79. dia que' será c,gle·

brad� na Catedral Metropolitana, no dia 26 às 18,45 horas.

Antecipa' agradecimentos.
Florianópolis, 23 de dezembro de 1972.

1973.

Rio Negrinho, natal de 1972.

Walcir Vidal Senna

Presidente da Câmara Municipal.

.. '

zeiros brutos.

Essa q�antia varia de

acordo com o movimento
diário e as corridas, geral­
mente, são pequenas, osci­

lando quase sempre entre

2,55 a 5 cruzeiros.

A maioria das corridas
nesta época de festa têm

sido para levar pessoas

para o almoço ou conduzir

senhoras com muitos em­

brulhos às suas residências.

Corrida para pontos
mais longe é muito difícil.

Porém, em confronto

com outros natais, o movi­

mento; de maneira geral,
para os motoristas de taxi

da capital, aumentou con­

sideravelmente.

Segundo os próprios moto­
ristas ocorre uma em cada
mil.
.--------------------------------------------�

CANASVIEIRAS

Vende-se 2 lotes no Balneãrío de Canasvieiras, perto
do' Country Club.

Tratar com Gastão fones 4604 e 3164.

Dr. ROBERTO LAPA �PIRES
-ADVOGADO-

Rua Anita Garibaldi, 13 - 100. andar -

s/1006 (Centro Executivo Miguel Daux) -

Fone 6440.

OBRIGADO
, I

A. você amigo cliente que nos deu a preferência,
porque confiou em nossa organização e realmente rea­

lizou em nossa loja o melhor negócio; pela emoção de
havermos alcançado com a sua ajuda um fim de ano,
cheio de esperança e progresso, o nosso muito obriga­
do.

.(

o importante é comprar, em 72
O pagar; deixe para 73

EDIFrCIO PEDRO I

A. GONZAGA S.A.
Flo.rianópol is

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 24 de Dezembro de 1972 - Página 14

aproveita para desejar-lhes um Natal Feliz e um

Chegamos ao final de mais um ano, em que fomos-'
,

(
-

.

bem sucedidos graças à preferência que nossos
(

e, ao agradecer,clientes nós deram

A EXPOSIÇAO

repleto de alegrias e prosperidade.Novo Ano

Natal de 1972.

ASSOCIAÇAO CATARINENSE DE MEDICINA

Ao ensejo das festas de NATAL e ANO NOVO, quando a Cristandade ungida num só
pensamento, ergue seus olhos a Deus, e numa grande prece universal, roga ao Senhor, paz na
terra aos homens de boa vontade, a Diretoria da Associação Catarinense de Medicina feva aos
seus associados e familiares, a sua palavra de fé e esperança.

-

Desejamos a todos os colegas q�e nos mais distantes recantos desse Estado velam pela
saúde do seu próximo, comungando com seus pacientes, desde as incertezas da doença, ao
sofrimento da morte, desde a angústia dos que padecem o sofrer físico, àqueles que amarguram
a intranquilidade do espírito, que o NATAL de 1972, bem como o ANO NOVO de 73, se
constituam numa aurora de esperança.

_

Aos médicos de Santa Catarina que, nó anonimato dos Hospitais, Ambulatórios, Clínicas
e Consultórios, trabalham para fazer deste país uma grande NAÇÃO, um FELIZ NATAL e

-ANO NOVO.

. I Dr. -Júlio -tia Silva Cordeiro
Presidente da Associação Catarinense de Medicina

A Delegacia de Estatística da Fundação IBGE - Instituto

Brasileiro de Estatfstica, em Santa Catarina, cumprimenta aos
'

seus milhares de informantes distribuídos por todo este vasto

Estado, os quais possibilitaram os elementos necessários ao ,

cumprimento da missão de dar ao Brasil a estatística que
precisa ter. Agradecendo a colaboràção recebida, formula os
melhores votos de felicidades pelo NATAL e ANO NOVO.

Florianópolis, Natal de 1972
-

,

·UM FELIZ NATAL E 1973

REPLETO DE FELICIDADES\

- BlumenauARTEX S.A.

lhões de colecionado­
res ... ", acrescentando: "Es­
tim a-se em aproximada­
mente 400.000 coleciona­
dores os aficionados bel-

gas" ...
Em relação às demais

manifestações de ordem
cultural e artísticas brasi-
I

. t: • I
eiras, laz a seguinte per-
gunta: "qual seria então o

teto das nossas possibilida-'
des, ou melhor, o mínimo
desejável de difusão filaté­
lica"?

"Sem poder fixar, mes­
mo aproximadamente, um
mínimo de colecionadores
e atividades ftlatélicas, sen­
tim os a necessidade de

multiplicá-las. Que poderia
ser feito então? A única

resposta certa é: DIVUL­
GAR A FILATELIA".

Ao fínal de 1972, pode­
mos constatar que a suges­
tão apresentada está sendo

posta em prática. O núme-
ro de jornais que estam­

pam colunas filatélicas au­

mentou grandemente.
(

Américo Tozzini, não só

por sua éoluna em "O Es­
tado de S. Paulo", mas

também mediante sua

constante correspondência
particular, concorreu mui-

DNUL.GAÇÃO FILATÉ- to para o surgimento de jo­
vens cronistas filatélicos,

LlCA mormente no interior do
"Seria política de aves- Estado de S. Paulo.

truz querer ignorar a des- Duas grandes agrernia-
proporção das atividades ções surgiram e se impuse-filatélicas em relação ao

ram ao respeito e admira- (

progresso tecnológico, eco- ção filatelística, dando'c�
nômico, científico e cultu-

bertura aos jornalistas e
ral. do Brasil", es�reveu Lo- aos colecionadores temáti-

, thar Jascke, na introdução c os: a ABRAJOF e a
de aplaudida tese, muito ABRAFITE.
bem desenvolvida, apresen· '

O Departamento de
tada ao primeiro Congres- Correios e Telégrafos,
so de Jornalistas Filatéli- transformado em EBCT,
cos, em dezembro de melhorou seus serviços em

1969, na cidade de São geral e deu particular aten-Paulo. ção à filatelia. Referidos
Depois I de mencionar serviços, diga-se a bem da

dados estatísticos que jul- verdade, estão contudo
.gou exagerados, de países longe de prestar, a todos
líderes em filatelia, esc ré-

.

os brasileiros, as melhorias
veu J ascke: "Cálculos mais correspondentes aos 800
cautelosos

..
indicam para a por cento aplicado ao au-

Alemanha Ocidental 2 mi- mento tarifário. Em 1969,

f

uma carta pagava 5 centa­

vos; hoje, dezembro de

1972, paga 40 centavos,
quer viaje do Rio Grande
do Sul à Amazônia, quer
s6ja entregue em prédio ao

lado da Agência onde foi

postada.
A 'colaboração de d .

Auta Phebo, à filatelia e fi­
latelistas, e na qualidade
de Assessora do Presidente
da EBCT está sendo bem

compreendida e muito

apreciada.
O DR de S. Catarina, sr.

Aloísio Ermelino Ribeiro,
pós em prática um bem

. idealizado serviço de C a­

dastramento Filatélico,
que está funcionando em

todo o Estado, com resul­
tados positivos. No Encon­
tro de Filatelistas Gaú­
chos, em Porto Alegre, re­
centemente, tivemos opor­
tunidáde de ventilar o as­

sunto, ficando o DR de
Porto Alegre muito inte­
ressado em adotá-lo. Sabe­
mos que d, Auta tomou o

encargo de fazer Cadastra­
mento igual ou semelhante
funcionar em todo nosso

país, talvez em 1974.
O transcurso do Sesqui­

centenário de nossa Inde­

pendência política deu en­

sejo a EBCT para progra­
mação de algumas séries de
selos bonitos e refletidores
de imagens políticas, so­

ciais, econômicas, culturais
tecnológicas' e históricas
do Brasil.

Um numeroso grupo de
entidades filatélicas, em in­

gentes esforços, no Rio
Grande do Sul, em S. Cata­
rina, em S. Paulo, no Rio,
em Goiás, efetuaram mos­

tras e exposições fílatéli­
cas.. Sem menosprezo aos

'demais, vamos destacar
três desses certames: o ex­

traordinário interamerica­
no EXFILBRA - 72, no
Rio, sob direção do Clube,
Filatélico do Brasil; o RO­
TEIRO DA INDEPEN­
D�NCIA, sob os auspícios
da Comissão Filatélica do

Estado de S. Paulo e orien­
tação de Moisés Garaboskí;
a bem sucedida e altamen- c�
te patriótica EXPOSIÇÃO
PERMANENTE DA REFI,
que sob os comandos do
General Luiz Gonzaga
Mesquita e Prof. Carlos S.
Pinheiro, se manteve em

funcionamento de 21 de
abril a 7' de setembro,

Que, em 1973, o lema
"DIVULGAR A FILATE­
LIA" continue atuando.

ASSOCIAÇÃO FILATÉ­
LICA PELOTENSE.

Referida entidade, fun­
dada em 1938, com sede

própria (rua dr. Cassiano,
203), dia 22/11, elegeu sua

Diretoria 72/73, assim for­
mada: Presidente e Vice:
dr. Amir Abduch e Luiz F.
Lessa

.

Freitas; Secretário,
Paulo S. Anjos; Tesourei­
ro, José L. Ramos; Biblio­
tecário, Artur Lopes Cur­
val; Diretor de Filatelia,
Álvaro Chalar Romeu; Di­
retor de Numismática, Vi­
tor Santim; Conselho Con­
sultivo - Fiscal: Tito B.

Kremer, dr. Edgar Loth
Pinto e Antônio Karini.
Parabéns.
TENHA CUIDADO.
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A série de Jogos Olím-
.

picos de Roma (de 5, 10 e

25 c) emitidos por Cuba,
em 1960, por serem de fa­

bricação particular, estão

condenados pela FIP. Os
dois selos aéreos de 50 c e

1p, dessa mesma série es­

tão condenados, também.
Elirriine-os de sua cole­

ção
.

antes de apresentá-la
em. Exposições, para não
ser, eliminado.
SELOS NATALINOS

.
Vários países emitiram

este ano selos comemorati-­
vos do Natal de Cristo,
apresentando fotografias
de Presépios, Quadros céle­
bres, Vitrais, etc.
Correspondência

Qualquer nota, comen­

tário, sugestão, poderá-ser
encaminhadá a Teixeira da

Rosa, Caixa Postal 304

(88000) Plorianópçlis, S. �,

Catarina.
. .. ",', -"

Teixeira da Rosa

De um dos leitos do
�

Hospital Santa
Isabel', o Sr. Thiago
Aguiar despacha cons­

tantemente com seus

auxiliares. Embora

hospitalizado, não
se descuidou
da missão que
lhe fDi confiada, con­
tinuando com a

mesma

disposição de sempre.

Um fato que traz um sorriso de orgulho a Aguiar é
não ter conhecido derrota pai ítica em 14 anos de vida

pública. Hoje, com 38 anos, em final de mandato, e

dizendo que agora vai dedicar-se a atividades particulares
e à família com mais intensidade, recorda, com satisfa­

ção, sua caminhada na conquista do voto. Iniciou-a, em

1958, como vereador em Araquari. Em 1961, ano que

registrou o desmembramento de Barra Velha daquele
município, foi escolhido como o 10. prefeito provisório.
Por duas vezes, o balneário elevou-o à vereança para, em

1968, torná-lo Prefeito Municipal. Classifica a pai ítica de

magia que e� conheço e aponta A:lherbal Ramos da Silva

PREFEITO DIRIGE DESTINOS
I

DE BARRA VELHA NO HOSPITAL

Blumenau (Sucursal) - De um leito de hospital, um
homem comanda a administração' de seu município,
usando, Domo auxiliar maior, o contato telefônico com

seus assessoras mais diretos. Thiago Aguiar, Prefeito Mu­

nicipal de Barra Velha, vítima de um acidente auturnobi­
I ístico no dia 8 de agosto, encontra-se internado no apar-

. tamento 506 do Hospital Santa Isabel, em Blumenau.
Homem simples, calmo, conformado com a peça que o

destino lhe reservou, não só administra sua cidade, à
distância, corno também influiu, de forma decisiva, no

resultado das eleições realizadas em novembro em seu

município. Conseguiu eleger seu sucessor na pessoa de
-

Ademar José dos Passos que enfrentou dois candidatos,
do Movimento Democrático Brasileiro.

como o maior pai ítico de Santa Catarina. "A pai ítica é a

arte do bom senso", define, e prossegue considerando a

política "á arte do possível. Deve-se falar baixinho quan­
do todos falam e gritar mais alto quando todos gritam".
Sua tilosofia política tem como preocupação maior man­
ter como amigos os correligionários e respeitar os adver­
sários à medida que eles o respeitam. Embora engessado,
considerou a eleição em Barra Velha fácil. "Afinal -

disse - elegi a maioria na Câmara, numa renovação total
dos quadros políticos, de Prefeito e vereadores, tudo
dentro do mais perfeito espírito da Revolução".
Mensagem aos amigos

"De um ano para cá, Barra Velha modificou-se muito
e para melhor", insiste. "As obras públicas aceleram-se
em diversos setores: serviço de calçamento, iluminação
especial ãvapor e instalação da' rede d'água, cuja inaugu­
ração está prevista para 15 de janeiro. "O balneário rev­

ela-se em condições de atrair e receber bem um granéle
número de veranistas, e se foi possível administrá-lo a

contento devo is�o ao apoio recebido do Governador do
Estado e do Governo Federal".

Thiaqo Aguiar endereçou, através o ESTADO, mensa­
gem aos seus am igos, declarando : "Ao povo de Barra

Velha e a todos os que tem afinidades com o balneário,
aos que, d i reta ou indiretamente, contribui ram pára o

bom encaminhamento da minha gestão, os meus votos

de Boas Festas e felicidades no transcorrer do ano vin­

douro".

Político no rumo certo
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Sêmen congelado faz nascer

cem milhões de bezerros
Mais de 100 milhões de bezerros já foram concebidos

com sêmen de touro congelado, em alguns casos há mais de

20 anos antes de ser introduzido nas vacas.

Por enquanto, ao menos, parece que os bancos de sêmen

não se mostram muito atraentes para os seres humanos, e há
também algumas autoridades que não acreditam nos seus

grandes benefícios.
Os operadores de bancos comerciais de sêmen congelado

espera.-n que o boom da vasectomia (julga-se que este ano

haja mais de 3 milhões dessas operações simples) induza um
. número maior de homens a, usar os bancos, na

eventualidade de virem a mudar de idéia, daqui a alguns
anos, e desejarem ter filhos.

.

Até agora, porém, não deve ultrapassar de mil o número
de homens nos EUA que têm seu sêmen congelado mantido
em bancos especiais.

O técnico David Sager, que administra um banco de
sêmen em Los Angeles, embora reconhecendo que o

método para obtenção e congelamento de uma amostra de
sêmen é absolutamente inócuo, diz que existe algo a seu

respe_ito que as pessoas nao gostam.
"E algo que mexe internamente com as_pessoas _ não sei

bem o que seja'- mas o método talvez nunca se torne bem
sucedido, completamente, por causa de um fator psicoló-
gico". '.

, O Comitê Nacional Médico sobre Paternidade Planejada
e População Mundial também parece ter fortes reservas a

respeito dos bancos comerciais de sêmen congelado,
especialmente com relação às vasectomias.

Num relatório divulgado recentemente, Q. Comitê achou

"pouco sensato" a armazenagem de sêmen de homens

prestes a submeter-se a uma vasectomia, com vistas a uma

possível mudança de idéia anos mais tarde.
Esta promessa de garantia de fertilidade pode ser

"enganadora", disseram os médicos, "e poderá. levar à

persuassão de criaturas imaturas ou fracamente motivadas a

submeter-se a uma vasectomia." O comitê também

CONSTRUTORA IRMAOS MUllÉR lTOA.

18
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 763
Estreito - Fpolis - SC

FONE:3736
CASAS RESIDENCIAIS
APARTAMENTOS
CONJUNTOS COMERCIAIS E

INDUSTRIAIS

Projeto e Construções ....
com financiamento

ATENÇÃO LOJISTAS INDUSTRIAIS,
II ATACADISTAS DO ESTREITO.

VENDE-SE
,0, rua Gaspar Dutra, em excelente ponto co­

merciai, os prédios 463 e.475, com terreno
medindo 17,7!J de frente e 38,00 de fundos
quase em frente 140. BC. Cr$ 120.000,00.
Tratar com Gastão fone 4604 e 3164�

------------------------------------------�

MISSA DE 7� DIA
HERMES ZAPPELINI
o Delegado da SUNAB em Santa Catarina e

demais servidores do órgão, colegas do saudoso
HERMES ZAPPELlNI, convidam parentes,
amigos e pessoas das relações do extinto, para a

Missa de 70. dia, que será celebrada às 1S.45
horas do dia 26 de dezembro de 1972, na

Catedral Metropolitana.
A todos quantos comparecerem, a mais este

ato de fé cristã, os nossos agradecimentos.

OPORTUNIDADE

3 lotes no Jardim Sta. Mônica na Trindade, em zona

de qrandewalorizaçâo,
Preço 14.000,cl 20'lc de entrada saldo em até 20 me­

ses,

Tratar cl Gastão Fones, 4606 e 3164
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questionou a prudência de se usar espécimes-congelados há
mais de 3 anos."

Isso reflete a preocupação de alguns médicos sõbre
qualidade do sêmen congelado' por um longo período de

tempo, antes I de ser utilizado., Contudo, muitos dos
cientistas envolvidos em pesquisa de sêmen congelado
dizem não haver qualquer evidência de que o seu uso esteja
associado com uma maior incidência de anormalidade
fetais.

Já houve perto de 400nascimentos de bebês, cujas mães
receberam sêmen congelado, o que está devidamente
registrado na literatura médica. Não obstante, o número de

crianças
I defeituosas tem sido menor que que seria de

esperar de um grupo tão grande.
O Dr. William Perloff, pioneiro no uso de sêmen humano

congelado, declarou recentemente que "essa foi uma das
experiências que gostaria de nunca ter feito." O que o

preocupa é que continuam a nascer bebês concebidos com

sêmen humano congelado, apesar de nunca ter havido um

amplo estudo, incÍusive testes bioqufmicos, sôbre qualquer
um desses 400 bebês.

Conquanto eles pareçam ser normais _ e a experiência
com 100 milhões de bezerros não fornece evidência de um
número maior de anormalidades nos animais _ o Dr. Perloff
acha que se deveria fazer primeiro análises mais sofisticadas
para que os bebês fossem concebidos dessa forma, sem

correr riscos âe defeitos.
Antes de se permitir que os bancos de sêmen humano

congelado continuem a operar em bases comerciais, disse o

Dr. Perloff, é preciso saber se o congelamento e o processo
de armazenagem têm algum efeito sôbre as enzimas, por
exemplo, que poderão 'produzir alterações sutis, mas

indesejadas, nos bebês.
Apesar da aparente falta 'de entusiasmo dos pacientes e

das críticas de algumas organizações profissionais, os bancos
comerciais de sêmen congelado dizem que é apenas uma

questão de tempo, antes que milhares de homens comecem
a se aproveitar das suas vantagens.

uitas fazendas utilizam à sêmen congelado para garantir o aumento dosseus rebanhos.

o ESTADO
Rua FeJipe
Schmidt 116

TOMADA DE PREÇOS_
O SERViÇO AUTÔNOMO MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO - SAMAE comunica a

quem interessar possa que está aberta a Tomada de Preços no. BL-09172 para a compra de ·SOO
(oitocentos) h idrômetros de 1/2-3m3/h de vazão, com tampa de metal.

'

Os interessados deverão dirigir-se à sede do SAMAE de Blumenau -SC, à rua Iguaçu, 209,
onde se encontra o edital e os dern as elementos da Tomada de Preços.

A Tomada de Preços será realizada dia 11 de janeiro, de 1973, às 15 horas na .sede do
SAMAE.·

Eng. Roberto F asanaro
Diretor Geral do SAMAE

REINOlDO CEMIN -. Comércio de Carnes e Derivados,
ÃLVARO SPITZNER, prefeito municipal de Rio Negri-

I

tncallzade na Rua-Dona f'-rancisca, 1740,

no final de mais ul11a etapa de trabalho, externa

nho, ao final de seu,mandato e ciente do dever cumprido para
- ; . '. �

com a população local, agradece o apoio recebido das autori-
,

.

aos seus fregueses e amigos, seus agradecimentos
daçles constituidas, principalmente do governador Colombo

Machado Salles, - Que o natal seja de paz e harmonia nos

lares catarinenses e notadamente entre os rionegrenses. - Quepela preterêncla recebida em 1972, ao mesmo tempo

em que almeja um natal de paz e amor, e um
1973, represente um ano de prosperidade para Santa Cata­

rina. - Feliz Natal e venturoso ano novo.

(
1973 venturoso e' próspero.- Rio Negrinho, natal de 1972.

ALVARO SPITZNER

Prefeito MunicipalJoinville-Santa Catarina ...
I

. NATAL FEliZ COM CIMO .. , '.
, -�." : , .... ,

-, . �:', �"� ,,:-<

DORMITORIO DE CASAL

.

56,77 MENSAIS
SEM NENHUMA ENTRADA

--

OV CI
rua jerônimo coelho, 5 Florianópolis
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Detran registra_
'quase dois mil
acidentes em 72

..

o número de acidentes registrados pelo Departamento
Estadual de Trânsito em Florianópolis até 20 de dezembro
atinge o total de 1.909, dos quais apenas 20 resultaram em

morte. A maior parte dos acidentes urbanos - 1 092 -

apresentou apenas danos materiais.' Os restantes 797,
também urbanos, causaram vítimas socorridas e internadas
em hospitais, todas porém recuperadas..

Os acidentes tiveram como causa principal imprudência,
excesso de velocidade e invasão da via preferencial.

O' maior número registrado foi nas principais ruas do

centro, Ou seja, na Felipe Schmidt e na Fúlvio Aducci, estai
no Estreito.

No mesmo período, o totàl de veículos registrados pelo
Detran é de 14 166, de acordo com a ordem de

-emplacamentos.

,

Vestibular simulado
I

São as seguintes as respostas certas- às questões do
Vestibular Simulado de Geografia, publicadas na edição
de ontem: . ,

Questão 1 - c

Questão 2 - b
Questão 3 - d
Questão 4 - e

Questão 5 - d
Questão 6 - e,

Questão 7 - a

Questão 8 � c

Questão 9 - b
Questão 10 - d
Questão 11 - d
Questão 12 - c

Questão 13 - a
.

Questão 14 - b
Questão 15 - d.
Questão 16 - e

Questão 17 - b
Questão 1 � - b
Questão 19 - d
Questão 20 - e

, ,

APOSE'NTE-S'E EM 10 ANOS
Aposentadoria mensal vitaí ícia reajustável. I

Pensão Mensal vital-ícia reajustável; .

Assistência Médica - diárias hospitalares,

Consulte-nos pelo telefone 3328. ;

Rua Fernanda Machado, 22 - conj. 1

I

TEMOS VAGA PARA 5 AGENTES

COMUNICADO
Comunicamos aos nossos distintos clientes

que no próximo dia 26 do corrente teremos

expediente normal, das 8 às '18 horas ininter­

ruptamente.
CASA FLAMINGO I

A casa das Toalhas

Rua 15 de Novembro, 367
BLUMENAU .- se

Neste momento tão significativo para toda a

humanidade; quando levantamos o nosso pensamento
a Deus, rogando pejas suas bênções e pela proteção
divina, quero, com todo respeito e humildade, desejar
aos meus amigos e coestaduanos um Natal Feliz,
cheio de venturas e amor, e o Ano Novo, repleto de
êxito e prosperidade.

.

Deputado ABEL ÁVILA DOS SANTOS

I

I

Aportamento no: 12, Edf. GAIVOTA, em Itaguaçu,
c/� quartos" copá, cozinha, banheiro, living, área de
serviço e garagem - Cr$ 116.800,00. 86.000,00 em

até 20 anos e saldo a combinar cl pequena entrada.
Tratar com SR. GASTÃO fones 4604 e 3164.

VENDE-SE

D.Afonso: Natal acende'
a chama d� inquietaçGo
Em -rnensagem de Natal e Ano Novo

enviada "à grande famíliacristã", distri­
buída ontem à imprensa, O Arcebispo
Metropolitano Dom Afonso Niehues afir- !

ma que a noite de Belém "visa acender a
.

chama da iríquietação" entre os homens.
OTEO�

A mensagem é a seguinte, na íntegra:
"O Natal do Senhor é um aconteci­

menta que' não ,envelhece e não esgota a

sua vitalidade.
Todos os anos, o mundo cristão nele se

inspira e nele se rejuvenece. O desgaste
psíquico que sofremos ao contato cotidi­
ano com os problemas da "luta pela
vida", e com toda a gama de negatividade
que a história nos traz, encontra na idéia
e no fato da 'presença de Cristo entre os

homens, um forte lenitivo e a restauração
da confiança e do otimismo.

A sensa9ão de instabilidade que marti­
riza e nos faz vítimas da vertiginosa suces­
são dos fatos no tempo ,e no espaço, apela
para algo de fundamental e sólido que nos

proporcione segurança, e justifique a ba­
talha sem trégua, em que estamos .empe­
nhados, em construir uma sociedade hu­
mana mais perfeita, a caminho de sua ple­
na realização.

A partir do momento em que aplaudir­
mos à relatividade das verdades e dos

, ,

I princípios na profundeza da sua essência,
entrarernos no redemoinho dos caniços
agitados pelo vento. Donde varia a certe­

za? Da própria incerteza? Donde a ver­

dade? Da dúvida? Donde a afirmação?
Da negação? Os discípulos de Cristo vive­

ram confusos e exitantes durante toda a

,vida pública do Mestre, até o glorioso
evento de sua ressurreição, mas em todo o

'tempo Cristo foi para eles uma presença
segura e serena de Verdade e Amor.

,
A marcha da humanidade só será digna

do homem se ela tiver um sentido afirma­
tivo e ascensional. Qualquer tipo de deca-

dência, seja física, moral ou espiritual, de­
grada o homem e contradiz as suas aspira­
ções mais íntimas e palpitantes. As carac- ,

terfsticas que marcaram a personalidade
de Cristo e devem marcar a personalidade
dos cristãos, são de molde a evitar a de- �

crepitude do espírito e o aviltamento do
caráter. O nivelamento do bem e do mal
nada produzirá de grandioso; a-perda do.
espírito de combatividade gera a indife­

rença e amediocridade.
Quando a noite de Belém fala de paz e

alegria, não visa, trazer descanso e sossego,
mas visa acender a chama da inquietação r

'

e despertar os homens para o serviço da
'

fraternidade, do perdão, do entendi­

mento, da bondade e do amor. Na encar­

nação, de Jesus Cristo temos um modelo
acabado de presença divina entre os ho­

mens: real e forte, jovem e equilibrada,
sábia e inteligente; humana e santa. Ele é,
na verdade,' a Luz que ilumina a todo o

homem que vem a este mundo.

,.
À grande famílía-cristã de nossa Aqul­

diocese transmitimos os nossos sinceros
votos· de Bom Natal e de um F\eliz Ano
Novo.

Universidade ",ai fazer
vários cursos de �erão

Aprovando decisão da Comissão de En- I

sino e Pesquisa e atendendo.a reinvidicação
formulada pelo Diretório Acadêmico do
Centro de Estudos Básicos, o Reitor Rober- -

to Lacerda assinou ato determinando a rea­

lização do Curso Intensivo Especial, tam­

bém conhecido como Curso de Verão, em
várias disciplinas.

O'edital respectivo que abre as matrícu­
las para as matérias oferecidas foi baixado

pelo Departamento de Registro e Controle
Acadêmico.

'
'

As matrículas deverão ser procedidas,
em caráter condicional, até o dia 28 de de­

zembro, no horário das 13 às 17 horas. O
número de vagas foi fixado em 40 por dis­

ciplina.

DISCIPLINAS
As disciplinas ofertadas são: Física II,

Física III, Mecânica Geral I, Desenho Téc.
nico I, Desenho Técnico II, Estudo de Pro.
blemas Brasileiros I, Linguística I, Introdu­
ção à Ciência da Computação, Cálculo Nu­
mérico em Computação II, Aplicação Esta­
tística e Coputação, Estatística I, Química
Tecnológica Cllral II, Cálculo II, Matemá­
tica I-A, Matemática II, Matemática III,
Cálculo III, Contabilidade I, Contabilidade
II, Sociologia I-A, Sociologia II e Antropo­
logia Cultural I,

O edital do Drca estipula, ainda, que os

dias de aula e destinados à avaliação do
conhecimento dos alunos irão de 2 de ja­
neiro a 7 de fevereiro.

M�nicípio promove cursos

durante. férias escolares
Dois cursos, um para merendeiras e

outro para professores, serão realizados du­
\ rante as ferias escolares do corrente anole­
tivo, promovidos pela Secretaria de Educa­
ção, Saúde e Assistência Social da Prefeitu-

I

ra de Florianópolis.
, A realização dos cursos visa um melhor'
aperfeiçoamento' do pessoal ligado a educa­

ção, bem como um maior aproveitamento
dos prédios escolares da municipalidade,
que normalmente ficam sem funcionar du­
rapte o período de férias.

'I

OBJETNOS
O curso para merendeiras, que terá a du­

ração de um� semana e contará com a par­
'tícípação de funcionários de 26 escolas mu­

nicipais, objetiva prepará-las para o cons­

ciente exercício de suas atividades, através
do conhecimento de seus deveres e da im­

portância de suas atribuições na execução
do preparo do programa de assistência e

educação alimentar do escolar, além. de

TRANPORTADORA
I

VALE DO ITAJAí
LTDA.

. ' felicidades no Ano Novo!

SUDAM, SUDEN,E,'SUDEPE, EMBRATUR
,

Matriz: Blumenau -

r

Prcnutos Têxteis e Cirúrgicos
Somente até dia 31/12/72

Telefone AGORA mesmo para 37·46
.que nós da

'�moritz s.a -

� corretorade CãiThio e títulos

resolveremos rapidamente o seu
problema! Telefone, vamos!

Alameda Duque de Caxias, 166'

deseja aos seus fregueses e amigos um

BOM NATAL e PRÚSPERO 1973.
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procurar levá-las a adquirir as habilidades
necessárias e as técnicas adequadas no ar­

mazenamento, preparo e conservação dos
alimentos.

"

Objetivando o aperfeiçoamento e a atua­

lização dos professores da rede municipal
de' ensino, é que a _Prefeitura de Florianó- ,

polis promoverá, a partir de janeiro e feve­
reiro próximo o Curso Normal de Férias,
que terá a duração total de 3 anais, sendo
ministrado durante

/

este prazo máximo,
apenas em épocas de férias, Contará com a

colaboração da Secretaria de Educação do
Estado e com a participação de cerca de 30

professores da rede municipal de ensino,
.

além dos regentes de ensino primário,

Por outro lado, a Secretariá de Educa­

ção, Saúde e Assistência Social da prefeitu­
ra realizará, em janeiro e fevereiro do pró­
ximo ano, os concursos de remoção e in­

gresso, 'além de escolha de vagas''referentes
ao estágio probatório.

'

�

Natal

A

Companhia Intarctica
.

Paulista
Indústria Bra'sileira de Bebidas e ,Conexos

( FILIAL, CATARINENSE )

\
,

--�--._-
..

---------�------------------------------;-------1

Deseja Aos Seus A�igos e Fregueses i
B o ii "S

'

F e s I a s d e ;\1 ii I ii I � l
I

I l
\

Próspero ilno �OIlO. i . i
: \

llgradflfendo a preferênda fom que foi dis· ! i
lingüida no decorrer do ano que ora, linda -1 1.1 ,r I

,

\------------f--- - : '

\,
'

\1972l ' �1973j:
'. ... ... _J.._ .r_. ...... .__ ..... ,#".�__ . .,., .. ---�--� �_-__ '('"

___...._ ... . , ... \,

e Um ,Feliz -,e

de paz e

Votos de CREMER SIA
I'

Rua Iguaçu, 291/3ffi

Blumenau.

-
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,'Eles adoram Satanás
Eles chegam, silenciosos e estranhos. Sentados na sala

,escura, lêem a sua Bíblia em sussurros: "Porque
'bem-aventurados são os fortes, malditos os fracos;
bem-aventurados os poderosos, malditos os débeis;
,bem-aventurados os orgulhosos" malditos os humildes;
bem-aventurados os vitoriosos, malditos os vencidos".

São adoradores de Satanás -' e sua proliferação por
diversas partes do mundo atingiu tais proporções que já
Ilevou o Papa a duas manifestações contra "esse obscuro e

perturbador que existe de verdade e continua agindo com

malévola astúcia. Temos diante de nós um inimigo oculto
que semeia horrores e desventuras, um mal eficiente, um
mal que é pessoa".
I "As pessoas possuídas pelo demônio - admitiu o padre
dominicano Mondrone, em artigo no L'Osservadore della
Domenica podem falar e compreender línguas
desconhecidas, são capazes de captar fatos passados ou

futuros e têm extraordinários poderes físicos, superiores aos

de qualquer indivíduo, por mais saudável e robusto que
seja". .

Segundo padre Mondrone, "quem não acreditar na

existência do demônio e o apresentar como um ser

imaginário e ridículo, se tornará com isto seu mais humilde
servidor, seu mais mecânico escravo".

Mas há um engano que o escritor brasileiro Fausto
Cunha esclarece: "Foi a inconografia cristã que nos incutiu
a imagem de um Satanás horrendo e malcheiroso, quando
na verdade era ele o mais belo entre os anjos,' Lúcifer r:
portador da luz. Satã quer dizer apenas "o adversário".

Há- quem o veja retratado nesta passagem de Isaías:
"Como caíste desde o céu, é estrela da manhã, filha da alva
"do dia" ".

ASCENSÃO
No judaísmo do tempo em que Jesus viveu, acreditava-se

que o mal se encarnasse 'sob a forma de um inimigo pessoal '

de Jeová. Outros povos, como os persas, ao fazerem a

indagação sobre o' origem do mal resolveram o problema
com a criação de dois deuses. Pela metada do milênio
anterior a Jesus, Satã entrou na Bíblia, mas Hão como um

deus, e sim como um ser inferior, obediente a Jeová, corno
aparece no livro de Jó e nas Crônicas. I

No período histórico que corresponde ao/inal do Antigo
Testamento, Deus já não fala aos homens; afasta-se e

silencia, e o vazio se enche' de seres intermediários, os

'espíritos, bons e maus, estes criados bons mas depois
rebelados e castigados. Assim solucionava-se o problema de

;origem ,do mal, sem necessidade de se abandonar, o

monoteísmo. '

I O sulto ao diabo existe desde os primórdios do
Cristianismo, como acontecia no Século II, quando os ofitas

ic"ultuavam a Serpente, "�ue libe�t�ra o homem, ajudando-o
a se rebelar contra Deus . Os caínístas adoravam Caim, pôr
,ter sido o primeir<? homem co� a ,:oragem de en,frentar oSenhor. Eles ,conSideravam Caim filho de Satã e não de
Adão, nascido da sedução de Eva.

Mais tarde surgiu a seita dos adoradores de Lúcifer
sempre perseguida pela Igreja Católica. Na Bulgária, o�
bogomilos rendiam culto a Satanael, e em 1209 o Papa
Inocêncio III ordenava uma cruzada contra os albigenses,
provocando uma guerra civil de 20 anos na França.I Houve, também, a Ordem dos Templários, acusada de
diabolismo e a quem , atribuia à prática' da sodomia.
:Quando a Ordem foi exti ta por Clemente V, Filipe, o

IBe10, se aproveitou para processar e queimar em praça
,pública o grão-mestre e vários caveleiros, apoderando-se de

I suas riquezas. Antes, os terr "Iários tinham sido banqueiros
do Papa.

"

Durante a inquisição, homense mulheres acusados de

feitiçaria e pacto com o Diabo foram para as fogueiras, após
longos julgamentos em que se faziam relatos
impressionantes de sabás e missas negras. '

"Nos festins-diabólicos - diz Fausto Cunha - eram

servidas crianças mortas sem batismo, ossos de enforcados,
sapos e ervas mágicas. As feiticeiras compareciam em cabos
de varroura. (...) Segundo revelaram algumas mulheres que
tiveram relações com o Diabo, sua semente era fria como o

gelo e seu contato doloroso. Tinha um órgão bifurcado e

coberto de escamas. Preferia os amores contra a natureza.

Apesar disso, a feiticeira Detsail não quis dar o beijo de paz
no carrasco, para não profanar sua boca, "qui avait
coutume d'être collée au derriére de Satan". '

O RENASCIMENTO
Com o surgimento de idéias como a de que "Deus está

morto" e não se importa mais com a humanidade, surgiu
também, paralelamente, a de que Satã se afastou do mundo.
Mas de repente veio o neo-satanismo, e é nos Estados
Unidos, segundo o demonólogo Mário Pontes, que ele vive
sua fase áurea..

"Uma parte considerável da nação e de modo particular
a juventude das escolas acha-se dominada pela supertíção e

deslumbrada por tudo o que cheire a ocultismo.(...}
Estatísticas dignas de crédito registravam, em princípios de

1970, a existência de uns 400 grupos ativos de feiticeiros
(covens) em cerca de 30 Estados norte-americanos" ..

"Em San Francisco - diz ainda Mário Pontes -

encontra-se a sede da Igreja de Satã, que pela mesma época
já possuía a sua capela e publicara uma Bíblia Satânica". .

Essa Bíblia, escrita por Anton Szandor La Vey, fundador
dessa Igreja, diz, entre seus mandamentos: "Seja
simplesmente um homem animal, satisfaça seus apetites,
odeie os seus inimigos de todo o coração, e, se alguém lhe
bater na face, esmague-o".

Há um ritual de 13 etapas, com o pratiéante vestido de
uma túnica negra e segurando um símbolo fálico. O altar é
em forma de- mulher, com a cabeça para o Sul e os pés para
o Norte. Pronunciam-se palavras em_ enoquiano: "Noroni,
bajihie parahasa Aiada", que dizer "O vós, filhos e filhas de
mentes emboloradas". São palavras mágicas.

Lá, os adoradores de Satã' se auto-intitulam "novos

conservadores", com todas as implicações que isso possa
indicar: são brancos, recistas, direitistas. Mas no Brasil é o

contrário. Aqui também há adoradores de Satanás, quase
todos negros, e o culto se faz às escondidas em cemitérios.

Em Duque de Caxias, Estado I do Rio, os guardas dos
cemitérios se afastam quando vêem os adoradores de Satã se

aproximando, pois têm medo da reação do demônio. "Uma
vez - diz um dos adoradores - eles tentaram fazer ii gente
correr, mas o diabo nos vingou. Todos ficaram doentes, e

tiveram pesadelos por nove dias e novenoites".
,

As missas negras realizam-se à meia-noite em ponto, com
um oficiante semi-nú dizendo uma série interminável de
palavrões, parecendo pretender um deboche da missa
católica. No fim, o oficiante diz: "Satanás está satisfeito".

O juramento dos novatos consiste .em cortar o dedo
mínimo,e, ao som de uma série de palavras, deixar o sangue
cair num ovo de galinha previamente furado. O .ovo é
embrulhado em algodão e depositado sobre um monte de
excrementos, de onde, segundo os adoradores, nascerá um

diabinho, que será alimentado todo sábado pelo sangue do
dedo mínimo da pessoa que prestou o juramento.

Supertição grosseira ou o que for, Mário Pontes declara:
"A adoração ou mesmo a simples admiração .pelo deus do I

mal exprime uma atitude de rebeldia contra tudo aquilo
que de uma forma ou de outra se identifique com o poder.'
O satanismo de Baudelaire escolheu deliberadamente o

partido do mal, como forma de protesto contra um mundo
do bem, cuja-organízação lhe parecia-insuportável". -�.

Quando chega o Natal
e passamos a viver intensamente
um clima de paz e concórdia,
quando há um entedimento tácito
de uma trégua nas lutas diárias
e nas guerras e conflitos,
quando os ânimos serenam

e o espírito de festas,
passa a presidir as nossas ações,
festejanto o nascimento de Cristo,

\

I

a ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA. DE SANTA CATARINA

associa-se prazerosamente
às manifestações de alegrla
dos éatarlnenses de todos os quadrantes,
que, nas cidades ou nos campos,
no litoral ou na serra,
no sul ou no norte,
vivem junto às suas famílias
os instantes de paz
e de felicidades do Natal

que reacende as nossas esperanças
de melhores dias

_ e de um ano novo pleno de

venturas e de SUCEfSSos.

I

AUTOMOVEL AGORA E COM A

•

CAIXA ECONÔMI'CA FEDERAL
POR QUE?

Primeiro, porque 'a Caixa 'opera com as
, )

taxas ma'is baixas demercade;
Segundo, porque aceita liquidacão do

empréstimo a qualquer momento, pelo saldo
'devedor da conta:

Terceiro, porque o seu atendimento agora é
o malsslmples e o'mais'rápido do Estado.

,E 'muitas vantagens. Vá até -a Caixa
verificar o mundo ue vantazens que ela agora
lhe oferece.

,\ cer- CAIXA ECONOMICA FEDERAL
�--------�--------�-----------------------------------------.-----------------�---------------------------------------------------------------------.----------�-----------------Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o príncipe dos
mares, o camarão

,?

Mal o barco chega ao pesqueiro, as redes laterais são'
lançadas e o fundo do mar começa a ser varrido. Durante
três horas ou mais, o barco segue caminho, na área determi­
nada pelo Instituto Oceanográfico. E proibido beber, é proi­
bido jogar, e os seis homens da tripulação passam o tempo
comendo peixe frito, contando histórias. ,

De brigas, não se fala nein se pensa, e se alguém grita um
pouco a raiva é gu.a�dada para depois: a cela de bordo está
ali mesmo, e o capitão tem o mando absoluto. ,

No silêncio do fundo, as redes passam e vão levando
tudo. Se há uma pedra ou casco de navio velho, é certo que
se rasguem, mas o capitão segue sossegado, pois todos os

portos perigosos estão anotados no mapa, obedecido cega-
mente.

'

Até que chega a hora de recolher a rede - e então a

calma se acaba, a tripulação se movimenta entre o convés, o
tombadilho, a casa de máquinas. Automaticamente os cabos
começam a se enrolar, e a rede surge, com peixes de todos
os tamanhos, estrelas do mar, mariscos e o principal: cama­
rões, Dez por cento de tudo são camarões. "

Os peixes param de se debater, a tripulação começa a

fazer a separação. Os camarões são descabeçados, mistura­
dos ao gelo picado, guardados no frigorífico. Os peixes de
boa qualidade serão comidos durante a viagem, e os peixes
miúdos jogados fora.

- São tão baratos - justifica o .capitão - que não com­

pensam nem o gelo prá guardar. Também a gente ganha
porcentagem pelo c�ar�o, e �e ocupar o lugar deles como
peixe vagabundo o dmheuo. vai ser menos.

PONTO DE SUCESSO

Este ritual representa o ponto de sucesso no programa de
desenvolvimento da pesca idealizado pelo (bverno brasilei­
ro. Em seus outros pontos, o programa por enquanto fracas­
sa - o Brasil está muito longe das 5 milhões de toneladas
anuais de pescado que pretendia - mas a pesca de camarões
está batendo recordes.

De janeiro a maio últimos, segundo dados da Sudepe,
foram exportadbs US$ 15.233.700 camarões e lagostas,
contra US$ 5.597.000 em igual período do ano passado.
De camarões, foram exportados US$ 8.357.000 (contra
US$ 3.349.000 nos primeiros cinco meses de 71), o que
representa um aumento de 165,9%

Esse crescimento na produção camaroneira, iniciado em
1965, quando foram exportados US$ 230.702, ganhou rit­
mo maior a partir de 1967, quando se chegou a US$
1.630.757, passando para US$' 2.667.132 no ano seguinte,
'US$ 6.770.603' em 69, US$ 6.338.797 em 70 e US$
·10.984.762 em 71.

A Sudepe diz que o Brasil tem reservas capazes de (orne­
cer de 60 a 100 milhões de libras-peso anuais de camarão,
sem prejudicar a conservação dos cardumes. As águas do
Brasil são pobres de peixes, mas tão ricas de camarões que
.ele sozinho pode produzir mais que todo o resto da Améri-
'ca Latina. ,-

,

Os' dados sobre essas reservas, no entanto, são ainda ine­
.xatos, Até hoje já foram localizadas pelo menos cinco gran­
des áIeas camaroneiras, distribuídas pelo Amapá, Maranhão,Ceara, Rio Grande do Norte, Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, mas a maioria dos navios praticamente só
'atua perto da costa, o que toma difícil avaliar o verdadeiro
;potencial, principalmente em altomar.'

,

Na opininão dos técnicos, a tendência da produção é

'para se tornar ainda muitas vezes maior, ainda mais porque'
o mercado internacional tem condições favoráveis: O Japão
está comprando os camarões grandes a altos preços, o que
leva os fornecedores internacionais a preferi-lo, deixando os

mercados americanos e europeu em falta. Isto tem provoca-
do cotações consideradas excelentes.

,

.

PONT� DE DOMfNIO

Para as empresas pesqueiras que atuam com base em

Belém do Pará, o aumento da produção verificado este ano

se deve principalmente ao mar das 200 milhas e à ação da
Aeronáutica e da Marinha no patrulhamento das costas e na

expulsão dos barcos estrangeiros que atuavam principalmen­
te no Norte.

Com isto, e 'mais as condições excepcionais da pesca nas

costas do Pará, Amapá e Maranhão, onde estão localizados
os mais ricos viveiros de peixe e camaroneiros do país, estão
sendo atraídos para lá várias empre�as nacionais sediadas no
Sul.

Antes do mar das 200 milhas, as embarcações nacionais
levavam desvantagem, pois tinham o trabalho de localizar e
demarcar os bancos camaroneiros, mas na hora de lançar as

redes viam-se cercadas por dezenas de barcos estrangeiros,
que realizavam o arrasto simultâneamente, exaurindo os

bancos em pouco tempo.

A partir do momento em que a Aeronáutica e aMarinha
.com�çaram a expulsar os barcos estrangeiros, em primeiro
de junho do ano passado, a durabilidade dos bancos, que
era de uma semana, passou para 15 ou 20 dias. A conse­

quência, imediata foi o interesse das 'empresas do Sul, pois
enquanto a produção média de um mês nas costas deSanta
Catarina é de 1,5 tonelada de camarão com cabeça, no Pará
e Amapá chega a ser de sete toneladas sem cabeça.

Logo que se instalou em Belém do Pará, a Delegacia
Regional da Sudepe instalou um centro de' radiocomunica-'
ção, para dar assistência permanente à frota 'camaroneira,
usando um equipamento em SSB, de grande alcance e man­

tendo um contato sistemático com os bancos em operação.
Para a preparação da mão-de-obra qualificada, foi assina­

do convênio entre a Sudepe, a Capitania dos Portos e a

Escola de Marinha Mercante do Pará, onde se realizam cur­

sos de padrões de pesca costeira e atualização de, prática e

praticante. '

A legislação brasileira obriga que dois terços da tripula­
ção dos pesqueiros sejam de brasileiros, m es as empresas
preferem tripulações totalmente naciohais, dizendo que as

experiências com técnicos estrangeiros não 'tiveram o rendi­
mento desejado.

Mas nem tudo anda certo no reino dos camarões. Os
peixes "imprestáveis" que são jogados fora "porque dão
prejuízo", são reclamados pelas populações nortistas, e che­
gam várias toneladas por barco, segundo denúncia do Verea­
dor Fernando Velasco, líder da bancada do MDB na Câmara
Munipal de Belém.

Ele diz que todo esse pescado poderia ser vendido em

Belém e Macapá, onde há sempre falta' de peixe. Afirma
também que os barcos pesqueiros têm câmaras frigoríficas
com capacidade para 45 toneladas, e só utilizam uma pe­
quena parte dessa capacidade para o transporte do camarão.

, Diz também que o lançamento de peixes mortos ao mar
está atraindo tubarões, às costas do Pará e Amapá, e por isto
pediu à Marinha, à Sudepe e à Sudam que fiscalizem as

empresas.,

/

J

Ao ensejo das festas natalinas,
\

,

a FUNDiÇÃO 'TUPY S.A.

cumprimenta cordialmente e apresenta

a todos, votos de

"FELIZ NATAL" e "PROSPERO ANO NOVO"

"

.

\

tintas polidura
agradece aos clientes amigos e amigos
clientes. a preferência com Que foi
distinguida em 19,72, e que 1973 seja

naquele" BOM ANO!
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5.0.5. eletrônico para salvar os velhos
, "'-

caster e cuja firma, provavelmente, produz mais sistemas, de
alarma e comunicações do que qualquer outra. ,

Os sistemas vão desde lanternas pisca-pisca e cigarras pa­
ra atrair passantes a prédios isolados, em áreas rurais, até
complexos sistemas de comunicação de vários canais, emis­
sores e receptores, para' serem usados em prédios de 200 a

,

300 apartamentos.

_:_ Sabendo que a idosa Sra. Reynolds morava sozinha e

deparando com a garrafa de leite do dia anterior ainda à

porta, o leiteiro chamou os vizinhos, Quando eles entraram
na casa era tarde demais.

Encontraram-na cozinha. Aparentemente, tropeçara, caí­
ra e fraturara a bacia. Sem poder se mover e sem dispor de
qualquer meio de atrair ajuda, acabara morrendo.
VIDAS SALVAS

Isso acontece muito, como se pode ver nas coleções dos
jornais. O perigo existirá enquanto gente idosa, intransígen­
.temente independente, continuar querendo viver sozinha­
e seu número aumenta constantemente. O quadro é seme­
lhante na maioria dos países.

A moderna eletrônica está, agora, salvando a vida de
muita gente idosa. Um homem que sabe tudo a respeito
disso é Norman Tnstall, inglês de 48 anos, natural de Don-

-

A fírma já colocou o equipamento protetor em cerca de
1 100 lares de Doncaster, e na vizinha Barnsley essa prote­
ção já alcançou 1 SOO lares. No distrito londrino de Cem­
den, mil apartamentos têm o equipamento.

Mais de cem mil pessoas idosas, na Grã-Bretanha, são
protegidas em seus lares por dispositivos produzidos pela
companhia de Tnstall, e um de seus sistemas emissores e

receptores foi adotado por mais de 600 órgãos governamen­
tais municipais.

"VALE MUITO"
Explica Tunstall:
Não estamos apenas procurando proteger gente, dentro

de sua casa, contra acidentes. Estamos ajudando a travar a
importante batalha contra a solidão.

Sem sair de seu escritório, o vigia de um sistema protetor
pode entrar em contato com todas as pessoas de seu prédio
em curto tempo. Sem o equipamento, nem num dia inteiro
de visitas "de ronda" isso seria possível.

- Entrar em contato com alguém pelo �'intercom" pode,
não parecer muita coisa, mas vale muito para uma pessoa
,idosa - diz Tunstall -. A consciência de que ela só fic ará
"sozinha" se quiser lhe infunde muita paz de espírito. Para
sua proteção, o "intercom" pode ser deixado ligado en­

quanto ela dorme. Sei de casos de vigias que ouviram madeí­
ra estalando, 'à noite, e correram para apagar o fogo antes
.que a pessoa idosa em cujo lar acontecia isso se desse conta
do que ocorria.

FELIZ 1973, DESEJA A DIRETORI� DO

GRUPO FINANCEIRO BESC
. , ..

, ..

'Esta\io d. Santa Catarina

SECRETARIA DOS SERVIÇOS SOCIAIS

INSTITUTO D� PREVID�NCIA - IPESe

o preJídcntc do ]nJtítuto de Previ­

dência do(Edtado de Santa Catarina, cumpri-
"

menta e formula melhore» votod de 130aJ

�cdtaJ e t=-eLírz .)-4no inovo.

(

SASSE �
Cia Nacional de Seguros Gerais

Socursal de Santa Catarina

NA NOITE DO ADVENTO

Quando, na noite do advento, o Menino-Deus vier ao mundo, que
Ele traga paz, justiça e amor aos homens.

<
Que o Natal floresça sempre no íntimo de todos o.s corações, para

entendermos a sua Mensagem.
Que, por último, o 'amor ao próximo seja a constante dos nossos

atos, para fazermos em cada gesto renascer Cristo em nossos corações.
São os votos da Família SASSE

'UM NATAL CHEIO DE ALEGRIAS, E UM ANO NOVO REPLETO

DE VENTURAS E PROSPERIDADE sAO OS VOTOS DA

FUNDlÇAO SAPÉ S.A.

-

Rua Max Schrann, 1279
I

'

Caixa Pestal, 33 Florianópolis.

NATAL
"SACOPLÃS" - Ind. e Com. Plásticos Ltda.

I

Blumenau.

Deseja FELIZ NATAL e PRÓSPERO ANO NOVO.

HARRV NASS Comércio e Indústria

Depósito de Madeiras e Materiais p/Construção
Rua Orestes Guimarães No. 1273

Telefone 4472 - Inscr. Estadual No. 4561
ICGC-MF No. 84714310/002

I JOINVILLE - STA. CATARINA

, Deseja aos seus clientes e amigos, um feliz
"

natal, repleto de paz, saúd.e e amor, ao mesmo
. tempo em que espera merecer a mesma

preferência recebido durante 0/ ano que se

finda, augurando prosperidade em 1973.­
Joinville, natal de 1972' .

I
.

Ao transcurso da passagem do
nascimento do' Menino Deus ,e com a,

proxim.idade de um·,' ano nevn

C.RAMOS S.A.
Deseja aos clientes e amigos

Boas Festas de Natal e

1, Prospero Ano Novo�

, ,Compánhia Catarinense de Aguas e Saneamento
I

,CASAN

Enquanto você 'trabalha ou descança há uma empresa que
se preocupa com você e sua família.
Nós somos esta Emprêsa e pensamos em você todos os

dias do ano.

Somos a CASAN - Companhia Catarinense de Aguas e Saneamento
à nos associamos hoje aos nossos empregados, usuários e

fornecedores, nas comemorações do dia máximo da Cristandade.
'

, r

E, em 1973, cº_m a sua ajuda, estaremos ainda_mais perto de
'.

você e de sua família
"

Florianópolis, Natal de 1972

A DIRETORIA

Entre muros e sinos

que conheceram séculos,
sobre os altares da terra brasileira
renova-se a séculos,
a mesma mensagem:-
que permaneça a paz,
que se faça a alegria,
que se instaure o amor.

São nossos votos.

FEDERAÇAO DA AGRICULTURA DO

ESTADO DE SANTA, CATARINA

F I O r ia n ó p o I is.
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que a água é um filtro de radiação Infra-verrnelho. Os cien­
tis tas estão procurando obter uma magnitude ótima do fil­
tro, porque se for muito poderosa ela consumirá energia
demais. .

I

Mas o grande interesse é pelo "solo" ou substrato, como
os cientistas preferem chamá-lo. Duas características princi­
pais do substrato são sua leveza e o fato de que não podese
tomar saturado com soluções nutritivas.

Isto significa que a concentração e composição do subs­
trato podem ser modificados rapidamente. Nos solos co­

muns, quando aparecem micróbios patogênicos durante
uma experiência, o solo inteiro tem de ser jogado fora, mas
o substrato pode ser lavado e utilizado de novo.
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\ Procura-se no espaço, soluções para a Terra
A exploração do espaço exterior é para muitas pessoas

uma ocupação extravagantemente exótica, sem qualquer re­
lação com as necessidades humanas. Contudo, está-se obten­
do evidência de que a pesquisa relacionada com os proble­
mas do espaço tem influência, igualmente importantes, so-

;
, . bre os problemas do dia-a-dia na Terra.

Experiências para o cultivo de plantas e outras culturas
em espaçonaves que levem exploradores em longas viagens
através do espaço exterior ainda são matéria para histórias
de ficção científica, mas ela agora está sendo rapidamente
superada pela realidade.

Um engenheiro soviético, N, Tsurikov, descreveu uma

experiência realizada no Irtstituto Pryanishnikov para Pes>
quisa de Fertilizantes e Solos Agrícolas que, se for bem

,

\

sucedida, poderá transformar as perspectivas alimentares da
humanidade. ela 'visa produzir vida vegetal por meios artifi­
ciais em solo artificial.

A experiência está sendo feita numa câmara, hermetica­
mente isolada, chamada fitroton. Ela foi construída em vi­
dro para facilitar a observação. Lá dentro �xiste uma ba�e
de solo artificial composta de cascalho, argila porosa e gra­
nulos de vidro. Neste solo está sendo cultivada uma "sala-
d "

.

a ,

Dentro de cada seção da fitotron existem fileiras de lâm­
palas penduradas no teto. �ob essas lâmpadas acham-se =.
las transparentes, cheias de agua. .

Um dos cientistas envolvidos na experiência explicou
\

CALDAS' ,DA IMPERATRIZ· COMÉRCIO E
INDÚSTRIA S.A.
Estancia Termal Imperatriz

Agua Mineral 'Natural Imperatriz
Imperatriz Limão

Cumprimenta, cerdlalmente, seus distintos clientes,
aclunlstas, distribuidores, colaboradores e amigos pela
festividades natalinas, desejando a todos um prospero
Ano Novo. \

L

Nesta hora de festas e de alegrias para a Humanidade,
os sinos dobram mensagens de amor e de f�' e

O DEPARTAMENTO ESTADUAL, DE-
, !

\

E PESCACAÇA·

üesela a todos os catarinenses um Feliz Natal e um 1973
. �

,

'Pleno de venturas.
-.'

Rua Ga'spar Dutra, 90 - fone 6632 e 6359 e

RuaFulvio' Aducci, 839 - fone 6312.

. AMAURI PEÇAS E VEICULOS LTDA.
,

Formula votos de um feliz Natal e um Ano N'ovo repleta de paz

e prosperidade a todos os seus clientes e amigos em geral.

"

E MULLER s FILHOS
A BANDEIRANTE DA CASA PROPRIAI

DESEJA, A TODOS OS SEUS PREZADOS AMIGOS, CLIENTES
E FORNECEDORES QUE O ACOMPANHARA'M DURANTE O ANO
QUE SE FINDA, UM BOM NATA� E UM ANO NOVO REPLETO
DE PROSPERIDADE.

MATRIZ Rua. Dr. Fúlvia Aducci, 763 - Estreito
Fones - 6201 - 6358 - 6403 - ,3736

FILIAL Rua Felipe Schmidt esq. Alvaro de Carvalho
Fone - 2357

Nos vôos espaciais as plantas terão de usar um ciclo dt
vida fechado. A água potável e o oxigênio serão extraído
do resíduos humanos. A função da estufa será a de perpe­
tuar a vida vegetal, absorver o dióxido de carbono e libera
oxigênió.

Os. cientistas soviéticos já não estão pensando apenas en
terrnos de vôos espaciais, mas de colheitas artificiais aqu
mesmo na Terra. Por exemplo, o engenheiro Tsurikov ante
vê um vasto campo de feno balançando na brisa, com l

diferença que suas raízes estarão imersas num substrato co

locado numa espécie de bandeja plástica compreendendc
vários hectares de terrena, onde um sistema automáticc
manterá as condições requeridas.

LOJAS HERING S/A
Blumenau

deseja aos fregueses, amigos, aos turtstas que visitam o Vale do Itajaí um

BOM NATAL E UM ANO NOVO REPLETO Dr ALEGRIAS
I

CAMILLI LIMITADA
/

Revendedores Exclusivos da Gestetner Duplicadores Ltda.

LOJA:- Rua Araujo Figueredo, 9 _ fones 4117 e 3980

� OFICINA: .. Rua João Pinto,5"'3 '_ fones 3986 e 3980

Deseja a todos os seus clientes e amigos UM FELIZ 'NATAL

e PROSPERO ANO NOVO

LIVRARIA E PAPELARIA RECORDE LTDA .

Agradece a preterêncla recebida na certeza de puder contar
sempre com esta distinção, augurando a seus fregueses e amigos, um
Feliz Natal e Prospero Ano Novo -

I

üezemhrn de 1972

MATRIZ:- Rua Felipe Schmidt, 14 - FILlAL:� Rua Felipe Schmidt, 34

GRAFICA:- Rua Silva Jardim, 216-A- Caixa Postal,70 - Florianópolis - SC \

JOALHERIA E OT\ICA GALLUF
Rua Felipe Schmldt

I

Da emoção Que nos proporciona o Natal e na satisfação

Que sentimos ao ensejo do inicio do próximo ano novo,

enviamos a todos nossos votos de BOAS FESTAS.

.1
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DISTRIBUIDORA CATARINENSE DE\ TECIDOS S. A.
Endereço Telegráfico: "Distribuidora" - Caixa Postal n. 157 -

,

I
.

Tecidos e 'Artefatos das melhores Fábricas Têxteis do País.
I

Rua 15, de Novembro, 25 - Fones: 22'-0825 e 22-0827

Vendas somente por atacado.

Nossos Votos de um FELIZ NATAL e prosperidade no decorrer de 1973.

MENSAGEM' DE NATAL'
Quando a Humanidade, em mais um NATAL, festeja o nascimento do

Filho de Deus, Que se fêz Homem, para oferecer a sua Divindade,
o seu Poder e 'a Graça aos Homens de 'Boa Vontade, a

,
CAMARA MUNICIPAL DE FLORIANOPOLlS

fiel aos sentimentos cristãos uue elevam o pove nela representado. dirige votos de

BOM NATAL e FELIZ ANO NOVO a todos os florianopol"itanos Que com o seu inteligente
calor fazem a prosperidade do Município.

WALDEMAR JOAQUIM DA SILVA FILHO
-

Presidente
LOCIO FR�ITAS DA SILVA
Vice-Presidente �

HÉLIO DA SILVA HOESCHL

10. Secretário
ANTONio HENRIQUE BULCAO VIANNA

20. Secretário

A paz e o amor iluminam'o Natal, lrmanande os homens

chamando-os ao congraçamento universal

A CASA· BRUSQUE

Deseja aos seus clientes e amigos paz e pmsperldade
,

I

i. Rua Trajano - Florianópolis - Dezembro de 1972.
I _.,"."."' .. _ ....._�__,�-�.�_..:- ....��1�� .",_"

-
• .,;....,,_ •. .f_,,�� .•. , <·...,.,.-;r:;I:�.- " ...... J";"'cc-:.�..,i.f�,:.":'�:_�.�;;",,. '''''Jo _�_:'rft;_.,,__

'

�""'"
_. M.... ". � • ._. ._"_

MENSAGEM
Em cada ano que passa diminuem as distâncias que separam as regiões ceterinenses, e

aos poucos vão se tornando realidade os objetivos de todos nós, qual seja a integração de

todo o Estado corno meio de conseguir um desenvolvimento pleno e total.

Desta forma, podemos afirmar que 1972 foi importante para todos nós, pois durante

seus trezentos e sessenta e cinco dias conseguimos atender as exigências do PI=tOJETO

CATARII\IENSE--....DE DESENVOLVIMENTO, realizando as metas programadas para este

período.

E assim será nos próximos a::10S� quando continuaremos neste ritmo de trabalho,

procurando sempre acompanhar os outros setores do Governo do Engenheiro Colombo.
.

Machado Salles, que buscam em suas certezas o caminho mais sequro para levar Santa

I Catarina a acelerar cada vez mais o. seu processo de desenvolvimento.

E, neste final de ano\quando os lares catarinenses enchem-se de alegria pelo raiar de

uma nova etapa em nossa vida, de uma nova esperança de paz entre os homens, o

DEPAI=tTAMENTO I1E ESTRADAS OE I=tODAClEM deseja a todos os seus funcionários,

empresas que desempenham junte 'lO seu órgão relevantes obras de construção de estradas,

e, enfim, a todos os catarinenses, um FELIZ NATAL E UM PRÓSPERO ANO NOVO .

I \II�---------------�----------------�------------�--------------------------------�
I

'I

Agradecendo a preferência que lhe deu a

pepulaçãe catarinense durante 1972

Deseja ans seus clientes

BOAS �FESTAS E PROSPERO ANO NOVO

. AUREA - Atendimento sob medida

.)

SANFORD
Industria e Comércio Ltda. < ,"

Rua Cei. Pedro Demoro, 1406 - fone 6537 - Estreito

CAMISAS, CUÉCAS, PIJAMAS, etc.

COLARINHO PLASTIFICADO INDEFORMAVEL
I ,

No grato ensejo das festas de fim de ano formula

'votos reiterados de felicidades e progresso.

COMAFI
Comércio de Automóveis Figueiredo'

de Albenir da Silva Gentil

.

Alameda Adolfo Konder, 16 - fone 2750

.: Compra - vende, e financia seu carro até 40 meses.

Deseja aos seus clientes e amigos um FELIZ NATAL .

e PROSPERO ANO NOVO

(fi') f1nasc0"0 ...... ,

.,,,-

A SOCIEDADE FINANCIAL DOS
/ ,

SERVIDORESI DE SANTA CATARINA
FINASC

Agradecendo a preferência Que lhe permitiu o crescimento verificado em 1972,
.'

D.ESEJA AOS\' SEUS ASSOCIADOS

BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO
FINASC Somando recursos, para multlpllcar benefícios
._-----_.. j

ENTRE MUROS E SINOS,
QUE CONHECERAM SÉCULOS,
SOBRE OS ALTARES DA
TERRA BRASILEIRA
RENOVA-SE A SÉCULOS,
A MESMA MENSAGEM:
QUE PERMANEÇA A PAZ,
QUE SE FACA A ALEGRIA,
QUE SE INSTAURE O AMOR.

/

Que o NATAL seja pleno de paz e felicidade e dias repletos de
ventura no ano Que se inicia.

São os vetos mais sinceros da Diretoria Regional
de Santa Catarina - da Empresa Brasile ira de Correios e Telégrafos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os japoneses
estão chegando

A Mistsui prontificando-se a financiar Sete Quedas, A C.
Itoh pretendendo triplicar até 75 os seus negócios com o
Brasil, passando dos atuais US$ 100 milhões para US$ 300
milhões, Os bancos joponeses anunciando uma linha de
apoio financeiro às trading companies em ação no 'Brasil.
Notícias de um eixo Brasil-Japão.

Não é por menos que os americanos começaJ'l{ a. se

preocupar com a perda de oportunidades no mercado
brasileiro.

- As empresas japonesas - disse Henry Kearns,
Presidente dó Eximbanck - estão comprando as ofertas
para uma expansão maciça da indústria do .aço no Brasil, e
têm. apoio do seu governo .. As fornecedoras de
equipamentos japoneses já conseguiram cerca de US$ 180
milhões em contratos na indústria de 'aço brasileiro 'para
fornalhas a vapor e outros equipamentos.

As preocupações de Kearns .tornaram-se maiores agora
em novembro, durante a visita da missão do Keidanren (a
Federação Japonesa de Organizações Econômicas) ao Brasil.
Num artigo publicado no New Vork Times Marvine Howe,
correspondente 'em São Paulo, disse que essa visita estava
sendo encarada como uma espécie de "associação entre as
duas nações que crescem mais rapidamente rio mundo".

VISAO DE LA
Marvine Howe deli o que poderia ser tido como "a visão

americana" da investida japonesa no Brasil: "O Brasil e a

China, ao que se diz, tornaram-se os dois principais alvos do
Japão para investimentos, Tóquio iniciou, seu esforçobrasileiro há um ano, depois da crise do dólar".

"O último ano tem .vísto uma agressiva corte mútua
en tre os dois países, um fluxo firme de missões de alto
nível, acompanhadas por uma ampla cobertura da imprensa.
Três ministros brasileiros visitaram o Japão nos últimos
meses, e tem havido fala de um "eixo Brasil-Japão".

"Esse movimento - diz ainda' Howe - já produziu
resultados concretos - mais equipamentos japonês para as
usinas de aço do Brasil, investimentos japoneses na

mineração de ferro e compra a longo prazo de minério
brasileiro, investimentos japoneses nas indústrias têxteis e

de máquinas no Brasil, em trigo e soja brasileiros para o

J a pão e empréstimo de US$ 365 milhões: para
melhoramento de portos brasileiros, estradas de ferr? e

instalações de armazenamento". '
.

Um fator importante que Howe vê para essa

movimentação é a presença, em São Paulo, de mais de 700
mil japoneses, a maior comunidade nipônica ultramarina.

- O Japão - disse Paulo Yokota, diretor do Banco
.

Central do Brasil - necessita de matérias-primas e uma base
para investimento de capital. O Brasil precisa de capital,
tecnologia e associados para desenvolver sua economia.

, Assim, acreditamos que podemos devolver uma proveitosa
cooperação.' \

- O Brasil - disse ainda Yokota - ,oferece ao Japão•

segurança pol ítica, estabilidade, uma taxa decrescente de
inflação, uma elevada taxa de 11% de crescimento e 'uma
grande comunidade falando japonês._

V'SAO DE CA
Scgu ndo declarações de dirigentes das três' principais

tradíng cornpanies japoneses em atu ação no Brasil, seus

planos para os próximos anos são realmente ambiciosos.
Para-73, 'é previsto o �ncaminhamento de um fluxo

-crescente' de recursos, com a canalização "Jl:lJ\l.9.jça,_"Q�

investimentos. Furniu Miura, portavoz da Mitsui, diz que o

volume das reservas japonesas deverá chegar a US$ 20
bilhões até fins de dezembro, e os excedentes em divisas

permitirão meios para investir no ex terior.
.
A Mitsui já atua em Urubupungá como fornecedora de

equipamentos, e agora pensa em financiar Sete Quedas,
individualmente ou organizando um pool de empresas,
inclusive norte-americanas e européias.

Os dirigentes da C. Itoh convocaram para este dezembro
'uma reunião especial, com a finalidade de analisar o

intercâmbio com o Brasil. Num documento de intenções
enviado ao Ministro Delfim Neto, eles afirmam que no

plano para triplicar o volume de negócios até 75, 20% de
todo o movimento são para exportações brasileiras.

Noboru Suzuki, diretor de Planejamento e Operações
com o Exterior, estimou em US$ 60 milhões o volume de

exportações brasileiras que poderão ser efetuadas através da
empresa em 75, como "um objetivo mfnimo a alcançar".
Ano passado, a C. Itoh realizou vendas globais líquidas de
US$ 6,3 bilhões.

.

Atualmente, do volume de negócios de US$ 100 milhões
que a C. Itoh tem com o Brasil, 60% são de exportações
brasileiras, especialmente algodão, minério de ferro, café,
produtos de aço, têxteis e camarões.

A C. Itoh pretende agora dar ênfase a projetos
destinados ao desenvolvimento em larga escala, com ri uso
de recursos naturais. Polpa de madeira, em combinação com

a Vale do Rio Doce, algodão, soja, minério de ferro, titânio.
Uma nova organização seria criada com a- finalidade de
formular programas concretos de comércio e coordenar os

esforços globais nesse campo:
Entre os objetivos da C; Itoh está a intermediação no

comércio com terceiros. países: ela exportaria produtos
brasileiros para a Europa ou os Estados Unidos, por
exemplo.

r
,

A ordenação da atuação japonesa no Brasil, seja em

investimentos, exportações, importações, intermediação ou

implantação de indústrias, foi discutida durante a recente
visita da missão do Keidanren. O Ministro João Paulo dos
Reis Veloso propôs a criação de um grupo de trabalho
nipo-brasileiro para sistematizar um programa permanente
de relacionamento entre o empresariado de ambos os

países. ,

Kogoro Uemura, que chefiou a missão do Keidanren,
considerou "bastante ambicioso" o Plano Nacional de
Desenvolvimento, mas "perfeitamente viável" para um, país
que cresce 11% ao ano.

O Ministro Delfim Neto também recebeu a missão,
indicando três campos. onde, mesmo a curto prazo, a \

colaboração dos capitais joponeses seria viável e útil:
transportes, comunicações e minerações. Lembrou que o

Presidente Nédici já havia afirmado que o Brasil não faz
restrição à participação de capitais do Japão no seu esforço
de desenvolvimento.

- Os bancos japoneses - disse Sumio Hara, do Banco de
Tóquio - vão adotar uma linha de trabalho mais ligada ao

Brasil, canalizando seus empréstimos tanto para companhias
japonesas como para empresas locais ou de outros países.
As condições atuais de desenvolvimento da economia
brasileiro oferecem segurança para isto, mesmo que os

prazos' para amortização do valor principal dos créditos'
_ aber.t9s tenha-se alargado.

"

No decorrer de 1972 a COTESC partlclpeu intimamente de todas

as atividades da co.munidade catarinense. No �,iª ª dia dessa

convivência, estivemos presentes e atuantes nes.escrrténes,
.
nas fabricas, nas otlclnas, ne comércio enos lares de nesse

I.

Estado. � justo, que nesta pausa cristã par� as �om'emorªçõcés. ...
.' '.

\ _.

do Natal estejamos juntos, confraternizando o dever comum da

nossa mútua contribuição ao desenvelvimentn de Santa Catarina.

A todos, pois, os nossos agradecimentos e os vó�ós d,� que êste

Nata', sele de paz e alegria e o Ano Novo que se 'aproxima '

,

pleno de realizações, de 'sucessos e de renova'da esperança nesse

futuro, promissor que bem próximo, está reservado à nossa terra.

<
•

• Companhia Catarinense de Telecomunicações - Cotesc

No decorrer de'72 a CELESC
concluiu eampliou diversas
sub-estações para oterecer um
fornecimentp de energia
elétrica mais amplo e eficiente.

Com um moderno Centro de
Processamento de Dados a
CELESC pode darmaior rapidez
e precisao a todas as operações.

Durante o ano inteiro 3.500 funcionários da,
CELESC estiveram junto de você,trabalhando
para você.Agora queo Natal'che,gou,a CELESC
entreqa em sua casa a luz que ilumina as ãrvores,
que põe mais sorrisos nos rostos das crianças,que
enche de mals ternura o coração de todos nõs .

'ti

o
'ti
Q
'"
C
..

.
'

"

'" ..
',.

Feliz Natal.
Muita paz e alegria

no ano novo.

Centrais Elétrica� de Santa Catarina S.A.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Poesia Italiana. A Eterna Poesia.
• J

Atendendo à fraterna solici tação do suave

Poeta italiano, doublé de filósofo, o notável escri­
tor Cario Bianco, traduzimos e aqui damos à pu­
blieidade as duas seguintes produções do seu es­

tro espiritualista, confron tando o texto italiano

com o vernáculo:
L'ATTESA .

Ti ho atteso: non sei venuta;
ma quando ti rivedrõ sola

nuovamente, guarderõ
nel tuo cuore,

per vedere

se le ali

dei tuo arnore cercano ancora

ii sole. Ti contempleró
in silenzio: a lungo,
per comprendere
ii fondo arcano

dei tuo sogno.
Lascerõ che ii tuo pensiero, vagando
lontano da me, rammemori
ii tuo dolore: renderõ,
cosi, saturo I'esser

mio con l' anim a

tua in pena.
A ESPERA .

Eu te esperei; tu não vieste;
mas 'quando tomar-te a ver sozinha

novamente, olharei
no teu coração,
para ver

se as asas

do teu amor buscam àinda
o sol. Contemplar-te-ei
em silêncio: longamente,
para compreender
o fuhdo arcano
do teu sonho.

Deixarei que o teu pensamento, vagando
longe de mim, rememore
a tua dor: tornarei,
também, identificado o ser

meu com a alma
tua sofredora.

se impregnar l'anim a sua bieca
coi candor della tua, o la carne

verginale dei tuoi vent'anni
rendere di sé schiava,
fino ai dolore,
Ma tu rimanesti pura. Oh! come vorrei,
per questo tuo lindore, cullare
sul mio cuore la tua tristezza

e bere I'ultim a

tua lacrima,
ferma ancora nelle tue pupille,
come su una croce; come vorrei
assonare coi mio 'canto
la tua angoscia, onde
dai vita ad un nuovo

sogno: puro, senza
in temperie, fatto di candidi petali;
quelli che tu già conosci, ed arni
dei nostro sognato amore;
pur nel silenzio:
senza ii doiore

dell'abbandono.

VIESTE.....
...depois tornei a ver-te: sozinha! O aspecto
radiante como de Uma

'

asa nova e o suave

eflúvio nos olhos
de um imenso

amor.

Qual? O de outrora: no lento

suplfcio da memória,

VENISTI .

...poi ti rividi: sola! L'ansia avevi

raggiante sul volto d'una
ala novella e ii quieto
effluvio negli occhi.
d'un immenso
amore.

Quale? quello d'ieri: nellento
- supplizio della memoria,

che non ti abbandona.

Nel pensiero, allora,
mi ti finsi

atretta,
in un fiume di desiderio, le labbra

protese e iI corpo sinuoso

nell'abbandono fidente
dell'amplesso: dono
tuo incompiuto
al prediletto
amore: avido di te, ai limite dei dubbio:

que não te abandona.

Em pensamento, agora,
corno que te vejo
enovelada,
em um a torrente de desejo, os lábios
trementes e o corpo sinuoso

no abandono confiante

do amplexo: dando-te
incompletamente
ao predileto
amor: ávido de ti, no limiar da dúvida:
a sua alma vil impregnada
com a candura da tua, o� a carne

virginal dos teus vinte anos

saa escrava tornar-se,

até ao sofrimento.

.,'

Mas tu permaneceste pura. Oh! como,
por esta beleza tua, hei de querer
embalar sobre o meu coração tua tristeza
e beber a última

. tua lágrima;
penden te .ainda da tua pupila,
como sobre uma cruz; como hei de querer
adormecer com o meu canto .

'

a
f
tua angústia, e assim

dar Vida a um novo

sonho: puro, isento
de intempéries, feito de cândidas pétalas: ,

. aquelas que tu já conheces, provindas
do nosso sonhado amor;

no silêncio da nossa intimidade:
.

sem a dolorosa angústia
do abandono.

CARLO BIANCO '

Cervinara, (Avellino), 1972

NOTA do TRADUTOR. Como se trata de
duas línguas tão aproximadas em suas raízes lati.
nas, procurei fazer uma tradução ao máximo lite­
ral, que me foi possível. Mui pouco versado nos

profundos segredos do idiorn a suprem amen te me- I

lodioso, que é o italiano, não sei se correspondj,
'

embora em mínima parte, ao pensamento do ilus­
tre Poeta amigo que me· acena de longe, do céu

sempre azul da sua encantadora Pátria, com as

perspectivas luminosas de' uma existência sempre
engalanada de flores: as pe rfum osas flores, en tre­
meadas de saudades, que ambos sabemos colher
no jardim da mais perfeita amizade. Perdoname,
Bianco, caso não possa ter correspondido à tua

espectiativa.:
E daqui, destas maravilhosas terras do Brasil,

coroadas de árvores, numa eterna Primavera, rece­
be do amigo ausente e de todos que lhe são caros,
o mais enternecido abraço, a todos os teus caros

extensivo.
Guanabara, Primavera de 1972.

Arnnldó S. Thiago

Festejam� O Natal com o
povo catarinense
pois.tra�alhamos juntos O
ano Inteiro.
As entidades que representam
a indústria em Santa Catarina
trabalham pelo Progresso e

Desenvolvimento, sinônimo?
modernos da PAZ sooAL.

CECOMTUR SIA - CENTRO

TURíSTICO COMERCIAL

SANTA CATARINA

QUE OS ·PRECEITOS DIVINOS DE PAZ E COMPREENSÃO

ENTRE OS HOMENS, SEJAM UMA 'CONSTANTE' �M' NOSSAS

VIDAS NO ANO DE 1973

OISTRIBUICAO
COlUMBIA PICTURES

FIESC CIESC SESI SENAI IEL

SAlVE1972

I
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AMANHÃ: CINE SÃO JOSÉ

"UM RÉl110 PRESENTE

SALVE 19,73
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..

NATAL

�"'-CDE IerenceYoung
JãmesRobertson-Justice·Genevieve Page
A ltfl'if/};t AvaGardner

Tm���'�Y�lIng.: R�b;�t��fmann.Te'renceYoung
PROIBIDO ATÊ 14 ANOS 70MM fSTE�1CD
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GROUP E

I
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OmarSharif
\.\\UCO DE AMOR POR

-_,

CatherineDeneuve

JamesMason

'TECHNICOLOR
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.A.GONZAGA S.A.-R.'DEODORO '!'!-CRCI N!74-FONES 3450'E 37915,
SOMOS CATARINEN••• · &13

NA ILHA
PARTE CENTRAL
RESIDENCIAS

, ,

RUA TOMAS JOÃO DOS SANTOS
Casa de alvenaria +- 190 m2. CO)Tl dois

,
pavimentos em terreno de 208 m2. Pavi­
mento superior: 3 quartos, sala de estar,
sala de jantar, banheiro, copa/cozinha.
Pavimento térreo: sala, 2 quartos, ba­
n h ei ro , área de serviço e garailem.
Cr$ 100.000,00 a vista ou a combinar"

EDIFICIO ARTHUR
Um apartamento com 60 m2. Com Ii­

ving, cozinha, um quarto social, banheiro
social, quarto de empregada com WC.
Cr$ 45 000,00 em condições.
EDIrICIO ARTHUR
Apartamento no 10. andar com sala/

quarto, cozinha e banheiro.

Cr$ 25.000,00' à vista" Ou
Cr$ 10.000,00 de entrada e 20 x

c-s 1.000,00.
EDIF(CIO BRIGADEIRO FAGUNDES
Apartamento, cçm bettssirna vista pano­
ràm.ca. Com 2' qGartos, sala, cozinha, ba­
nheiro completo, áre'a de sérviç&"e' gara­
gem. Todo mobiliado. Cr$ 75.000,00 à
vista. Aceitando contra-proposta.

'SOLAR DONA THEREZA

Apartamento no 20. andar - Frente para
a Rua Alves de Brito. Com living, 3 quar­
tos (1 suite com banho privativo), ba­
nheiro social completo, cozinha, depen­
dência completa de empregada, área de

serviço e garagem. Living e salas, todo
acarpetado em lã. Permanecem no apar­
tamento: cortinas e persianas, radiola es­

tereofônica com al'to-falante embutidos,
estantes, lustres, armários embutidos, co­
fre de parede, instalações para ar condi­
cionado, fogão a gás com Nautillus, 2
a que c e d o r e s J u n k e 'r s , e t c .

Cr$ 200.000,00 sendo Cr$ 160.000,00
at� 15/12/72 e Cr$ 40.000,00 e� 6 me­

ses.

SOLAR DE KASTELLORIZON
Apartamento no 60. andar. Possui 3 dor­

mitórios, living, cozinha, banheiro social,
dependência de empregada, área de servi­

ço e garagem. Cr$ 140000,00 à vista.

SOLAR DE KASTELLORIZON
Apartamento no 20. andar com 4 dormi­
tórios, sendo 1 com banheiro privativo,
amplo livinq, cozinha, banheiro social,

.

dependência de empregada, área de ser­

viço e garagem. Área construída '-

1,6 O m 2,' SEM H A BIT E -S E.
Cr$ 180.000,00 - à vista.

RUA LAURO UNHARES
Residência em alvenaria, com 370m2.
Com livinq, 4 dormitórios, 2 banheiros
sociais. 1 hall de distribuicão, 1 lavabo,
copa/cozinha conjugadas, 'varanda com'
piso de mármore, dependência complrta
de empregada, garagem para 3 carros,

área de serviço. Cr$ 240.000,00 a com­

binar.

RUA DESEMBARGADOR EDMUNDO
DA LUZ PINTO - AGRONÓMICA
Casa mista com área constru Ida de
87m2. Com 4 quartos, 2 salas, cozinha/
copa, banheiro e porão com tanque. Ter­
reno de 12 x 20m. Cr$ 48.000,00 à vista
- Outras condições a combinar.

TRINDADE
Ótimo apartamento térreo constru ido
em 1968 com 72 m2, a 100 metros da'
Rua Lauro Linha�es. Possui' amplo living,
2 dormitórios, copa, cozinha com azule,
jos, banheiro social completo com azule·
jos e armários embutidos, área de serJico
g r a n ,d e e a b r i g o p a r,a c a r r � .

Cr$ 45 000,00 a combinar.

RUA ÃLVARO DE CARVALHO X
TIE SILVEIRA

Casa de alvenaria com 1 quarto, sala,
varanda, cozinha e banheiro. Área cons­
tru ída 90 m2. Área do terreno: 115 m2,
CR$ 60000,00 com 50% de entrada e

saldo a combinar, "

.

",I
..' �\:�:i

RUA A�AMEDA ADOLFO KONDER
Uma bel issima casá' de alvenaria com 2
pavlmentos, com área de 268 m2. em
terreno de 364 m2. Pavimento térreo:
Hall de entrada; living, sala de jantar, co­
pa, cozinha, banheiro social e quarto de
casal grande. Pavimento superior: 3 quar­
tos, hall, banheiro social completo, área
de serviço. c-s 250000,00 com 50% de
entrada e saldo a combinar.

RUA SILVA JARDIM
Três casas geminadas com 126m2. em

te rren o de 23,20m. de frente por
'25,00m2. de fundos c/ Rua Prof. Maria
Júlia Franco. Ótimo local para construir
hotel ou prédio residencial em frente ao

Veleiros da Ilha, próxímo ao novo siste­
ma viário da Capital. Cr$ 70.000,00 com

50% de entrada.

I

RUA FELIPE SCHMIDT
RARA OPORTUNIDADE
Uma magn (fica propriedade, com 36 me­

tros, esquina, casa em condições de ser

'usada tanto para residência, para escritó­
rio ou mesmo comércio. Cr$ 300.000,00
a combinar.

NO CONTINENTE
RESIOENCIAS

,

':(

RUA JOS� ARAÚJO - SEM HABITE­
SE!

Residência alvenaria 140' m2; em ter­

reno de 797,70 m2. Living. 3 dormit6-
rios com armários embutidos, copa, cozi­
nha com' armários, banheiro 'social corr
pleto, dependência de ernpreqaoa, área,
de serviço, garagem .corn 24 m2. Um de­

pósito em alvenaria com 40 m2.
Cr$ 80.000,00.

RUA RERMOGENES PRAZERES - BI­

GUAÇU
, Casa com 4 quartos, sala, cozinha, copa,
banheiro e varandão - Terreno de
494m2 - em rua central' - Cr$
25.000,00.

JARDIM 'PANORAMA
Casa de madeira em terreno de 12,50

x 25 metros, com varanda, sala, 2 quar-:
tos, cozinha e banheiro. Lote no. 31.
,Cr$ 15.000,00 com 50% de ,entrada e

,

saldo em 20 prestações.

RUA SANTO ANTÔNIO "7 BARREI-
ROS

'

Oasa de alvenária,-com 3, qUé!rtos,�2 salas, "

cozinha, banheiro completo, hall e dis­
pensa. Em terreno plano de 300m2. Cr$
50.000,00 - com algumas facilidades.

TERRENOS
RUA CORONEL AMÉRICO
Terreno com 30 metros de frente por

'30 metros de profundidade, área 900
m2. Cr$ 15.000,00.

JARDIM ATLÃNTICO'
.

Lote no. 143 - quadra 10 com 15
metros de frente por 25,90 metros de
profundidade. Cr$ 16.000,00 à vista,
Troça por Volks 1.330 zero:

RUA ,FERMINO COSTA - CAPOEI-
RAS

.

Terreno à 100 metros da Avenida Ivo Sil­
veira �om 352m2. Cr$ 8.000,00.

FÃTIMA
Terreno com 12,50 x 30 metros, área

375 m2. Cr$ 15.000,�0.

'RUA OLEGÃRIO DA SILVA RA-
,MOS'

.

Terreno com 20 x 25 metros, área
500 m2. de esquina Cr$ 10.000,00 à vis­
ta.

BOM ABRIGO
Lote com 324m2. íocallzado entre as,
rúas Fernando Ferreira de Mello e Ante­
nor "de Morais,'à 200m da praia.
Cr$ 20.000,00.

.' .

RUA ,ALMIRANTE CARNEIRO .;

AGRONÔMICA i
Terreno com 10m de frente por 10,25m'
de fundos, Com 20m' de lateral direita
por 1�1Jí de lateral esquerda. Área 190
m,2. C,r$ 8.000,00 - .corn à'ntrada de'
Cr$ 4.0'Q.0,00 e 4 x Cr$ 1:000,00.

, � ;_
,

RUA of�OJETÁDA - PRÓXIMO À
RUA A:LyARO RAMOS - TRINDADE

Terren�jf,pr'n 12m, de ,frente por 19;80m
de fUl\l;l;!;ps, área de 237,60 m2.
Cr@, 5.qg�;O(), li vista: Aeeita-se contra
propost!í'f;',' '. "

\��,!t,'ii( \'
,��'�"t+,

RUA,'é.AMILO S DE souzA
Terlêi'i'9 com 12 x 24 metros� árêa'

288',m2:f;9i,$ 6.000,00.
.

. iJ-� � :

BARRÊ(�bs' ,."
.. <. "

, • .•

,

."

Terreno �alizado no melhor ponto:da,
praia do��ico da, Pedra, com 32m X"

, 41 ,25m; '�\imo local pârà con�ruir .resi­
. dência, Cj4$ 35.000,00 com, pllquena fa-

cili,dade. '�,�,; "

"�'. i

RUA ARÁCvVAZ CALADO
Terreno próximo ao Hospital Sagrada
Fam{lia' com 11 x 29m. Cr$ 11.000,00.

RUA LEOBERTO LEAL
Terreno com 14,70 x 30 metros, área

441 m2 .. Cr$ 15.000,00 com entrada de

Cr$ 10.000,00 e saldo 5 x Cr$ 1.000,00

RUA NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO
Casa de alvenaria com 3' quartos, sala,
cozinha, banheiro social com azulejos até
o teto, garagem para 2 carros, Árlla cons­
tru fda com garagem de 1'10 m2. Área do
terreno 310 m2..Cr$ 45.000,00 a vista.

,

TRAVESSA ,MARIA GORETII -

CAPOEIRAS
Casa de madeira com 7m X 9m, Em ter­
reno de 10,00m X 24,50m, Com varan­

da, sala, 2 quartos, copa/cozlnha; banhei-
'

ro completo, abrigo para carro.

Cr$ 15 000,00 a vista.

RUAMARCELINO SIMAS
Cesa mista sendo parte superior de

madeira contendo varandão, sala de visi­
tas, Sala de jantar, 2 quartos. Área 48
m2. Em baixotI dormitório, copa, cozl­
nha, banheiro, garagem Área 48 m2"
Terreno 12' x 21 metros, todo murado..
Cr$ 45.000,00 à vista. ACeita contra-'
proposta.

RUA LEOBERTO LEAL
Casa de madeira com 40,05m2. em área
de j4,OO x 30,00m2. Próxima ao Clube
10; de Maio. Cr$ 12.000,00 à vista ou

Cr$ 15.000,00 facilitados.
I

- RU� TUPINAMBÁS - ESTREITO
Casa de alvenaria, construção sôllds,

praticamente nova com 3 quartos, 2 sa­

Ias, 2 varandas, banheiro, cozinha, amplo
porão, cc;m quartos e banheiro, garagem,

, caixa d'aqua.de 4 mil litros com bomba
de recalque, área constru ida de 103,90 e

anexo de madeira com 18m2 que serve

de copa le cozinha. Terreno de 720'm2
,co�m' p o rn a rYé'm formação ..

';

Cr$ 58.000,00 a vista - uma casa para
ver, gos,tar - comprar e morar a vida

, inteira.

"

J'

RUA POETA Fco. MACHADO DE SOU­
ZA - ESTREITO
Casa de alvenaria com 73,50m2. de cons­

trução, com 3' quartos, sala, cozlnha, ba­
nheiro, lavabo e varanda. 'Garagem de

madeira. Belfssimavista panorâmica para
Baia Norte e Sul. Próxima a "Casa da '

Amizade" � Cr$ 65.000,00 co,:., entrada
de 50% e saldo, a combinar.

JARDIM ITAGUAÇU.
Tentamos mas não conseguimos descre­
vê-Ia. Pois tudo que disséssemos a respei­
to dela seria pouco. Um palacete novo de

250m2. por apenas Cr$ 220.000,00 sen­
do Cr$ 50.000,00 financiados. Vá visitá
-la com nosso corretor.

INFORMAÇ,ÕES PELOS TELEFONES 3450 e 3795.

APARTAMENTOS, LOJAS

É�ÚÚcio LUIZ FERNÂNDO
- Rua Henrique Brüggman -

Apartamento com 6tima sala de es­

tar, 2 quatos, rouparia, hall, cozinha,
banneiro completo e.ctependência de em­

pregada. Forros com acabamento em

sancas de gesso, armário embutido, sinte­
ko em todos os compartimentos, aquece­
dor Junkers, box para estacionamento de
vercutos, enfim um bel íssimo apartamen­
to com 83,65m que dado a sua.dispost-
ção e bom gosto parece ser muito maior. AVENIDA MAURO RAMOS, �86 -

Venha vê-lo com o nosso corretor." CENTRO

Cr$ 86.000,00 'com Cr$ 30.000,00 de Apartamento com 4 quartos, living, cozi,
entrada e saldo pelo Provlncia na base de nha, banheiro soclat, dependência para

Cr'$ 770,00 mensais em 20 anos.' empregada e garagem.

\

SOLAR DE KASTELLORIZON
Apartamento SEM HABITE.SE,

novo (entregue em 31/8/7.2);, Com
130 m2. de área, com living, 3 dorrnitó­
rios, copa, cozinha, banheiro social, área
de serviço, dependência completa para
empregada e garagem. PODE SE R F I·
NANCIADO. Cr$ 150.000,00.

EDIFÍCIO FLORÊNCIO COSTA
(CÓMASA)
Um apartamento com área de 87 m2.
Com living, '2 quartos, cozinha, copa, ba­
nheiro social com azulejo até o teto, de�,

pendência de empregada, área de serviço.
Com armários embutidos.
Cr$ 85 000,00 a combinar.

CEN'_'RO EXECUTIVO Mi(:mEL,
,DAUX
Sala, comercial para consultório, escritó­
rio etc.

Com 49,65m2. no to, andar.

EDIFICIO JORGE DAUX
Sala comercial com 20 m2.

Cr$ 25.000,00 à vista.

EDlF(ClO APLUB
Sala comercial com 50m2. com frente

para Rua dos Ilhéus. Cr$ 40.000,00 �

ace!�a-se contra-p.rop�ta.
, :':iNTRO��EXECÜTIVO�'�ÚGU

-

, ....

. ,

BALNEÁRIOS'
,

\

,

BARBADAS
I

' ,

EDlF. CARLOS TAULOIS:
5��, -

1 - Reboco - massa única, pronta interrlê e externamente.

2 � Azulejos - 80. até 120. andar prontos.
3 - Instalação hidráulica - pronta
4 - Fachada - azuleios prontos (vermelho)

Solar da Baía-Norte - C�mpletado' o estaqueamento em apenas 30 dias. Já em

andamento a execução de blocos de fundação.
'

.

EDIF. JAIME LINHARES - Co,ncretada a la., Laje, iniciadâ a montagem de formas
'da 2a. Laje. '. ..

EDIF. ANITA GARIBALDI - Serviços de pintura internos e externos, lixamento de
tacos e colocação dos equipamentos de banheiro. I ,

EDIF. VISCONDE DE OÚRO PRETO - Já em.execução a laje do último piso.
SOLAR DO FLAMBOY,ANT - Execução 'dos rebocos .internos com ritmo bastante

acelerado.
EDIF. FRANCISCO NAPPI - Terraplanagem em fase final, já no terreno o

equipamento de bate-estaca para iriício imediato do estaqueamento.
DIF. PEDRO I - Urna semana após o.lançamento já foram iniciados os serviços de

terraplanagem. '

.

( •

EDlF. ALVES DE BRITO - Entregue no dia 4 de 9czembro, totalmente vendido,
mudança dos proprietários para, comemoração das festas natalinas nos apartamentos.

OBSERVAÇÃO: À você que ainda não comprou o seu apto. no edifício PEDRO I,
aproveite' o preço de lançamento, que será majorado impp;:terivel,mcnte no dia lo. de

janeiro.

JARDIM STA..RITA DE CÃSSIA
Canasvieiras - 3 lotes frente para

o mar, sendo 1 de esquina com área de
407,77 m2., outro com 409,50 m2 e o

.outro com 406,89 m2. perfazendo uma
área total de 1.224,16 m2. Excepcional'
localização. Cr$ 35.000,00 pagável em 6
meses em parcelas a combinar.

. CANASVlElRAS
Apartamento no Ediffcio Beira Mar com
1 quarto dividido em dois com armário
de imbuia, living, cozinha, banheiro so­

.

cial e área de serviço. Cr§ 25.000,00 com

50% de entrada e saldo a combinar.

RUA CRISPI� MIRA
Casa 'de alvenaria com 4 quartos, 2 salas,
cozinha, banheiro social, lavanderia e va­

randa coberta com 100,99 de área cons­

truída + garagem com 43,75m2.
Cr$ 50.000,00 de entrada e prestação
mensal na base de aluguel.

Apartamento com 80 m2. - 90. andar -

com living, 2 dormitórios, copa/cozinha,
banheiro social, área de', serviço.
Cr$ 75:000,00 com entrada
Cr$ 30.000',0'0 'e"sa.ldo·'15 x

Cr$ 3.000,00. Ou!r�s prci�o��illjf;l:eStu.
dar. Pr,onta'entr,ega.' ,.<' ''', ;'''' ,

-

.

"
,

..,', .' , �';1 ��;: ..":

INFORMAÇOES PELOS TELEFONE$ 3450 e 3795.'
,

BAIRROS RESIIlENCIAS
.

"
;..

�

Sobreloja excelentepara loja ou escri-
tório. '-};f'�
EDlFfCIO AMÉüA?:NETO - RUA, FE-'
LlPE SCHMIDT,.�2J·:1'

.

,

Conjunto de salas;':Y:.'"f
" .{;'�J!

CA§A NO SAC,q",1?.Q� LIMÕES) - RUA

RUA RUY BARBOSA _. AGRONÓ�I- JOAO MOTA E
'

M, 287

CA ',:'
.

Com 3 quartos,; cozinha, banheiro,
Bel fssima casa de alvenaria' com 90, 70�n,2 entrada para car.
em' terreno de 8,40 li: 50m... 'frente ém CENTRO E:kÊcUTIVOpilotis com 2 quartos, sala; écizinha, bà- DAUX

'"
MIGUEL

nheiro com azulejos decorádos até o t'é. . .
.

"

to hall quarto de empregada etc Mai� "

LOjas e salas para escritório ou cc-'

ga�age� com 17m2. Vistjl' p�'ra ....: Baia '·;�{nércio. .

. ., \;; .

Norte. Cr$ 80.000,00 à .liist� - acer- 'atIA CAPITÃO ibcLIDES DE CAS-
tando contra-proposta. TRb, No. 679 - COQUEIROS

Uma residência c'0i'T1J'3 quartos, sala, cozi-,
nha, banheiro, dependência para empre-
gada e garagem.

'

"'�"".

HENRIQUEVALGAS No..

SOLAR Da. MARTHA
Vaga de garagem no. 2 - Bloco A. Para
carro pequeno. Cr$ 10500,00 a vista.

,
EDlFICIO JORGE DAUX

- RUA ÁLVARO RAMOS - TIUN-
DADE .

".:

Casa de alve�ai'ia com ,3, quartos. li­

vinq, sala de jantar, cozinha, bantléiro;
98m2 de área constru Ida mais uniâ, va·
randa com 16m2 em terr'�no de 13)0 x

22,00 -. Cr$ 80.000,00 a vista - acei­

.
tando contra-proposta.

'ALUGA-SE

e

EDlFl"CIO BÀNCO NACiONAL DO CO·
MÉRCIO - CENTRO
Apartamento completamente mobiliado,
com living, 2 quartos, banheiro social,
cozinha, dependência completa para em-

pregada.
I

'

CASA EM CAPOEIRAS - RUA Dm
CREREM,741
Casa mista com 2 quartos, sala, copa, co­
zinha e banheiro.

EDlFfcIO APLUB' ; ,

Salas para escritório ou consultório, com!
, 't \ ,,'. ", .

tapetes, cortinas, lustr�s.
,CASÁ' NO PENHASCO - SERVIDÃO
ZILLI,8 '," ,"
Com 3 quartos, saia,. cepa, cozinha, ba-
nheiro. r. ,•..

,�
lo �-,., •

LOJA COM 6Qm2,:,;��TRO
Com Instalações, �;�apetes,

armários, balcõess !jiÔ,ffas, etc.

rência de ponto., ,,': ,i:;:;

cortinas,

['i'ansfe- SOLAR DONA MARTRA
,

Apartamento com 3 quartos, living, cozl­
nha, banheiro social, dependência de em­

pregada e garagem. Preço convidativo.

EDIFÍCIO RECREIO - CAMBORIÚ
Apartamento tipo duplex, contendo na

parte de baixo: sala de visitas, sala de

jantar, .cozinha, sacada e terraço de uso

comum. Em cima: quarto de casal com
armário embutido, quarto de solteiro,
banheiro social 'e área de. serviço" Área
constru ida: 75 m2.' Mobiliado com ca­

mas, beliches, sala de' jantar, cozinha,
etc. Cr 35.000,00 facilitados ..

�

, .

, ' !

SAMBAQUI - PRAIA DAS FLORES
Casa de alvenaria com 2 quartos, sala,'
cozinha, banheiro constru (da em terreno

de 450m2. Cr$ 35.000,00 à vista com

pequenas facilidades.

R�A PADRE SCHRADER esquina ru.
L1AO DO VALLE - AGRONOMICA
Casa de madeira' em' terreno de 11 x

'36m. Cr$ 25.000,00 à vista' - aceita-se
contra-proposta.

GALERIA BERi�AUSER

"
, ....

SOLAR DE KASTELLORiZON
BAi'A NORTE - Apartamentos

com living, 3 dormitórios, banheiro so°

cial, copa, cozinha, dependência comple­
ta pará empregada e área de serviço.

RUA GAspAR DUTRA' - ESTREITO
Um apartamento no Edifício CISNE
BRANCO. Com 2 quartos; sala coniu-"
gada, ban hei ro e área de serviço.
Cr$ 45.000,00 - e nt r a d a de

Ct$ 13.000,00 e.saldo passa-se contrato
da AP�SC - com 20 8_!10S pe prazo.

,

... \ .. \",. � ".'

I
..

�.

; ."

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SIGA ESTA SETA.
\IOCt\lAl

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO· E A
MEUfORGARANTIA.

DepartamentO deVeiCulosUsados. . ..

do seu Concessionário de Qualidade GhllWle;�
HOEPCKE VEICULOS S/A
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

.

FONE '/31-,17
.

'

Opala - Bege Claro -,69
Opala � Branco Polar .': '.' ...•..•...•••.... : ' :' ..• 7.0
Opala - Cinza Prata Metálico ....•...•.••...........71 .

Opala·- Branco Evereste ...••.•.• : ., .• '
•.• ',' • "':"" .•. 1'1 .

Opala - Vermelho Monza .•....••.•.•..•..•.•.•... 71
, Opala Luxo .: Azul Metr.Met •.•.. : .••.....•........ 7.0
Opala Luxo - Branco .....•.....•...•.•..••.•.•..• 69
Volkswagen - Branco Polar. : .' .•..•..••••... : •...•.64
Volkswagen - Vermelho Grená .' i.". ; ••••67
Volkswagen - Bége Gobi .: '\' ..•••..•69Volks - TL - Vermelho Mont ............•...... 71/72
Volks - Verde Folha .•...•..•.•.. i '" ., ..•69
Volks - Branco Lotus •••.... : ..•........•.. � .•..•69
Volks - 4 portas -:- Verde Musgo ..•.........

'

•. :. : .'; :69
Karmanghia -' Vermelho Grená ....••..••..•.....•...68
Corcel - Azul Mosaico .... ;....•.•.•.. ',' .'. ',' .•.•.•. 71
Corcel GT - Turquesa Royal : ••.........•.......•.•71
Dodqe Caminhão - Azul Universal '.' . .' 69
Ford Caminhão - Marfim Azul' ............••.......62
Chravsler - Grená e Preto , ...••.............•.68
DKW - Azul

-

...............•........69

-'

C. RAMOS S.'A.

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAqEN
R. João Pinto no. 9 � Rua Cel, Pedro Demoro no: 1466

Fone 3641 - Fp@lis - 6381 - Estreito.. '

SEDÂN 12Do'-Bege.GI,arO .; •..
, ....

,
.. '« •• : •••••••••• 1964

SE'DAN 1.3.0.0 - Azúl Real .: •......•.•.•.....•.. 1967
SEDAN '1.3.0.0 - Branco Lótus ...........•........ 1969 '

SEDAN 1.3.0.0 - Verde Folha ... '.' ....•.......... 1969
SE DAN 1.3.0.0 - Verde Folha ..•...•.•..........•.. 197.0
SEDAN 1.3.0.0 - Bege CI�ro :'.: ........•.•.....• , .197,.0
SEDAN 1.300 - Verde Folha ........•..••....... 197:0
SEDAN 1.300-Azul Diamante ,.1971
SEDAN 1.500-,Amarelo : .•..... 1971
SEDAN 1.500 - Azul Diamante ..

-

.....•.......... HJ.71.
SEDAN 1.500 - Azul Diamante ... : ..•........... 1911
SEDAN 1.500 - Bege Claro •... -'f .'•••• , ••••••• :" ._1971

.

. ,

FINANCIAMOS SEU VEfCULO ATÊ. 36 MESES .

i

...

VvG
...............n,... �1I K_·OERIC_HS.�IJ...........!,,�COínêr<io de Automóveis

RUA ALMIRANTE LAMEGO,.190
'REVENDEDOR AUTORIZADO

',VOLKSWAGEN .

RELA.ÇÃO DOS VEICl.ll:gS"
'. 'uSADOS À VENDA

'

.IS/)..,.

.

�
.

I

Sedan 15.00 Âzul Qia�ante·.; ,:
' 70/71

Sedan 1500 Verde Folha ........•.•.•...•...•..... 71

Sedan 1300 Branco Lot�s -

...•..••.•...•..•.. , .. 70

Sedan 1300 Branco ·Lotus , •.......•.•.......69

Sedan 1300 Branco Lotus , .- ..•...•.

'

: :68
Sedan 1300 Bege Nilo ..•..•......•.....•..... :

68

SediJn '1200 Cinza Prata ••......... � .•.•.• ' 64

Seda� 4 Portas Vermelho 1600
, .;

69

TL 2 Portas Branco Lotus ...............• :'•.
'

72

TL 2 P�rtas Azul Diamante :� .•... , •• ' ..•.. ,

:
71

TL 2 Portas Bege Claro.;': ;
..• ! , .•..... .' 7p

Variant Branco L0tus ..
'
.•. , ..•.. ; ••......... ',' ,70/71

Variant Azul Diamante ..• : . '.'
\' ,70

'FINANCIÀMENTOA,TE 40M,ESES

ALVORADA VErCUlOS
.Rua João Pinto, 21 -'Fone 4291, '-

COMÉ�CIO DE AUTOMÓVEIS EM GERAL.
COMPRA - VENDA - TROCA

CARROS INTEIRA�ENTE REVISADOS

CORCEL GT - Branco e preto
\!Olks 1.300 - Gelo
Voiks - azul
VOlks - azul
,Vplks - verde
VOlks - azul·diamante
Aero,WillVS - cinza
Jp.ep (Candango) Rosa

19 )

1910
1969
1968
1967-
1964
1964
1960

/{,
A. COELHO

. AUTOMÓVEIS COMPRA VENDE TROCA
RUA FELIPE SCHMIDT, 85

RUA JOÃO PINTO, 40
CHEVROLET OPALA - 1972 MARROM TROP. METÁLICO
FORD CORCEL - 1971 ..•..•.........•.. AMARELO

VOLKSWAGEN "1L" - 1971 .....•.• AZUL DIAMANTE

FUSCÃO OK - 1972/73 ....•.. VERMELHO M<DNTANA
FUSCÃO OK - 1972/73 .....•...•.. AZUl- DIAMANTE
'FUSCÃO OK - 1972 ...•••••... AMARELO COLONIAL
FUSCÃO - 1972 ..•..•...•....•..•... AZUL PAVÃO
FUSCÃO -1972 .•..... ; .•••. VERMELHO MONTANA

VOLKSWAGEN - 1970 ;
AZUL COBALT9

VOLKSWAGEN - 1968 .•......•. VERMELHO GRENA

VARIANT- 1970. ..........•.....•..•.. BEGE GOKI
,: KARMANN GHIA - 1969 .•..•... VERMELHO CEREJA

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIOAS
FONES 2765 - 2777
.' I

CRÊDlTO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

CLIENTE AMIGO
'Se você deseja vender, comprar, trocar ou' financiar seu

vefculo, venha nos visitar.
Rua Fúlvio Aducci, 10.45 - Fone: 6284

APOLO AUTOMÓVEIS - ESTREITO

VALDIR AUTOMOVEIS LTDA.
Rua Victor Meirelles, 32 - Fone 4739

Florianópolis - SC

Galaxie verde ..•• , •....•. ',' ......•.•......... 1973

Opala cupê céptla , .. - . . . . . . . .. 1973
Corcel 4 portas marrom ....•...... . . . . . . . . . . . .• 1973

Opala 4 portas rnerrojn troplcal ..•............ ,.,' 1972
TC 4 portas verde ..•..•. : . . . . . • . . . . . . . • . . . . . .• 1972

Volkswagen 1500azul .................•
' 70/71

Opala 4 portas azul .•..•..... ; .•..............• 197.0
. Volkswaqen 13.0.0 branco e •••••••••••••••••••••• 1969

�
..� JENDIROBA

�AUTOMÓVEIS LTpA.
,

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

.

DODGE DART
CHEVROLET OPALA
FORD CORCEL

.

DODGE CHAR "'R R/T
CHEVROLET ; . A

VOLKS TL
CHEVROLET OP. ias cores
VOLKS VARIAN-,
VOLKSWAGEN 4P.
FORD GALAX IE várias cores
VOLKSWAGEN SEDAN

NÃO FECHAMOS PARA 'ALMOÇO
COMÊRClO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

,

Financiamentos até 36 meses

1973
1973
1972
1971
1971
1971
1970.'
19-70
1969
1967 -

1966

NOVACAP VErCULOS'
Rua Fúlvio Adueci, 640

Kombi OK modelo ,., , , .1973
Volks OK modelo ' : , 1973
Fuscão OK modelo , .. , .. ' ......• , .. , , 1.1972

Aero Willys , ,., ,1967

FLORIANOPOLlS V�íCULOS S/A

FLORISA
REVENDEDOR FORD

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones�6345, 6351

RELAÇÃO DE VEfcULOS NOVOS E

USADOS

Landau várias coresOk
"

1973
Galaxie 500 várias cores OK , ...• 1973
Corcel GT várias coresOK

'

" , , .. 1973
Corcel Cupê Luxo e Stand várias cores OK , 1973
Corcel Sedan Luxo e Stand várias cores OK , 1973
Corcel Belina Luxo várias cores OK , , 1973

Jeep verde claro c/capota preta OK , 1973
F·75 Pick-Up várias cores OK , 1973
Rural Willys 4x4 várias cores OK , 1973

I Rural Willys 4x2 várias cores OK ,

- 1973
F-100 Pick-Up várias cores OK 1973
F-350 Luxo e Stand várias cores OK , , .1973
F-600 Gasolina Luxo e Stand várias cores OK . , .. , , , .1973
F-6DO Diesel Luxo e Stand várias cores OK , .1973
Galaxie Landau autom.Ar Condic.Azul Metal ' ,1972
Gal�xie LTO autom. Ar Condic. Bordo Metal .. -, : . , , .1969
Galaxie 500 Mec.Ar Condic.Stand Vermelho ,-1970
Galaxie 500 Mec.Verde Metal, " .. _ 1969
Galax ie 500 Mec.Cinza Metal' , .1969
Galaxie 500 Mec.Azul Turquesa ; ,.1969 \

Galaxie 500 Cinza c/Teto vinil preto , 1967
Galaxie 500 Bege� . , . , .. ".' , .1968
Galax ie 500 Mec.Cinza .. , .' , . '.1968
Corcel Sedan Luxo Caramelo 'c/Teto vinil preto', . , 1970.
CorceJ Sedan Luxo Vermelho c/Teto vinil. preto " .. 1969
Corcel Sedan Luxo Bege , , .1969
Chevrolet Opala Branco Everest Câmbio em Baixo 1971
Chevrolet Opala Vermelho c/Teto vinil preto , 1970
Chevrolet C·14 Pick-Up Vermelha , , 1964

. Chevrolet Belair Mec. Vermelha , 1950
Fuscão 1500 Branco Lotus ,

'1'
, , , .1972)

Fuséão 1500 Branco Lotus :. , ..

' 1971
Volks Sedan 1300 Bege , 1970.
00lks Sedan 1300. Branco " , , .1970

VolksSedan 1300 V'erde , ".,., ,." .1969
V�lks Sedan 1300 Branco , .. ",,1968
VolksSedan 1300 Bege ...........•... , 1971
"JK" Alfa Romeo Branco ., , •.... , .. 1971
DKW Belcar Vermelho , 1967

Vemaget Bege '

, .. , .. , , .. , ,1966
DKW Belcar Branco , 1962
Simca Branco, , .. , , , . , .. 1965
Simca Verde c/Bra�co ,' .. '", .1962
F·100 Vermelh,a e 8ege ",." , , , .1969
F·350 Azul , " , '.' . , , 1970
F·35o. Azul e Bege , ;,1968
F·350 Vermelha , , 1967
F·350 Vermelha , 1965
F·350 Verde : , 1960
F·600 (las. Beqe c/carroceria Fechada , ' . , 1959
F·600 Diesel Verde Claro c/cacamba , , .. 1968
F·600 Diesel Verde Claro c/Tr�ck , .. , .. 1969
F·600 Diesel Verde Selva , , .. 1967
F·600 Diesel Cima , 1966
Chevrolet Cacamba , , , , .1960
Ford F·6 cl!=�çarnba , ,

.. 1951
Camiol1etp DOd'je 3000 Kus. AlUi 1950
F·600 Gas. Vermelha ,. .., 1962
COIcel Snrlan Stand V,!rde . . ,1971

Chr:,vrolet Cnçamba ..... , . , .• '1'
•..•. , •... 19611

I'
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VEtCUlOS USADOS

Alfa Oualidocl�
, -

- , ....

m·'·*-_J@IJ_ .: . .'­
.' . COMERCIO,DE

AUTOMOVEIS .

'"

'A.'�':-

Mustang Hartop 1968 :., . , . . . . . . . . . .. Grená c/ teto preto
í Fuscão (Lanc.) (OK) ,1913 ...•..•.......•. ; Azul Arará

Fusca 130.0 iLanç.) (OK) 973 .....• : •••. Amarelo Texas

Fusca 1300 (Lanç.) (01<') '1973 ' Amarelo Manga
Corcel Cupê Luxo (OK) 1973 •..•....•••. Azul Colonial

C�rcel Cupê STD (OK) 1973 .••••..•• " Amarelo Tarumã
'Corcel Cupê STD (OK) 1973 ... ;.,... Marrom Terracota

Opala Cupê STD (Lanç.) (OK) 1973 , .••. Vio!eia Metálic�
Opala Cupê STD (Lanç.) _lOK) 1973 .•

:'
.. , •

'. Super Ver��.
Fuscão '(OK) 1972 .• ,." ..••... , .• ; ; . •. Verde Guarujá
Fuscão (01<) 1972 .J •• , •••• , •• , ••••

,

••••• Verde Guarújá
Volks 1970 •.....• , ••.. i ••••••• '.' •.• ,. Branco Lotus

Volks 1969.........•.
'

, ,

.••.•.•.. Verde Folha

{�olks 1968 ..••. "�����ji�� ..• : •••....•.•... t , J3e.ge_;.�iIQ.. " .;.._�, >.r r.,::-�"""'''_' -

,.--:;r- ... r,�. 'i

:;':Pord Galaxie LTO ;'969": ; . . . .. Vermelho Meteoro

POSSUlMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. GásparDutra, 90 ...:. Estreito
.Fones: 6632 e 6359 .

. Florianópolis, ;

't,...EVER VErCULOS LTDA.
Veículos usados

DODGE DART SEDAN ............•.•.. : .....• 197.0
.

VARIANT BRANCO POLAR •••.•••..•.....• '," 1971
VARIANT BRANCO POLAR •..................

'

1972
VOLKSWAGEN VERMELHO ..••....•.•...•...• 1966
DKW VEMAGET AZUL ...•.••.•.•......•..... 1966
OPALA CUPE (EQUIPADISSIMO) ..........•...• 1972
OPALA6 CILINDROS LUXO .. : •.•••.••...•.... 1969
GALAXIE AZUL/PRETO ... : ..•...•.•.•....... 1967

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS ATi: 36 MESES '

VEfcULOS USADOS

VERAS VEíCULOS E
PEÇAS LTDA.·

. Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA

Peças Ford-Wi lIys-Chevrolet-Volkswaqen
Temos peças de carros americanos até 53

Opala Luxo Azul Inter. Teto Vinil 4 marchas •••••••• 1971

Opala Azul Claro Luxo (jóia) .....•.......•••.•.• 1969

Opala Branco Pérola STD •.•..•...••.....•...... 1971·

Volkswagen Grená (jóia) •......... ;............ 1969
Corcel Vermelho STD ..........•...•••.•.•.... 1971
Gordini Branco Lotus (jóia) •.•••.•••• ',' •.••••••. 1964

: Gordini·Cinza:•• J •••••••••• , ••••••••••••••••• 1966

CARROS 'fOTALMENTE REVISADOS
Aberto das 7,30. às 20.,30. horas
Financiamento até 36 meses.

IPIRANGA AUTOM-OVEIS
, J

RUA SETE DE SETEMBRO" 13
FONE: 3886

FINANCIAMENTO EM 36 MESES'!
Volks ....•....•...• \

, .. 70
Variant .....•...•.••......••....•...•...

'

..

; 71
Volks' ..........•...•.........•........ , 68
Volks .........•...•.•...•••.•.•.............•..69
Volks ... ', ......•••.••••.•.•••.••.....•..•.•...64
Corcel Cupê ..•.••...•.••....•......•...•.•.... ,70
Kombi ...•..•......••...•.....•...•.•....•...•..68
NÓS PAGAMOS MAIS PELO SEU C/�IRRO.

KARMANN GH IA
Vendo por Cr$ 8.500,0.0, equipado, em perfeito estado. Tra­
tar à rua Padre Roma, 90

.

,

DR. OSWALDO KERSTEN
Professor Assistente de Cirurgia da UFSC
Membro,do Colégio'Sxªsileiro.de,CirurgiQes , ,... ..�T'

CLIÍJ4{;.{1 E CIRURGIA DO APArRELHO DIGESTI-
VO' ,

CIRURGIA _GEB,AL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 ._. Tel.: 2131
Diariamente d�s 16 às 18 horas
Residência: Rua Almirante Alvim', 28 - Tel.: 2131

Dr. PAULO ARLINDO PHILIPPI

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
Residência Médica (2 anos) na Clínica Prof. José Kós
- Rio de Janeiro.
Curso de especialjzação na Pontifícia Universidade
Católica do Rio de Janeiro - GB.

Cirurgia da Surdez e Otite Crônica.

Oiag,nóstico de surdez na criança e no adulto.
VERTIGENS E TONTURAS.

I

Cons. Hospital Celso Ramos - Fone 3899 - 4129
Diariamente das 1.6,00 às 19,00 horas.

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo :_ Micose - Alergia

Tratamento da Acne Pele Pelo NovoCarbônlco "Poeling",

, DEPI LAÇÃO
Ex-Estagiário do Hospital das CI (nicas da Universidade de

São Paulo. _

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Edifício

Julieta - 20'. andar - sala 205 - Fone 4438.

DR. SERGIO DE CARVALHO
Endoc.rinologia

Curso de especializáção pela Pontiffcia Universidade Cató·
.Iica do Rio de Janeiro.

Residéncia Médica '(2 anos).no Instituto Estadual de Dia­
betes e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREÓIDE - ES,TERILlDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVtMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerôni'mo Coelho, 359 - sala 36 � Ed,
da Associação Catarinense de Médicina - Fone 430.4 :_ Dia.­
riamente a partir das 12,30 horas.

DR. RAUL CHEREM FILHO
(;1 ínica Médica - reumatismos. Consultório

Hospital Celso Ramos. AtendI:! diariamente

das 12,30 às 16,00 horas.

DR. ANTONIO, SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neurose!;

DOENÇAS MENTAIS
, Consultório: Ed. Associacão Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerónimo Coelho, 358

,DRA. LÉA S. DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Atende diariamente no consultório ediffci.o Associação de
Medicina, rua Jerónimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54,
das 15 às 18 horas.

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

• I .

Horário: de 2a. à 6a. feira das 1� às 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13.

ADVOGADOS
Dr. EVILÁSIO CAON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239

Qr. ROBERTO G. SAMPAIO
OAB-SC 0990. - CPF 18282079

Ed. Jorge Daux, conj, 5
Fones 4515 e 4219

_.

DR. AlOO AVILA DA LUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283

(

Edifício Praça XV, 100. andar - Sala 108

HOTEIS

1I0T�L

ROVAL'i�'� �
,.. RUA JOÃo PINTO _ FONES, 3951 . Z._ , A, I.

I FLORIANÓPOLIS. SANTA CATARINA - BRASil..

APARTAMENTO� - sUITis

� BAR. JARDIM DE INV:::RNO • SALJ(O DE RI:CEPÇOES
" TELEFONE. RADIO TELEVlsAo· GELADEIRA. AR CONDICIONADO

AOUIClMENTO CENTRAL . lAVANDERIA· EscúrORIO PARA HOSPEDES

.
,.

Rua Santos Saraiva, 300. - Estreito - Flor ianópol is - SC.

. [�. �OTEl BRUGGEMANN
70 APTOS. E 50 QUARTOS

CAFÉ DA MANHÃ INCLUfDO NA DIÂRIA

AMPLO SALÃO DE TV A CORES

>< .,.

";r r' 'J'li9t\��G§M: �'�'QS,IASH?U�L1-0'�SJlMi;W ,Pt;\I�.A.
,

I .,' ,.lp, yEIC .:

ex. Postal 0·81 - 0,82 - FONES 6665 e 6230

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERC(LlO LUZ, 90

Fones 3638 - 3286

TUBARÃp: CORONEL CO LAÇO, 35
Fone 1611

LUX ,HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial.da cidade

MA'RIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

.t
;

.. .. ._ .

SWENSON PALACE HOTEL.

Apartamentos com t�lefone e rádio -:- suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para SO veí�lIlos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400' - Fones 6385 e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
Preços especiais para viajantes

DIVERSOS

SNOB'S ClUB
(BAR)

Tome seu aperitivo e ouça música selecionarla.
R. Sete de Setembro, 5 - sobr?do - Fiaria·

.• !nópolis. :'

RESTAURANTE PRAYON

COMIDAS

TfplCAS CHINESAS

P.INTEI1NACIONAL

L. PANORAMAR
"

�

SERViÇO A LA CARTE )íS

AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
In_!_ 1\1_ ......... \

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CINEMA

PARA
, HOJE
EXIBIDORA
CENTROSUL LTDA.

J

S.JOSÉ 3,45 -.7,45 9,45 Hs.

I'

. NESSE BM[ll EU NÃU:
EMBAR[O!'·'''''' .

" ".,;<S";��i'J("

I·
1

CINE ROXY .PROGRAMA . DUPLO 2) - 8 Hs�

l� FILME

SÃO JOSÉ'

...... _ ... --- - ,.

LANCHA
Fibra de vidro, marca Cassarino, modelo Saeta, ótimo estado,

Cr$ 2.000,00. Rua Abelardo Luz, 253, Estreito, segundà rua após
Detran.

I ,
.

Dr. NODGI ENEAS 'PELLllZETTI
CIRURGIA E CLi"NICA DÉ INFERTILIDADE
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO NO HOSPITAL
SOUZA AGUIAR (GB) I NST. ASSIST. DO
SERVIDOR DO ESTADO DA GUANABARA
E HOSPITAL DA LAGOA (GB)
CONSULTAS
8 às 11 Hospital Samaria
13.30 às 16 INPS
T6.00 às 19 Rua do Hospital Cruzeiro - 84
Rio do Sul - S/C

RITZ - 4 - 7!45 9,45 Hs�

. JALISCO 4 7,3Q 9,30Hs ..

.

PRUmlçl!) nf.

• KIRK DOUGLAS
" ... ,.,., .. ,J�t�_P�VlStlJ� ...

.. -,

RAPIÓ(J � AUDAZ'
tOMO NENHUM

OUTRO I

Feliz Natal e próspero

( rNIEF<JFBAG#'PAO/

CEORGIA MOLL· ARTURO DOMINICI· [DY VESSB. . GEORGE CHAMARAT
'IOOUC4Õ) BRUNO YAll.ÁTl· "''';g: ARTHUR LUBIN

• • ••

,

•••••• •• • •• _ ....:.... __ • °'0 _ ••••• _. _ '._ , •• ._._.'--.

" SISTEMAQ -: Com. e Repr. de Maq. �tda.
agradece seus clientes e amigos pela
confiança depositada durante 'o ano

que se fmda, desejando-lhes um FE­
LIZ NATAL e PROSPERO ANO
NOVO.

CORAL '4 �\ 8 10 Hs.

o presidente da SOCIEDADE MUSICAL
FILARMÔNICA COMERCIAL, deseja a to­

dos os seus associados .mensais e anuais, um
FELIZ NATAL e um próspero A\lO NOVO.

,

Oswaldo H. da Silva
'

1972-1973.

. GLORIA 2 - 4 - 1
.,

R. Felipe Schmidt, 23 - FPOLIS-SC

AVCO EMBASSY

�.��<::/�p}frSTEVfiEEVES

APTO. ALUGA-SE
ALUGA-SE no Edifício Julieta à Rua Jerônimo Coelho,
325 - Conj. 207. Preço Cr$ 800,00 por mês mais as taxas
de condomínio. Tratar el o Sr. Eduardo, à ruaPadre Roma

47.
.

CURSO PREPARATÓRIO DE INGRESSO
À MAGISTRATURA E MINISTE:RIO PÚBLICO

COM VISTAS AO CONCURSO PARA JUIZ DE DIREITO A

REALIZAR-SE BREVEMENTE, VAMOS PROMOVER
O NONO (90.) CURSO PREPARATÓRIO DE INGRESSO À

MAGISTRATURA, A PARTIR DE OITO (8)'DE JÁNEIRO PRÓ­
XIMO.

MATRfCUlAS ABERTAS PARA 1973:

Crianças de 5 a 12 anos, pelos modernos métodos,

·dio-visuais.

,-\dultos: áudi� visual CREDIF
I

aulas ,de conversação
preparação ao vestibular (Mauger)

ALIANÇA FRANCESA - R. João Pinto (defronte ao

Cine Coral)

Ài.:ÚGA-SE
RUA FELIPE SCHMIDT 125

ALUGA-SE A CASA EM REFORMA No. 125 À RUA FELIPE
SC,:!MIDT, COM' DEPÓSITO DE 60m2, NOS FUNDOS .:
PROPRIO PARA PEQl:!ENA INDÚSTR,IA DE CONFECÇÕES OU
MAL.HARIA A RESIDENCIA TEM 7 PEÇAS, INCLUINDO TRÊS
QUARTOS NO ANDAR SUPERIOR LOCAL PRÓPRIO,PARA'
PEQUE�A LOJ�. TRATAR NO LOCAL NO PERi"ODO DA
M�NHA, DAS 9 AS 11 HORAS. .:

AS INSCRiÇÕES 'DEVERÃO SER FEITAS AT� O

DIA TRINTA (30) DE DEZEMBRO, NO EDIFíCIO
COMASA, 10. ANDAR, SALA 106 (INFORMAÇÕES
COM ALDAIR).

',��O�;������ XAVIER DO AMARANTE (PROMOTORPÚBLI­
CO) PROCESSO PENAL.

Dr. VOLNEI IVO GARLlN, (JUIZ DE DIREITO) - PROCESSO

CIVIL.
Dr. JOÃO aoss CALDEIRA BASTOS (PROFESSOR U�VER-
'SITÁRIO) - DIREITO PENAL.

"

Dr. AROLDO JOAQUIM CAMILO (ADVOGADO) - DIREITO

CIVIL
Dr. ADMUNDO BASTOS (JUIZ DE DIREITO) - DIREITO

PENAL.

SERVILAR
TELEVISORES

.TV. TV. TV. TV. TV. TV. '--TV.

• AUTORIZADO e* CQNSERTO A DOMICfLlO
, * ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO

* ATENDE-SE ATÉ AS 22 HORAS
* INCLUSIVE SÁBADOS

FLORITRON - OFICINA DE TV
Av.Hercüío Luz, 241, em frente
à Penha na rodoviária.
(atendemos' outras marcas)

Ano Novo. �VrSt"fEBL.ÜMENAU -- 'CIDADE JÃR5íiv{' ,

RESTAURANTE i'fPlco '. ,

AO BARRIL DE OURO-'ZUM d-OU)ENEN FÁsS
,
/.

.

... -. - . - -
.. '.' .,..---_.- •..-- . .......,."....

,/
�

CARTEIRA EXTRAVIADA
o Sr. Laurides Hilário, declara que extraviou sua carteira nacional de
habilitação, categoria profissional SOb no. 100907.

Criciúma - SC.

r'<
.

I� FOTO FELIPPE
r (

�

Q � cumprimenta cordialmente

/I] "

-

seus prezados amigos e clien-

I {ri tes, desejando-lhes um bom

��5Y_d"� NA}TALdefuI!D'dAdNO NOVO

I ,*,_ = �:n rep eto e e ICI a e.

'v \' �-

�
."

�--�
�

_ _� Rua Deodoro,3 - Fpolis,SC

Rua Nereu Ramos, 111 - Blumenau
-

_

_.

_ -1

PRATOS TIPICOS - AMBIENTE AGRADAVEL

AR CONDICIONADO - MÚSICA

��==����-----------

·IMOBILIÁRIA ANDRADE RAMOS
RUA CONSE.("HEIRO MAFRA, 123

ABE RTJ.\ DAS 8,00 ÀS 18.00 HORAS
ININTERRUPTAMENTE'

'CASAS SEM HABITE-SE
.

TRINDADE
1 . fase de acabamento - 90 m2
2. fase de acabamento - 80 m2

SOM ABRIGO
1. em construção - 194 m2

PALHOÇA (Ponte Imaruí)
1. pronta - 108 m2

POssui�IOS QUTRAS CASAS EM NOSSA RELAÇAO
APARTAMENTOS
LANÇAMENTO EDIFícIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA
· 1 apartamento por pavimento·
· 3 dormitórios - sala -' copa-cozinha - banheiro -

dependêneia de empregadà - área de serviço - garagem.
· atenção p/ acabamento - armários embutidos - carpete nos

quartos - sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento"
reveflex até Q teto. - piso paviftex

Deseja aos seus' clientes e: amigos um

TV. TV. TV. TV.' TV. TV. TV.
Leve este anuncio e ganhe 10% de desconto
no Serviço.

I

TELEFONE
VENDO TELEFONE No. 6478
.INSTALADO EM COQUEIROS

- Tratar na Rua dos Ilhéus no. 14 ou pelo telef9ne 4059
,

CONVITE PARA MISSA DE 70. DIA.
A famflia do sempre lembrado Antônio Gomes Soares Filho INtco)
convida os parentes e amigos para Missa de 70. dia, que, em intencâo
de sua alma será celebrada 3a. feira dia 26 de dezembro às 7 horas
na Catedral Metropol itana. Por este ato de fé cristã penhoradamente
agradece.

-

Aluga-se Sobrelojas
Situadas no Ed. Berenhauser à r. Trajano, 18. Tratar à r. Felipe
Schmidt, 34 - sala 2 - sobrado.

S. SIMAS
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS

NOSSO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRA­

çÃO DE IMÓVEIS JÁ ESTÁ TRABALHANDO. SE
VOCÊ POSSUI ALGUM IMÓVEL RESIDENCIAL'
OU,.COMERCIAL, dUE DESEJA ALUGAR, ESTA­
MOS A SUA INTEIRA OISPOSIÇÃO. OFERECE­
MOS TOTAL GARANTIA, INCLUINDO'ASSISTÊN­
CIA JURfDICA.
PROCURE-NOS, tEREMOS PRAZER EM

SERVI:'" LO.

DIVERSOS APARTAMENTOS INCLUSIVE COM
PEQUENA ENTRADA

'

"
Diversos terrenos - (centro - Jardim Atlântico. - Capoeiras

- Beira Mar Norte - Balneário de Camboriu)

· salas para comércio
· granja
· fazenda

EXCELENTE PLANO À SUA DISPOSIÇÃO
· Constru (mos casas a seu gosto - Trindade
· Totajmente financiadas, inclusive terreno

.; Comece a pagar, somente após receber as chaves.

SE VOCE PRETENDE CONSTRUI R, PROCURE-NOS,
UMA EQUIPE ALTAMçNTE ESPECIALIZADA CUIDARA
DE TUDO PARA VQCE, CONHEÇA NOSSOS PREÇOS..

LOTEAMENTO

· PRAIA DE P.ALMAS

· excelente praia - ainda sem residências
· preços especiais de lançamento

RUA FELIPE SCHMIDT, 51 - SALA 1 - FONE 2979
SCESC No. 150

Informa aos interessados, a relação dos imóveis sob a sua

responsabilidade e que estão a venda nos diversos bairros
desta Capital.

APARTAMENTO
CENTRO
2 quartos, sala, living, cozinha, banheiro, quarto do casal
MAX NYLON, outras peças,' m'ultipiso carpet. todo
mobiliado, acortinado, lustres. Preço: Cr$ 85 000,00 -

Condições -Cr$ 60.000,00 a combinar ·e Cr$ 25000,00 a

Cr$ 234,00 mensais.

CASA:S
CENTRO
Residência de alvenarla, com dois pavimentos, 3 quartos, sala,
copa, cozinha, 2 instalações sanitárias. Preço: Cr$ 80 000,00
a combinar. Ref. 001
Residê�cia de alvenaria: com dois pavimentos, com 4 quartos,
área de serviço e chuveiro, 2 salas, copa-cozinhá, banheiro.
Preço: Cr$ 85 OOO,OO'a combinar. Ref.020.

AGRONÔMICA
Residência de alvenaria com 2 quartos, sala, copa, cozinha e'

instalações sanitária. Terreno 12 x 70m sendo fundos. para o

mar. Preço: Cr$ 45 000,00 a combinar.
Residência de alvenaria, com 3 quartos, copa, living,.cozinha,
sala de jantar, banheiro, garagem. Preço: .Cr$ 60000,00. Ref.
022.

.
'

TRINDADE
Residência de alvenaria, com dois pavimentos, com 5 quartos,
copa,' cozinha, churrasqueira, lavanderia. Escadas em

mármore, acabamento de primeira qualidade. Preço:
Cr$ 160 000,00 a combinar. Ref. 024.

ESTREITO
Residência de alvenaria, duas, sem Habite-se com 3 quartos,
sala, copa, cozinha, varanda, banheiro, área de serviço, todas

, as peças amplas com acabamento de primeira qualidade, com
garagem, a 80. m da praia. Preço: Cr$ 75 000,00 financiada.
Ref.016e017.

. ,

. Residência de alvenaria, com 4 quartos, banheiro, copa,
cozinha, living, dependência 'de empregada com banheiro, 2
quartos para estudo e escritório, pequeno depósito,
churrasqueira coberta, garagem) para 5 carros, quintal, toda
murada e ajardi nada. Preço: Cr$ 120 000,00 pode ser'
financiada. Ref. 025.

.
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torna-se especialmente ma­

ravilhosa na época de Na-
.

tal. Na verdade, instala-se
em cada esquina, um hap­
penning technícolor: as ca­

sas comerciais esbanjam
suas decorações e de dois

em dois quarteirões o

Exército da Salvação entoa

Seus cânticos lacrimosos,
"angariando fundos para o

Natal da criança pobre"
enquanto os adeptos da

seita Hare Krishnas tam­

bém aproveitam o movi­

mento para fazer coleta.

As primeiras nevascas,

que caem em meados de

dezembro, expulsam do I
1

céu o cinza escuro do ou-

tono, e os dias em torno

do Natal são claros e che­

ios de um sol frio, que não

aquece, mas enternece. O

centro de atração dos su­
burbanos e dos turistas,
nos dias de Natal, é o Roc­

kfeller-Center, com sua

pista de patinação sôbre 0-

gelo, seus jogos de luzes e

seu hall profusamente ilu­

minado �or figuras natali­

nas, muitas delas trabalha­

das por respeitáveis artis­

tas. Essa decoração supera

o alegórico desfile da

Macv's, tanto em luxo co­

mo em
_ originalidade, co­

�o gostaria de saber um

júri carnavalesco do Muni­

cipal. Uma gigantesca árvo­

re de Natal recepcíona os

forasteiros, e como tudo

em Nova Iorque, também
reivindica para si o privilé­
gio de possuir

"
a árvore

de Natal mais alta do mun­

do, medindo o correspon-"
dente a um prédio de onze

.andares" .

.

Ainda sepratica em No-

va Iorque, o Natal com to­

da a família reunida em

torno da lareira e a ceia

tradicional, que consiste
em peru recheado, nozes e

castanhas; e presunto ao

forno com abacaxi. A,�'
crianças se acostumaram a

. colocar um pé de meia sõ­

bre a lareira. Com a insti-

As tradições natalinas apresentam variações de país para país. Assim, no
norte da Europa, evidencia-se a fusão do Natal, festa cristã, com a festa pagã
do solstício de inverno. Em Nova Iorque, a festa poderia quase ser

confundida com um colorido carnaval, sob a regência ávida dos interesses

comerciais. As festividades nórdicas originais incluiam um culto aos espíritos
ancestrais, de que permanecem, oficialmente, alguns vestígios. No Brasil,
observa-se tradicionalmente, a liturgia oficial do dia, que compreende a Missa
do Galo, cerimônia que se caracteriza pela adoração do Menino Jesus na

manjedoura. Nos centros urbanos, fixou-se o hábito, de origem nórdica, de
dar-se presentes no Natal. Papai Noel, um poderoso agente de "Marketing" -
é criação européia. Mas nos paises de Ungua germânica quem traz pr':!sentes é

São Nicoh,lu. Na Espanha os presentes são dados não no Natal, mas no dia de

Reis, em lembrança das dádivas de ouro, incenso e mirra, por eles trazidas ao
Messias. No Rio,' em Londres ou em Nova Iorque; o Natal assume

peculiaridades distintas, identificando-se apenas no "distanciamento

'espiritual" cada vez mais acentuado, substituído pela ávida propaganda dos

comerciantes.

o ESTADO .)

24 de Dezembro de 197,2

A festa cosmopolita do Natal

Até fins do século

: XVIiI a festa do Natal era

. celebrada somente no am­

.

biente hierático e sole�e
:' do interior das igrejas. Ho-
je a antiga festa do solstí- '

cio romano ganhou as ru­

as, os feéricos )anúncio a

neon e o cosmopolitismo
do comércio: No Rio, o,

começo simbólico do Na­

tal é �arcado pela chegada
do Papai Noel, num heli­

cóptero. Em Nova Iorque,

o início da festa é assinala­

do pelo célebre e tradicio­

nal desfile da MacV's, a

maior loja da Cidade. As

coristas do Teatro Rádio

City, as Rocketes - uma

versão internacional das
-

\
.. .--

Chacretes - desfilam seus

maiôs coloridos e deslizam

sobre patins. Para as crian­

ças, contudo, esse desfile
não possui o menor apelo.
Assim como no Rio, em

Londres, ou Tumbuctu, o

Papai Noel, - o maior

símbolo da faceta comer­

cial do Natal - merece o

papel principal, tanto no

coração das crianças, quan­
to no do gerente de vendas

Em Nova Iorque, um

Papai Noel rigorosamente
\

tradicional, obeso e rosado

com a ajuda da maquila­
gem, espera pelo seu públí-
co na sacada do jornal Dai­
IV News, onde termina glo­
riosamente o desfile 'das

Rockettes. As crianças da

cidade inteira,e mesmo das

cidades vizinhas, correm

ao local para fazer os seus

pedidos, reivindicando do

"Good Fellow" o presente
dos. seus sonhos. Moder­

nas, as crianças da megaló­
pole sabem perfeitamente

I
, que o representante oficial
de Papai Noel em Nova

Iorque é o Dailv News, e

que os generosos presentes
que ele oferece saem do

fundo da pródiga sacola do

capitalismo,' numa das suas
I

promo?ões retributivas,
que jamais dispensa um fu­

turo "reembolso". Mas o

Natal é uma festa que ilu­

mina, além dos gerentes de

"Marketing", as ruas e as

fantásticas lojas comerciais
do maior centro capitalista
do mundo.

A cidade, que já é su­

p erlativamente fascinante

em qualquer dia do ano,

tucionalização do aparta­
mento como moradia da

classe média norte-ameri­

cana, e na falta de lareiras,
são mais comuns os pre-.

,
sente s ao pé-da-árvore,
acompanhados na explica­
ção 'nova de que, versátil,
Papai Noel entra pela tu­

bulação do ar-condiciona-
. do, em vez da tradicional

chaminé, E ao contrário de

outros países, nos Estados

Unidos o coroamento da

festa não é a noite de 24,
mas o dia 25.

NATAL, SEM FOG

País tradicional, a Ingla-
.

terra se renova sem perder
o fio da meada. A tecno­

logia transformou a face
da cidade, o fog acabou

quando acabaram as anti­

gas lareiras, mas o espírito
de Natal continua, A tradi­

ção é ainda mais forte no

interior, quando é costume

os sinos anunciarem, na

véspera de Natal, que o

"diabo morreu na hora em

que Jesus nasceu". Pouca

gente sabe que cartão de
Natal foi inventado pelos
ingleses, mais precisamente
pelos escoceses, em 1841.

A decoração de Natal

nas vitrines londrinas, nada
tem a ver com a de Nova

-,

Iorque. Difere também do

Natal francês que 'coloca

tapeçarias nas lojas, como
num palco. Falta a ternura

dos Natais lisboetas e a

. efusão do brasileiro. É
uma, festa íntima, em fa­

mília, que discretamente

aparece às ruas. Em trafal­

gar Square, há uma árvore

enorme, renovada todo

ano, presente da Noruega,
que envia em navio espe­
cial. É decorada com velas

brancas que representam a

gratidão do povo norue­

guês à luta da Inglaterra
contra os nazis. Ao lado,'
há Um presépio com as fi­

guras de sempre, e como

na Inglaterra são raros os

presépios, o de Trafalgar

faz muito sucesso. Em

Londres, Natal que se pre­
za tem que ser branco, ou
seja, deve nevar bastante

para cobrir os telhados,
, 1

calçadas e capotas dos car-

ros, dando à cidade um as­

pecto maravilhoso, A parte
mais importante da festa, é
a famosa tradição da pan-

tomima, ou seja o teatro

infantil. Êles usam a ex­

pressão pantomima de Na-
,

tal, nãopara uma represen-

tação muda, mas para um

elaborado musical destina­

do às crianças. Há atores
.

especializados e famosos

nesse tipo de peça. As pe­

ças são excelentes, não

apenas pelos textos, mas
.

pelos cenários e figurinos.
E quem não tem famí­

lia, passa o Natal igual ao

que passam todos que es­

tão nessa situação, em

qualquer parte do mundo:

em restaurantes, nas ruas

ou em busca de um pouco
de calor humano.
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o Soldado da Fortuna /

os italianos não estavam "a fim".
Deixa que caia um manto discreto sobre o fim da

guerra e sobre como saiu da Europa.
- Primeira cosa que fiz, cuando cheguê em Nueva

Iorque, fue comer um sanduiche. Muita hambre em

Europa.
Viveu um mêsem Nova Iorque, como Deus é servido;

há muitos anos que não via um gramado' intacto, uma
ma que não estivesse esburacada, um sujeito apressado
que não estivesse fugindo. Fruiu a imensa graça de estar

livre durante 30 diasfazendo grandes caminhadas à mar­

gem do East River, deixando-se ficar horas inteiras no

Central Park ou encostado numa das vitrinas da Quinta
Avenida.

Mas, hora de trabalhar, trabalhar. Comprou um vio-,
lino e passou a tocar nos restaurantes ao ar livre.

- Rendia, isso?
- Si, muibueno. Só havia una cosa...

I

Nasceu às margens do Danúbio que, segundo ele, só é

azul na valsa. Não obstante, Strauss iria influir decisiva­
mente na sua carreira: seu pai matriculou-o no Conserva-

',

tório Nacional, de onde sairia um grande violonista, não'
houvesseHitlermodificado esses planos.

Mobilizado inicialmente contra a Alemanha, logo de­

pois se viu engajado nas fileiras da Wermacht. Graças aos
seus dotes, em pouco tempo era sub-oficial de ligação.

- Fazia o quê?
- Ligacion - ele responde em portunhol, llngua que

fala com inexcedtvel elegância.
-

,

Da guerra propriamente dita, dá a entender que não

participou. Mas conhece um bom estoque de piadas so­

bre os italianos.

Covardes no se diga que eram. Vi muitos italianos
valientes e cuando eram valientes ...:. por favor! Exagera­
vamo

O que acontecia, diz, era que, como se fala no Brasil,

- O que?
- Es la profesion más pr�xima de mendigo que

conheço. ,

Aos poucos, a concorrência foi aumentando. Além do

pessoal que se mandava da Europa, estavam chegando os

americanos, vitoriosos na guerra, mas desempregados.
- Fuy paraColombia.'

, '

- Tocando violino?
- Non. Pesquisas de petróleo.
"Fez" a América Latina inteira. No Chile foi madei­

'reiro, depois embarcado num barco de pesca em Punta
Arenas. Na Bolivia, antes que se envolvesse num golpe de

Estado, fugiu com a mulher de um deputado da oposi­
ção. Junta os dedos sobre a boca, estrala os lábios e diz:

- Preciosa! Minha grande passion.
-Morreu?
- Non. .. La oposicion ganõ da revolucion e ela voltou

para o diputado.
'

Morou dez anos na Argentina, onde chegou corno;
artista de um circo. Trabalhava naquelas, tabuinhas sobre;

-

rôlos -- "cosa facil, nada especial". ,

'

- Mas o, que é que te deu para trabalhar em circo?
- Me apassioné pela trapezista.
Agora está no Brasil, de onde não mais pretende sair. ,

Da temporada argentina, trouxe uma pequena cicatriz no '

lábio - a trapezista - e um bandoneon.
�

Um jornalista presente quer entrevistá-ia na Televisão.
,

- Si Cuanto ganho?
'

+Bem...

- Falar sobre que cosas?
,

- Quer dizer, a sua participação, na guerra, e tal...
- Hablar de graça sobre la guerra? Usted tien cora-

geml ,

-

"

Paulo da Cos'ta Ramo8!

,.\1
:õ
::J
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NOHOEPCKE
VOCE·COMPRA
EM5MINUTOS
E PAGA EM 3ANOS
I

Ninguém tão rápido e ao mesmo tempo tão descansado quan­
to o homem do crediário do I-bepcke. Rápido para facilitar o
seu crédito, e descansado para receber as prestações. Com
muita criatividade, o crediário do Hoepcke lhe oferece inúme­
ras opções de compra, e prazos de pagamento, em até 36
meses. No Grande Magazine Hoepcks você encontra de tudo
com a mesma facilidade: ,rádios, geladeiras, televisores, uma
linha completa de aparelhos eletro-domésticos, brinquedos,
malas, toca-fitas é eletrolas. Tudo em utilidades domésticas
e os presentes mais incríveis que você pode dar neste Natal.

,

y

I'

GRANDE MAGAZINE HOEPCKE

NESSE, BARCO EU NÃO EMBARCO (Le Peti!
Baigneur) Comédia francesa com Luiz de Funnes, um
cômico que dificilmente, consegue ser engraçado. O
velhinho, bastante parecido com o falecido Leon Errol,
está nesse barco, acompanhado de Franco Fabrizi e

Andrea Parisy. No mesmo barco está o diretor Robert
Dhery, que não conhecemos. Entra nesse barco, quem
quiser. Eastmancolor. Censura 5 anos. Cine São José:
3,45-7,45"':9,45 horas.

1

Cinemn

i

'Lee Van Cleef, Mariana Hill e Jim Brown: EI Condor, de'
JohnGÚilhermin.' !

EL CONDOR (EI Condor) Western híbrido feito ná
Europa, tendo nos principais papéis, os americanos Lee

Van Cleef, Jirn Brown e Patrick O'Neal. O primeiro é um
ator de comprovada eficiência; o/segundo é um equívoco
no cinema; o terceiro é um tipo de linha sofisticada que
dificilmente se adaptará ao western. A mocinha �
Mariana Hill. O esquema é o do western italiano, onde á

violência, geralmente gratuita, comanda o espetáculo. A
direção é do inglês John Gulhermin; o filme fo]

- produzido'por '�líUlré' dé')Tólli'que, em outras épocas'
chegou a dirigir filmes que chamaram a atenção, pela,
qualidade:

Águas Tenebrosas (Dark Waters); Cidade Tenebrosa

(The City is Dark) ou western de Randolph Scott, Alma
de Renegado (Riding Shotgun). Technicolor. Censura 18

anos. Cine Ritz 4-7,45-9,45 horas.
EU AMANTE, filme sueco sobre relações sexuais,

com o tema enfocado por um ângulo cômico, a julgar
pelo trailer. O elenco é encabeçado por Jorgen Ryg e

Jessie Flaws. Censura 18' anos. Cine Coral: 4-8-10
horas.

TWYNKY (Twynky) de Richard Donner, com

Charles Bronson e Susan George. Technicolor.
A MARCHA, fílme nacional de Oswaldo Sampaio,

com ,.pelé, Nicete Bruno 'e Paulo Goulart. Roxy 2 e 8

horas. i.
O FAROL DÓ FIM DO MUNDO (The Light at the

Edge of the World) de Kevin Billington, com Kirk

Douglas, Yul Brynner, Samanthav'Eggar. Technicolor.
Censura 18 anos. Cine Jalisco: 4-7,30-9,30 horas.
-

LE MANS - ATALHO PÁRA 0 INFERNO c] Lang
Jeffries. Eastmancolor - Censura 10 anos. Cine Glória:
2-4-7-9 horas. .

CÁBARET, de Bob Fosse, com Liza Minelli e Michael
York. Technicolor. 18 anos. Cine Rajá: 5 e 8 horas.

PISTOLEIRO SEM DESTINO (The Hired Hand) de
Peter Fonda, com Peter Fonda, Waíren Oates, Verna

Bloom. Technicolor. Censura 18 anos. Cine São Luiz 8

horas.
"FILMES EM MATINÉE

São José - 1,30 --A SORTE TEM QUATRO PATAS-
5 anos.

,

Ritz - 10 horas - FESTIVAL TOM & JERRY - 5 anos

Ritz - 2 horas - NESSE BARCO EUNÃO EMBARCO
- 5. anos.

'

Roxy - 2 horas - TWINKY e aMARCHA - 18 anos.

,Coral - 2 horas - A SORTE TEM QUATRO PATAS-

5 anos.
Jali�co - 2 horas ., QUANDO O AMOR É.CRUEL - 5

anos.

Glória - 2 horas - LE MANS-ATALHO PARA O

INFERNO - 10 anos.

Rajá - 2 ho�as - OS DIABÓLICOS HERDEIROS - 10

anos.

São Luiz - 2 horas - FESTIVAL TOM & JERRY - 5

anos.
I

Darci Cos ta

TV Cultura - Canal 6
9:00 - TV E; 11 :00 - Vale a pena ver de Novo; 1 i :45 -

Càminhos da Verdade e do Amor; 12:00 - Cine Matinée;
13:30 - Clube dos Heróisja cores); 1§:00 - Domingo
Total (Via Embratel, a cores); 19:00 -' Programa FláviO
Cavalcanti (Via Embratel, a cores);J2,:30, -:- Ataque- e

Defesa; 23 :30 - O Homem de Virgínia.

TV Coligadas - Canal 3
8:45 - Abertura; 9:00 - Maxi Show; 12:0y- Amaral
Neto; 12:40 - Municípios em Revista; 14:00 - John11Y �(
Ringo; 14:30 - SIlvio Santos; 21:45 - Jornal de Santa
Catarina na TV; 22:00 - Missão Impossível; 23:00 -

Grande Cinema.
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AHISTÓRIA DA CONSTRUCÃO CIVIL EM STACATARINA
TEM DUAS FASES:

, ,

ANTES' DA EMEDAUX (AE) E
DEPOIS DA EM'EDAUX (DE).

l[ Zury Machado t
MARIA JOSÉ E NILTON CÉSAR
No próximo dia 4, às 21 horas, no' Palácio, da

Agronômica, dar-se-á a cerimônia do casamento cifil de
M.aria José Werner Salles e o médico Nilton César da

Silva.
Participarão da cerimônia padrinhos dos noivos e as

famílias Werner, Salles e Silva. Dia 5, às vinte horas, na
Catedral Metropolitana, será a oerimônia religiosa onde

M.aria José e Nilton César receberão cumprimentos dos

convidados.
AG�ADEtIMENTO
Nossos agradecimentos ii elegante senhora Ina Hering,

proprietária da "Socíla , Administração e Comércio
Ltda." ,em Blumenau, pelo simpático cartão que estamos

recebendo,
JANTAR
O Presidente da Assembléia Legislativa do Estado e

senhora Deputado Nelson Pedrini, dia 28 às 2� horas, no
Salão Nobre do Palácio Barriga Verde, recebem o mundo
oficial para um elegante jantar,

.

HELOÍSA HELENA - AMILCAR
Pelo vôo Transbrasil, viajaram para Brasília, onde vão

passar as festas de Natal e ano Novo, Heloísa Helena e

Amilcar Cruz Lima.
No Distrito Federal o casal Cruz Lima será hóspede do

Depu tado Federal e Senhora Aroldo Carneiro de

Carvalho.
FERNANDA E IVO
Já é assunto nas rodas sociais, o casamento da linda

Fernanda Viegas e o advogado Ivo Silveira Filho. O ato

civil acontecerá na residência de seus pais, Dete e

Fernando Viegas, e a cerimônia religiosa dar-se-á na

capela do Colégio Catarinense, dia 19 próximo.
.

AGRADECIMENTO

À Direção do Instituto de Audição e Terapia da

'1 Linguagem, nossos agradecimentos pelo 6onito cartão
que estamos recebendo.'

COUNTRY

A Diretoria do Santacatarina Country Club, está
solicitando de seus associados fotografias para novas

carteiras. Aliás, a medida está correta. Frequenta: o
Country, quem é sócio e tem sua carteira.

DESTAQUE
Classe, elegância, beleza e bom gosto, aliadas de 15

senhoras da sociedade catarinense, fazem com que elas

no ano de 1972 recebam o título de "As Senhoras Em

Destaque na Sociedade": Dayse Werner Salles,' Anita

Hoepcke da Silva Grillo, Ieda Gama D'Eça Mesquita,
Marisa Ramos Schmidt, Suely Pereira Malburg, Alicinha
Souza Damiani, Crista J. Bauer, Lúcia d'Ávila Di

Vincenzi, Sílvia Hoepcke da Silva Comelli, Maria José

Loiola Douat, Regina Wendhausen Brito Lopes, Lourdes
Hülse, Carlota Costa Ganzo Fernandes, Ver? Goulart

Ferreira Lima. No próximo domingo "O ESTADO"
estará com ampla reportagem focalizando ';As 15

Senhoras em destaque na sociedade càtarinense".
, NEIDE
A cantora Neide Mariarrosa volta a cantar, iniciando

J "

•

I I ',"
"

.i i

"

A bonita e elegante
senhora Ivete

Dalcanali Bornhausen e

seu filho Ricardo,

em recente reunião­

social.
I

sua temporada com Paulinho e seu conjunto dia 31, no'
Santacatarina Country Club.

.
.

CASAL LENZI

Em .um jantar na residência do Comandante e Sra..

Maia, foi apontado como o casal mais animado da noite,
Zuleika e Carlos Alberto Lenzi.

I ARTE

Meyer Filho, o internacional pintor de galos, está

iniciando' uma nova fase, em sua arte, que merece .os

melhores elogios.
.

HELENA
Amanhã na Igreja Matriz de São Paulo Apostolo em

Blumenau, será celebrada a cerimônia do batismo de
)

Helena, filha do casal doutor Hercílio Luz Costa. Serão

padrinhos da linda Helena, Hercília Catarina da Luz e o

doutor Francisco Schmidt.

ACONTECIMENTO
Foi um grande acontecimento social na cidade de

Itajaí, o casamento de Iara Bernardes e Gilberto Dias,
realizado na última quarta-feira. Após a bênção 'do
casamento na Igreja Matriz, Iara e Gilberto, seus pais
Edith e Alberto Bernardes e Lucinha e Francisco Dias,
na elegante recepção nos salões do Guarany, receberam

cumprimentos de 600 convidados.

LÚCIA E HÉLIO
Às 17,30 horas do próximo dia 5, na capela do Divülo

Espírito Santo, Lúcia Bastos Abraham e Hélio Peres, vão

Sim Senhor.
Antes da Emedaux, vivíamos a comentar o arrojo e a beleza dos

edifícios de outros Estados. E ficávamos extasiados diante

de qualquer anúncio de apartamentos de fora.

Depois da Emedaux, tudo mudou.
'

Vieram os edifícios modernos. Sofisticados.

Arejados. Padrão Rio-São Paulo. Aigumas até com piscina,
plav-qround, jardim interno e outros exageros de

.

conforto e requintes técnicos, como é o caso do ed. Da Vinci,
considerado pelos entendidos como o melhor e o

mais confortável edifício de Santa Catarjina. .

. Tudo porque a Emedaux faz de seus projetos, um-ato de fé.

Coloca neles o fervor de um crente.

E tudo sai perfeito. Menos o prazo de entrega, que'
geralmente não é cumprido. Já é tradição dá Ernedaux
entregar seus edifícios antes do prazo marcado.
Em matéria de construcão, confie na Emedaux -

uma empresa que sabe onde tem o nariz.

EMEDAUX
ED. CENTRO EXECUTIVO IVIIGUEL DAUX

r. anita qaribaldi. esq. saldan�a marinho
,
'

60. e 70; andares, fones 3164 e 4368

Dona Dayse We'!ler Salles,
Primeira Dama do Estado,

auxiliou as

. entidades beneficentes do
Estado, visando

. um Nataimelhor.

receber a bênção do casamento. Os cumprimentos, os

noivos receberão na capela.
CABELEIREIRO

.

Júlio Leon, proprietário de L'Officiel cabeleireiro,
ins titu to de beleza, está inaugurando, uma filial

exclusivamente para atender cavalheiros.

CONGRATULAÇÕES
O Governador Colombo Salles e o Secretário Estadual

da Fazenda, Sérgio Uchoa de Rezende, receberam ofício

de congratulações do Presidente do Sindicato Rural de

Lages, pelo novo sistema de fiscalização e arrecadação do
ICM sobre o produto agro-pastoril e ,

CASALMARINHO
Procedente do Rio.já há alguns dias encontram-se em

nossa cidade, onde são hóspedes do Oscar Palace Hotel,
o Procurador e senhora Pena Marinho.

REVEILLON

Prepara-se a sociedade para o Reveillon do Clube

Doze. de Agosto, Lira Teni� Clube e Santacatarina
,

Country Club. Tudo .indica que a última noite do ano 72
será bastante movimentada para o nosso mundo social.

HOMENAGEM
.

O Governador do Estado e Senhora Colombo
Machado Salles, na tarde de anteontem no Palácio dos

Despachos, foram recebidos e homenageàdos pelos
funcionários, em comemoração ao Natal de 1972.
Na ocasião, o Secretário e senhora Eugênio Lapagesse,
também receberam 'hornepagens .....,.
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.Retomando de Foz do Iguaçu, onde compareceu a um

Encontro de' Tribunais de Contas, oMinistroNilton Che­

rem, que foi eleito na semana passada para mais um

período à frente da corte de contas de Santa Catarina.

Acompanharam-no os Ministros Alcides. Abreu e Nereu
Correa. '

.Já- ocupando o seu luxuoso e bem decorado aparta­
mento no Edifício Aldebarã, na Av. Rubens de Arruda

Ramos, o elegante casalRubens-Leni Pereira Oliveira.
.Em Cabeçudas, onde passa temporada de verão, o ca-

'sal Eduardo-Olga Santos Lins. Também naquela praia,
mas apenas para as festas de Natal e fim de ano, o casal
Paulo Konder Bornhausen.

.Inipressionou favoravelmente a entrevista concedida

pelo Governador Colombo Salles à imprensa de Santa
Càtarina, na manhã de sexta-feira. Sempre de improviso,
e acompanhado de todo o seu secretariado, o Governa­
dor não deixou sem resposta uma única pergunta dos

colegas ali presentes.
l

Jane Ramos Pereira,
uma beleza
de brotopara enfeitar
a

coluna.
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Omar CardosoHoróscopoleluinina Marisu Rumos

o drinque para hoje li noite
HOje à noite, seja diferente: ao invés do uísque e

da cha,:"panha, prepare alquris desses drinques, para
servir. aos amigos e a si própria. São todos eles con­

sagrados, para que você não corra o risco de desa­

gradar alguém.

DÀIQUIRI

1 cálice e 1/3 de rum branco,
1/3 de copo de suco de limão,
1 colher (sopa) de xarope de açúcar..
2 cascas de limão, cubos de gele.
Ponh a o gelo na coqueteleira, junte o rum, o limão e o xaro­

pe. Agite e sirva em cálices com uma casquinha de limão.

CAFÉ IRLANDÊS

1 colher de chá de mel,
1 colher de Curaçao, 1 gema,
I cálice de vinho do Porto.

Agite bem e sirva com um pedacinho de abacaxi.

LOCOMOTIVE COCKTÁ[L

J medida de uísque -

I copo grande de café forte e quente,
I colher de sobremesa de açúcar,

1 colher de sobremesa de creme de Chantilly.
Coloque em copos altos 1 medida de uísque, junte o açúcar e

o café, mexa e coloque por cima uma colher de creme de chan­
tilly.

MARTINI SECO

2/3 de gim, 1/3 de vermute seco Martini, limão.
Sacuda e sirva com uma azeitona e uma casquinha de limão.

'"'

MANHATTAN COCKTALlL

1 salpico <te Angostura Bitters,
2/3 de uísque, 1/3 de vermute doce,
Sacuda bem e sirva gelado.

/

Coloque o gelo na coqueteleira, junte o conhaque e o

vodca, misture vagarosamente, junte o Pemod e agite. Deixr

repousar d,!!�!e 3 segundos e sirva em seguida.
'

_._� - -

____
RE [)__l,,1ON

1 ',cálice e 1/3 dê gim,
'

1/2 cálice de suco de limão,
1/6 de cálice de suco de laranja,
1 colher (sopa) de licor Grand Mamier,
gelo.

Coloque o gelo na coqueteleira, junte o suco de limão e o de
laranja, o gim e o licor.

Agite dem, deixe descansar 2 segundos e sirva.

./

PALL

1 1/3 de gim, 1 cálice de vermute tinto,
1 colher de cach a,;a, 2 gotas de bitter
Angostura, 1 cereja, gelo.

'

Ponh a tudo numa coqueteleira, mexa devagar, deixe repousar
um pouco. Sirva em cálices e enfeite com uma cereja.

GIM TÔNICA

1 dose de gim, 1 colherinhade limão,
gelo, 1 rodela de limão., , ,.

c

Ponha num copo alto e encha com agua tomca.

HURRICANE
1 cálice e 1/3 de conhaque,
2/3 de cálice de vodca, 1 colher (sopa) de Pernod, cubinhos

de gelo.
'

'LOUCURA, TOTAL
EMPIRE e HOEPCKE
estão fazendo um festival
de preços e condições

\ /

Vá correndo ao Grande Magazine
Hoepcke. Assista ao festival e leve
Empire prá sua casa. Oportunidades
assim são poucas. Aproveite esta.

COM voes. O SYLVANIA 2026 SCC

PA�A COMANDAR O ESPETÁCULO DA TELEVI­

SÃO A CORES NO BRASIL.

Imagem firme e tranquila, cores bem dosadas, som pu­

ro, sem vacilações, 'comportamento impecável do co­

meço ao fim do espetáculo.

I

A PARTIR �Ecr$311,OOMENSAIS.

DEZESSETE POLEGADAS QUE NÃO ATRAPA­

LHAM N INGUtll1'
Ponha o Empire 17 polegadas em uma estante. Ele fica

bem aí, como fica bem em qualquer lugar que você

resolver colocá-to-Para .isso. ele é portátil,

A PARTIR DE crs57,05 MENSAIS,

\

GRANDE MAGAZINE HOEPCI(E

FINALMENTE UMA FONOLA PORTÁTIL QUE

NÃO LHE DÁ DOR DE CABEÇA.
A fonola portátil Empire é testada rigo(osamente nos

mínimos detalhes-Desde a especificação dos materiais,

até á fabricação e montagem.

DECr$ 20,74ME�SAIS.A PARTIR

UM APARELHINHO CAPAZ DE GRANDES

FAÇANHAS.
Este � o televisor de 12 poleqadas mais vendido

no Brasil.

DESDE cr$44,60MENSAIS.
I

TELEVISOR PARA QUEM QUER ENXERGAR ME­
LHOR AS COISAS.
O Empire 23 poleqadas é para quem quer obter o má­
ximo de qualidade sem gastar os olhos da cara.

DESDE crs59,64 MENSAIS.

EMPIRE TRANSAMAZONICO V

QUE BOTA VOCI:Õ SEMPRE NA CRISTA DA ONDA.

O Empire Transamazônico não é um r ádio comum.

E le tem 5 faixas de ondas, que possibilitam pratica­
mente você dar uma volta ao mundo sem sairde casa.

DESDE cr$15,56 MENSAIS,

tudo EMPIRE
um produto SVUlANIA

,I

ÁRIES' - Hoje você terá Um

domingo promissor; especial­
mente para fazer contatos COm

pessoas em posição melhor
que a sua. Conte com a com­

preensão dá pessoa amada.
Viagens favorecidas" com mui-'
tas novidades em vista,

r

TOURO - Seu estado de saú­
de, corno também a disposição
psíquica, tenderão a melhorai
sensivelmente no decorrer das
próximas horas. Alguém do se­
xo oposto lhe trará uma notí­
cia feliz, talvez esperada há
muito tempo.

GÊMEOS - Conte agora, mais'
do que nunca, com a boa dis- ,

posição de amigos, pois poderá
contar com a sua proteção no

momento em que mais dele
necessitar. Aguém de Áries ou

Leão lhe trará uma notícia do
seu contentamento.

CÂNCER - A posição de Vê­
nus em Peixes é das mais pro­
missoras de alegrias na vida

, sentime�tal, conte, �inda, COm
excelentes oportunidades de
revelar-se na vida social, e no

plano espiritual. Lucros em

perspectiva.

LEÃO - Dia tão benéfico, que
você poderá conseguir mais do
que espera. As notícias que re­

.

ceber nesta data haverão de
conter elementos do seu máxi­
mo interesse. Contudo, apesar
de ser este o seu dia da sem a­

na, fome cuidado em viagem,

VIRGEM - Tudo o que seja
de importância realmente sóli­
da e prática, será aproveitável
no decurso deste domingo.
Conte com os principais ami­

gos, e se necessário for, até
com o apoio de parentes em

-rnelhor situação que a sua.

LIBRA - Você, de Libra, po­
derá ter uma surpresa inespera­
da hoje ou nos próximos dias,
muito em especial se nasceu

por volta do dia 30 de setem­
bro..A posição do Sol favorece
os imprevistos.. 'I

ESCORPIÃO - Seu signo fa­
vorecido nas semanas do mês
vindouro, com relação a via­

gens e novas amizades, deven­
do prevenir-se desde fá; Tome
as prevenções necessárias e,
ainda hoje mesmo,' tenha mais
fé em si para aumentar suas
chances.

SAGITÁRIO - Tudo quanto
você imaginar de bom e útil,.,
neste domingo, poderá ser al­

cançado na prática, sucesso em

vista no terreno financeiro.
Conte com a colaboração de

terceiros, muito em especialde
colaboradores leais.
CAPRICÓRNIO - Se o Seu
aniversário transcorre an tes do
dia 26 de dezembro ou depois
do dia 3 de janeiro, terá um

'dia sumamente feliz neste do­

mingo. Trabalhe com determi­

nação e energia, e terá todo
,

apoio de seus amigos.

AQUÁRIO - Um domingo
cheio de novidades, convites.r
elogios,' notícias in teressan tes,
colaboração e compreensão
por parte de entes queridos.
Uma surpresa inesperada está
em perspectiva para os aqua­
rianos do terceiro decana to.

PEIXES .: As notícias que vo­

cê receber' neste domingo con­
terão muitos elementos impor­
tantes para sua experiência
pessoal, para o aumento de
seus conhecimentos e também
para a sua projeção social.

VENDE-SE

�;.
\

Casa á rua Ministro Costa Ribeiro s/no. ,__

1a. rua a direita ap6s Escola Aprendizes
Com 3 quartos, banheiro, amplo living, copa-cozinha,
garagem e dependência completa de emgregada.
Tratar cf GASTÃO fone, 4604 e 3164.
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EM EXECUÇ,ÃO
edifício PANO JARDIM SUlBRASll'

.: .......

O MAIS LUXUOSO DE FLORIANÓPOLIS
, AVENIDA BEIRA MAR NORTE

O MAIS MODERNO DE SÁNTA CATARINA

LOTEAMENTO DE UMA ÁREA DE 28.279,68m2
COM 40 CASAS, ESTANDO JÁ VENDIDAS 34 UNIDADES

v.

(

ViSITE E ADQUIRA SUA CASA PRÓPRIA

RESIDÊNCIAS DE ALTO PA,DRÃO E LUXO

RUA CALÇADA A LAJOTAS;
ACABAMENTO: LOUÇA E 'AZULEJOS DECORADOS

SYNTEKO NA SALA PRINCIPAL

FINANCIAMENTO EM 10, 15 ,e 20 ANOS
LOCAL: RUA LAURO LlNHARES - AO LADO

DA EMPRESA TRINDADENSE

TRINDADE - FLORIANÓPOLIS

ÃREA - 6.600 m2

ESTAQUEAMENTO CONCLUfDO -

BLOCOS DE FUNDAÇÃO E VIGAS DE BALDRAME CONCLUIDO
ESTRUTURA EM EXECUCÃO
APARELHO D'E AR CONÓICIONADO EM TODOS OS APARTAMENTOS
ACABAMENTO DE ALTO NfvEL E LUXO-

AZU LEJO E LOUCA DECORADO

OPÇÕES PARASINTEKO OU FOR�AÇÃO TIPOCAPERT
' financiamento

AQUECIMENTO CENTRAL. '(

I

SULBRASIL LTDA

CONSTRUTORA E INVESTIDORAPISCINA
REVESTIMENTO EXTERNO :OM PASTILHA
MÁRMORE NAS COLUNAS DO PRÉDIO

.

r

.,

Rua Jerônimo Coelho no. 359

Ediffcid da Associação Catarinense de Medicina

40. andar - conjunto 42, 44, 45 e 46

Fones 3380 e 4626
.

Florianópolis - S.C.

I

Apto. tipo "A" "B"
Apto. tipo "c"
Apto. tipo "A e C" Opções PRovíNCIA

crédito imobiliário S.A.
�1 J�__ � _.�

,-186,33 m2

-120,50 m2

-306,83 m2
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I 'A idéia do Papa Paulo VI de ir à Polônia, no
I próximo' ano, pode transforrné-lo no primeiro che­
fe da lqreja Católica a visitar um Estado comunista.

CIDADE DO VATICANO, -

(ANSA)
- O Papa Paulo VI

poderá ir à Polônia no ano que
vem, e ser assim o primeiro
Chefe da Igreja Católica que
visita um país comunista.

\

Em Roma, o Cardeal StephanWyszynski, primaz
polonês, afirmou que "tudo é possível;', quando os,
homens são bons".

'A noÚcia não é oficial, mas
a simples eventualidade de que

-Esta seria a sétima viagem doi
Sumo Pontífice, que foi o Papa que mais viajou na]
história.

'
-

Há muito tempo se fala nesta visita; desde
quando ele exaltou a "OstPolitik" de Willy Brandt,
a visita tinha sido imaginada como SUê;) consequên-

'

cia natural.
'

semelhante viagem realmente
se concretize, já representa,
por si só, um estupendo pre­
sente de Natal para todos os

católicos que vivem além da
'cortina.

De qualquer 'maneira,
mesmo se o anúncio não for
dado neste período natalino,
poderá ser divulgado logo em

seguida, e a qualquer momen­
to.

Condição "sine qua non"

para que se realize a viagem do

Papa 'a Varsóvia 'não é obriga­
toriamente o reinício das rela-

ções diplomáticas entre a San­
ta Sé e aquele País.

Já em

1969, embora não existissem

relações diplomáticas em ato,
o Papa pedira um visto para a

Polônia,
Não o conseguiu uni­

,

camente porque -,justamente
naquela época as relaçõesCardeal Wysz)mski: "com boa vontade, tudo é possível",

,
'

I

--------____.._---------------------------------------------------------------�--------------------------------........----------------

.entre 'o Estado e a-Igreja eram

no País bastante tensas, por
'motivos independentes do

Pontífice.
•

Muita água já passou por
baixo das pontes, e hoje em

'dia as relações entre o clero e

as autoridades do Governo de I

'Varsóvia são tão boas que in-'
duzem a supor que o ano de '

1973 venha a ser o mais indi­
cado para a histórica viagem'
do Papa.

, Segundo algumas Jantes,
Paulo VI poderia ora a Varsó­
via em meados' do ano próxi­
mo, após ter recebido a visita,
no Vaticano, dos expoentes do
regime, polonês.

Há tempo fala-se desta visi­
ta.

Para sermos mais exatos,
desde quando Paulo VI salien­
tou a "Ostpolitik" de Wi1ly
Brandt, reconhecendo oficial­

.mente a linha Oder-Neisse, e a

soberania polonesa nos territó­
rios que haviam pertencido à

, Alemanha, desde a queda do
nazismo.

O fato de, que o Primaz da

Polônia, o Cardeal Stephan
Wyszynski, tenha ido ao Vati­

cano, no mês passado, para
elogiar a atitude do Papa, faz
supor que esteja sendo prepa-

rada uma visita à capital do ca­

tolicismo por parte de perso­
nalidades do Governo polonês,
a fim de colocar bases concre­

tas para o estabelecimento de

relações diplomátícas.

Paulo VI pensa ir à Polônia em 1973

Seja, como for, a verdade é
que a adesão do Vaticano à
"Ostpoiitik" de Wi1ly Brandt
tornou possível um processo
de distensão destinado a de­
sembocar no gradativo surgir
de relações diplomáticas entre
a Santa Sé e os partidos comu­
nistas.

.A_ recente decisão vaticana
de reconhecer a

\
linha Oder­

Neisse como confim ocidental
'

da Polônia, e aquela de incluir
,- aos fins eclesiásticos - algu­
mas dioceses ex-alemãs no ter­

ritório polonês, fortaleceu, por
outro lado, a posição do Pri­
maz da Polônia.

-

O Cardeal Ste­
phan Wyszynski - (Este ho­
mem de 71 anos de idade, ÇlI..
-belos brancos, olhos transpa­
rentes, considerado o símbolo
vivo da oposição ao comunis-

,

mo, mas também um diploma­
ta excepcional) - além de ter

conseguido manter um difícil

'equilíbrio com as autoridades
de Varsóvia, soube organizar e
sustentar dezenas de 'milhares
de centros de instrução religio­
sa, inclusive após o advento do

regime comunista, chegando a

ponto de obter que nas forças
armadas polonesas prestassem
serviço capelães católicos.

porém, que mesmo assim -

mesmo existindo, atualmente,
,
um horizonte tão mais claro -

os problemas entre o Vaticano
e a Polônia continuam sendo
numerosos.

As fontes oficiais do Vatica­
no negan que o Papa tenha
projetos imediatos de viagem,
mas as- relações entie a Santa
Sé e Varsóvia são, atualmente,
tão b6as que a viagem em

questão poderia ser bem pro­
vável.

O principal deles

_todo�':, a questão da liberdade
do culto e do ensino reli�oso.

Além disso, o Cardeal

Wyszynski garantiu a sobrevi­
vência e o desenvolvimento da

Universidade de Lublino, o

único ateneu católico de todo
o leste europeu. .Tudo depende, talvez, da

contrapartida que Wyszynski
conseguirá após o recente ges­
to do Papa, ao colocar oficial­
mente sob a jurisdição' do cle­
ro polonês as seis dioceses ale­
mãs cujo "status" ficará em

suspenso durante quase' trinta
anos.·

o E preciso' não esquecer,

Para alimentar as esperan­
ças de uma sempre maior dis­
'tensão e de uma 'passivei e

imais intensa aproximação eo­

'tre a Cidade do Vaticano e a

velha e heróica Polônia, vale a

pena repetir as palavras do
Cardeal Wyszynski: "Tudo se

torna possível, quando os ho-
mens são bons". -

\

Paulo VI pretendia ir à Po­
lônia em 1969, para assistir às

. celebrações organizadas pelo
clero local, por ocasião da cris­

tianização do País,
Naquela

época, porém, os dirigentes co­
munistas de Varsóvia estavam

bastante irritados ..

O clero lo­

cal, de fato, convidara aos fes- I

-tejos uma delegação de Bispos

da Alemanha - (que .ainda

eram considerados "inimigos"
e revanchistas"). Justamente

por' causa disso; o visto do Pa­

pa foi recusado ..

A politica de
Brandt, ,mais tarde, permitiu
passar uma esponja sobre as
graves inimizades, e o horizon­

te se tornou mais claro.

"Quando os homens são

bons, tudo corre perfeitamen­
,

te e tudo se torna possível" -

disse em Roma o Cardeal
-

, Wyszynski, com um sorriso

enigmático. Paulo VI: o primeiro Papa avisitar país comunista?

Natal Koerich Alta Classe

-

As.festas que �5\ pessoas
eXigentes pediramaDeus

,

Dormitório que pessoas

exigentes pediram a Deus.

Natal Koerich Alta Classe é para pessoas de
gosto especial, corno você" vestirem a casa a rigor
nestas festas.
Toda a qualidade, bom gosto, e beleza dos

móveis de Koerich Alta Classe irão ambientar as

festas mais especiais de sua vidà.
Natal Koerich.Alta Classe é a boa oportunidade

para mudar tudo e começar um ano novo melhor.
Inicie pela casa.

.

Presenteie sua família, e a você mesmo, com

ambientes mais bonitos e confortáveis.
Decore sua.casa com móveis finos, exclusivos;

sofisticados.
A forma de Koeriêfi' Alta Classe tornar esta

aspiração realizável é oferecer tudo, para você ter

um natal assim - conforme pediu a Deus.

Sala de jantar que uma

famflia exigente pediu a Deus.Jogo de estofados que pessoas
exigentes pediram a Deus,

----------�--------�----------------------------------�----��==������

alta classe
Victor Konder, 29
Na Capital

l

PROPAGANDISTA VENDEDOR
LABORATÓRIO DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS DE EXPRES­

SÃO INTERNACION,AL, NECESSITA DE UM, PARA AS ZONAS DE
FLORIANÓPOLIS E LITORAL SUL, COM EXCELENTES CONDI­

ÇÕES SALARIAIS. OS CANDIDATOS DEV�RÃO POSSUIR EXPE-,,

RIÊNCIA, CONDUÇÃO PRÓPRIA E BOA APRESENTAÇÃO., EN-

VIAR '�CURRICULUN VITAE" COMPLETO MENCIONANDO PRE-
,

'

TENSÕES, E",DEREÇADO A CX. POSTAL No. 1.430 � ÇURITIBA.

VISITADORAS DOMICILIARES
Ne,,�ssitamos para admissão imediata de moça ou senhora, maior de 18
anos, com bO�1 apresentação, curso ginasial completo ou equivalente,
para visitação domiciliar. Pagamos' fixo mais cormssoes, Tratar
diariamente com o Sr. Danilo ou Dona Neuza à rua Tenente Silveira,
2.1, nesta,
..

Acima de tudo, Firestone é segurança.
• Viaje com Firestone. Rode tranqüilo

Pelas paisagens do mundo. No asfalto.
No chão batido. Na lama ou no cascalho.
Nas ladeiras. Nas curvas mais
escorregadias, Viaje confiante na garra
dos pneus testados pela Fórmula l.

L
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Palmeiras empata e conquista �
título de campeão nacional de 72

Campeão paulista de 1972, o Palmeiras, empatando com
o Botafogo, sem abertura de escore, conquistou seu segun-·
do título do ano, no Estádio do Morumbi, segundo vence­

dor do campeonato nacional.

Quase 60 m� pessoas assistiram um jogo equilibrado e de
muita emoção, no qual o Palmeiras necessitava apenas o

empate e acabou conseguindo. kJ final do encontro passou
a chover intensamente sobre a Capital bandeirante, mas a

água não impediu a comemoração da torcida palmeirense,
que invadiu o Morumbi e festejou carnavalescamente a con­

quista do campeonato.
O gaúcho Agomar Martins dirigiu com acerto e impar­

cialidade a partida, que rendeu Cr$ 649.445,00. O campeão
'do .campeonato nacional de 1972 apresentou a seguinte for­

mação: Leão, -Eurico, Luis Pereira, Alfredo e Zeca; Dudu,
(Zé Carlos) e Ademir da Guia; Edu (Ronaldo), Leivinha,
Madurga e Nei; enquanto o Botafogo ficou com o vice­

campeonato alinhando Cao, Valtencir, Brito, Osmar e

Marinho; Carlos Roberto e Nei; Zequinha, Jairzinho,
Fischer e Ademir (Ferre ti).

O yonteiro Ronaldo foi o jogador mais cumprimentado
em campo, pois, tom este, conseguiu o bi-campeonato

.

nacional, haja visto que no ano passado defendeu a equipe
do Atlético Mineiro.

EQUILI-BRIO
Desde o primeiro minuto de jogo o Palmeiras teve maior

.

presença em campo, procurando insistentemente a abertura
do escore, mas não conseguiu furar o sólido bloqueio bota-

foguense, onde Brito e Osmar destruíam todas as jogadas,
com apresentação dasmelhores.

Por seu turno, o Botafogo também não conseguia tirar

proveito nos contra-ataques, pois a defensiva paulista-jogava
com sobriedade e serenidade, marcando principalmente
Jairzinho, considerado o homem mais objetivo do quadro
carioca, que era acompanhado onde quer que fosse por um

defen�or palmeirense e quando conseguia receber uma bola

tinha sempre dois ou três homens sobre si. Surtia efeito a

.tática do' treinador Osvaldo Brandão, o qual dissera que,
com Jairzinho dominado, Fischer pouco ou nada conse­

guiria realizar. O central Luis Pereira era o melhor homem

do campeão paulista, bem secundado por Alfredo e Dudu,

que jogava como "libero".
Sentindo que estava fazendo justamente o jogo que o

Palmeiras queria, a defesa botafoguense passou a avançar,
não dando espaço para os alvi-verdes jogarem, muito embo­

ra algumas vezes tenha sido envolvida pelos toques insinuan­
tes de Ademir da Guia e Leivinha, que faziam perigar; sem
sucesso, a meta defendida por Cao. O Botafogo passou a

forçar mais o ritmo do jogo, mas Jairzinho nada conseguia
realizar, parecendo não estar bem, fisicamente. O equilíbrio
de' ações é mais acentuado, com contra-ataques se alternan­
do. Aos 41 minutos a primeira oportunidade de gol para q
Palmeiras. Leivinha foi "prensado" por Osmar e Valtencir
nas proximidades da grande área, mas Edu desperdiçou.

Aos 44 minutos, Jairzinho, hum contra-ataque, recebe

fal ta ríspida de Ademir da Guia, que reclama e é ameaçado

de expulsão. O primeiro tempo termina com um equilíbrio
de ações dos dois times, que mostraram futebol nervoso,

próprio de decisões.

DESESPERO
A etapa final da partida caracterizou-se pelo desespero

dos jogadores botafoguenses, que procuravam insistente­

mente o gol, pois só a vitória lhes interessava, mas nada

conseguiam. Logo nos primeiros minutos Ficher perde um

gol feito, colocando para fora, quando toda a defensiva

palmeirense estava batida.
Diante da forte pressão alvi-negra, o Palmeiras se retrai,

na tentativa de assegurar o empate, que lhe era favorável.

Ferreti entrou no posto de Ademir, passando o Botafogo a'
. perigar mais o arco de Leão, com Jairzinho mais livre de

marcação e criando boas oportunidades. Aos 30 minutos a

torcida palmeirense vibra, mas por poucos instantes.

Agomar Martins apitou um impedimento de, Leivinha, mas
o ponteiro-esquerdo Nei con14uou e atirou para marcar,

apesar da anulação do lance. Dai até o final da partida o

Palmeiras passou a segurar a bola, deixando o tempo passar,

enquanto os botafoguenses, no desespero, tentavam o gol
atirando de fora da àrea. Em cima da hora, AgomarMartins
terminou o jogo e começou o carnaval dos palmeirenses,
que se estendeu até a madrugada de hoje.

Mort.e empana
alegria do ê�ito

) ,

Um ano novo não se comemora apenas com o tilintar dos co.•

pos festivos. Nem com os convencionais votos de felicidades.

Comemora-se a passagem de um ano novo com trabalho, bas­
tante trabalho.
Trabalho constante para que o mundo de hoje não seja iqual
ao mundo de ontem.

..

\

Criando oportunidades ao bem estar geral ..
Fazendo o dinheiro circular para- felicidade de todos. /poian­
do as atividades produtivas para garantir a fartura. Consoli­

dando novos empregos. Desta forma, o BRDE comemora o

ano novo. Com bastante trabalho pela comunidade.

Por você.

Na alegria geral dos torcedores palmeirenses, fatos
. tristes se verificaram no Morumbi. Em consequência da

emoção da partida decisiva, o cidadão José Lazarini de
73 anos, torcedor ardoroso do alvi-verde sofreu um ata­
que cardíaco _e faleceu. Segundo seus familiares, ele deso­

bedecera as determinações médicas e também não quis
aceitar conselhos dos filhos, que o queriam impedir de .,

assistir o jogo.
Além disso, a enfermaria do Morumbi teve a tárde

mais movimentada de sua história, com vários torcedo­

res, principalmente do Palmeiras, procurando os médi­

cos, em virtude de problemas de pressão. Um deles, Ar­
naldo Tirone, ex-diretor do Palmeiras, foi levado às pres­
sas para um hospital e continua internado, em estado

grave, acometido de enfarte. O repórter de televisão Gil­
berto Pereira foi atingido por uma descarga elétrica, ao
tocar num fio de alta tensão, sofrendo graves ferimentos,

I

PARA QUE OMUIDO DE HOJE
IAO SEJA IGUAL AO MUIDO DE OITEM

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL
v

,

)·1_'AN02
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estadual, caindo vertiginosamente nos anos seguintes, para
voltar a firmar-se na década de 50, conquistando em 54 e

55 o bí-campeonato invicto, feito até hoje lembrado por
todos os simpatizantes do alvi-negro, pois acabou sendo a

sua última grande façanha. Contava o Caxias, na época, com
plantel altamente técnico, onde pontificavam nomes

famosos, com, Puccini, Ayala, Hélio, Ivo Mayer, Joel
Santana, Amo Hoppe, Gungadin, Periquito, Juarez,
Euzébio e Vieira.

De lá, até os dias de hoje, o time joinvílense deixou de
ser o mesmo, muito embora sempre figurasse entre os

melhores classificados nos campeonatos estaduais. 1�68 foi
o seu melhor ano, disputando o título máximo com o

Comerciário de Criciúma, em "melhor de três", perdendo o

campeonato no último jogo, em Florianópolis, onde foi
abatida por dois tentos a um.

CAXIAS DE HOJE

Caxias em busca do renascilllento
Joinville (Sucursal)' - Sem gastos excessivos, pois,

paralelamente, contínua as obras do seu estádio, o Caxias

I desta cidade está se movimentando no sentido de formar

11:1 uma equipe à altura, que o possibilite disputar O

carripeonato estadual de 73 em igualdade de condições com
os demais clubes catarinenses.>. Na opinião do presidente
Pedro Fernando Gonçalves, o clube joinvílense tem

condições de possuir um bom plantelgarantíndo que não

decepcionará a sua grande torcida no próximo certame de
,
futebol.

O próximo ano, segundo o presidente caxiense, será o

"ano da redenção do Caxias, no esporte", tendo a atual
diretoria planos de montar, além do tíme de futebol,
quadros de basquetebol, voleibol e futebol de salão, tão
logo estejam concluídas as quadras, na intenção de tomar

I
parte em torneios amistosos e certames oficiais, nas

categorias infantis, e juvenis. As obras destas quadras de

esporte amador têm seu início programado para fevereiro,
devendo ser entregues até o mês de julho, quando, então,
serão tratados assuntos referentes à formação das equipes.
Por enquanto, o pensamento dos seus diretores é concluir as

obras da nova arquibancada, além de fazer outros

me!horamentos na praça esportiva.
'

TRADiÇÃO DE 'MEIO S�CULO
'

\

Fundado em 25 de setembro de 1920, em pouco tempo
transformou-se o' Caxias em clube de destaque,
rivalizando-se com o América em número de simpatizantes
e posteriormente disputando campeonatos, em igualdade de

condições, com as demais agremiações esportivas
catarinenses, conquistando quatro títulos estaduais, (Nos
anos de 1929, 35, 54 e 55 (os últimos invictos),
participando de todos os certames estaduais e sempre
finalizando entre os melhores colocados.

No dia 25 de setembro de 1925, realizava-se em Joínvílle
uma partida amistosa, entre as equipes do Seleto Sport

( Clube e Casados Futebol Clube, à qual assistia um grupo de
desportistas locais. Até então, o América era o único time
de 'futebol que existia oficialmente na cidade.
Entusiasmados com a movimentação e o ânimo da

juventude, na prática, do esporte bretão, os desportistas,
encabeçados por Joaquim das Neves, tiveram a idéia de
fundar uma agremiação que tivesse condições de disputar
com o América, nascendo, então o Caxias Foot Ball Club,

I

I PERIQUITO DE
1 OU,RO I'NFORMA

Relação dos Prêmios Vendidos pela Casa Lo­
térica "O Periquito de Ouro Ltda," Blume­
nau, no setor da Loteria Esportiva desde o

Teste 76 até 0118:
Vendidos: 277.099 cartões. , Total Arrecada-"'"1: .

..J '- .. ..,4t ,

do: Cr$ 3.039.463�00. '

Até o Teste 115 foram vendidos 44 cartões

premiados, num total de Cr$ 2.609.636,46.
No Teste 118 foram vendidos dezenas de car-

I
'

tões prem iados.

"Periquito", a casalotérica que mais arrecada
e que mais prêmios vendeu no Estado de San­
ta Catarina.\,

1,
!�------------------------------------------�
II

�

1''- , I

;1 CASA AVENIDA ALMIRANTE

II TAMANDARÉ, S/Nº COQUEIROS

'(�nde-se casa em fase de acabamento com:' Recepção,
livinq, 3 quartos sendo uma Suite do casal, banheiro
completo sala social, sala de jantar e cozinha.
Tratar com GASTA0 fones 4604 e 3164.

I
t Paz e felicidade neste Natal!

Prosperidade no decorrer de 1973!

Almeja a

TRANSPORTADORA BLUMENAU ENSE

Comércio e Representações Ltda.

Matriz: Blumenau

Rua 7 de Setembro, 1596.

hoje Futebol Clube.
No mesmo dia 25 de setembro de 1920, realizou-se uma

reunião em um edifício da rua São Paulo, 'pertencente à
firma MJquardt e Irmãos e, depois de muitas discussões
criou-se extra-oficialmente o Caxias, sendo a primeir�.
diretoria formada pelos senhores Osvaldo Marquardt,
(presidente); Rigoleto Conti, (vice-presidente); Antônio
Vian, (primeiro secretário); João Lorenzi, (primeiro
tesoureiro); Joaquim das Neves, (capitão geral); Paulo
Koch, (diretor esportivo); Genoviano Rodrigues, Jaser
Vieira e Amandus Paul, (comissão de contas).

Dois dias depois, em nova reunião, foram escolhidas, por
unanimidade, as cores preta e· branca para representar o

clube e que permanecem até até hoje. P,... 12 de outubro a

nova entidade foi oficialmente fundada e a partir daí o

Caxias começava a marcar presença nas praças esportivas,
tendo como primeira grande façanha derrotar o América;
em seu próprio campo, situado na antiga rua Dom Pedro II,
(hoje Padre Kolb), pela contagem de dois a um, jogando a

equipe americana com todos os seus jogadores titulares.
Paschoa, Camarão e Braga; Mané, Gaspar e Joaquim;

Butschardt, Krieger, Lopes, Candinho � Valdemar foi a sua

primeira formação, assinalando Afonso Krieger e Valdemar
Moreira o� tentos da equipe caxiense; enquanto Macário
Bechara, (falecido), foi o árbitro do primeiro clássico
joirlvilense, que mais tarde passaria a ser tradicional.'

Anos depois, 'participando de todos os campeonatos e

terminando em honrosas colocações, conquistou o Caxias o
primeiro título estadual invicto, disputando com o

América" Lauro Muller de Itajaí, Pery de Mafra e Adolfo
Konder de Florianópolis. No dia oito de dezembro de 29 os

caxienses abateram o América, por um a zero; uma semana

depois o Lauro Muller, em Itajaí, por três a zero; sendo
interrompido o certame. No seu reinício, a cinco de janeiro
de 1930, o Caxias viajou até Mafra e derrotou o Pery,
ganhando o direito de decidir o certame com o Adolfo
Konder, em Florianópolis, derrotando-o por sete tentos a

três.
, '

Realizou-se, então, o mais animado carnaval da história
de Joinville, conquistando o Caxias, em caráter defínitívo, a
simpatia de grande número de adeptos, aumentando seu

-quadro social.
Em 1935 o quadro conquistou o seu segur'do título

•
, ,
'"
o
O­
o

Ci. -
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Avaí insiste no

"Torneio do Povo"
Mesmo reconhecendo que será difícil a sua intervenção no

Torneio do Povo, a ser realizado em janeiro, Fernando Bastos,
presidente do AVfÍ, seguirá na próxima terça-feira para aÇuana­
bara, onde, no dia seguinte, participará da reunião.definitiva, a

ser' orientada por mentores do Flamengo, oportunidade que o

certame será regulamentado.
Das duas condições impostas pelos organizadores, a todos os

clubes participantes, o quadro catarinense cumpriu uma: a

garantia de uma quota mínima aos seus adversários. Aoutra será
decidida na reunião. Quarta-feira, os representantes dos diversos
times discutirão a inclusão ou nao de mais um clube, que elevara
Para seis o número de participantes do certame.

Nos contatos preliminares, da semana passada, ficou pratica­
mente acertada a participação do Coritiba, para disputar o Tor­
neio do Povo com o Flamengo, Corínthíans, Atlético Mineiro,
Internacional ,e Bahia, apesar dos paulistas e gaúchos.serem radi­
calmente contrários ao aumento do número de 'clubes.

Por' outro lado, segundo Fernando Bastos, o Avaí, mesmo
não participando do Torneio do Povo, não terá prejuízos, como
a princípio se pensou, O clube azurra está estudando a progra­
mação das suas atividades para o próximo ano, gastando apenas
aquilo que está dentro .das suas possibilidades, Aórn da excursão
de janeiro, é pensamento da diretoria avaiana, caso esta tenha
êxito, programar outra para fevereiro, No dia 15 daquele mês, o
Avaí jogará com o Racing, em Buenos Aires, havendo possibili­
dade de realizar um "giro" por outros países ela América do Sul.

Hoje, o Caxias' Futebol Clube está com plantel dos mais
reduzidos, ,devido. à séria crise financeira que enfrentou
neste segundo semestre. Tão logo terminou o campeonato
de 1972 fez uma verdadeira "limpa" no elenco, ficando
apenas com aqueles que eram considerados.imprescindíveis
à equipe. Seus diretores passaram a se movimentar no

sentido de superar a crise interna, saldar suas dívidas e .agora
pensam em termos de uma poderosa equipe para o certame
de 1973, estando previstas para janeiro, após a eleição dos
novos dirigentes, a contratação de novos jogadores e

,

reforços pára a próxima campanha, pretendendo o Caxias
lutar pela sua participação no Campeonato Nacional, muito
embora as esperanças sejam remotas, pois, como' tem feito
em outros Estados, a C�D não inclui times do interior, visto
que, antes de competição esportiva, o maior certame do
mundo é uma "maratona financeira".
Contando atualmente com 800 sócios, que

proporcionam verbas suficientes para as despesas mensais
do clube, além de participarem da folha de pagamento dos

.atletas, o Caxias tem como objetivo principal concluir as

obras do seu' estádio e entregar aos seus associados, no
próximo mês, a primeira parte das arquibancadas cobertas,
com 120 cadeiras cativas já vendidas. Além disso, deverão
brevemente serem ampliadas as dependências da

concentração caxiense, que além desta fmalidade específica,
servirá, também para moradia dos atletas solteiros.

.
,
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J'Papel e C'eluloS8 Catarinens,! S.A.
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_ NH� ensaios �Ias fazem muita bagunça. Quer dizer,
sao unquietas. 'em Ilngua de professor ou "muito
legais" em I(ngua de Estadinho. Mas nas apresencaões
elas até parecem gente... grande. E às vezes certa gente
grande não se comporta tão bem quanto elas nas
apresentações. Sabe de uma coisa interessante? Na

(
hora de levar as meninas em casa é uma festa. Por

-

exemplo: nessa casa aqui fica a Mariazinha. Então a5,.29
restantes que ficam cantam para ela uma serenata. E é
assim em todas as casas, só que não disseram.e a gente
se esqueceu de perguntar: quando fica a última menina
quem é que canta prá ela? 'Ou quanto tempo leva prátodo mundo chegar em casa? Quer ver, uma paradinha,desce uma do carro, canta-se uma música. Outra
paradinha desce outra, canta-se mais uma música, ufa ...E quem ouve elas cantar pode ouvir -até 20 músicas.Elas sabem cantar 20 músicas. Já dava prá gravar um
disco, né?

Nessa semana que passou o Estadinho recebeu uma

visita muito legal: o coral Gente Miuda esteve vendo a

nossa casa e conhecendo a gente, Chegaram, riram,
sorriram, falaram, bateram fotografias, mexeram nas

máquinas, o homem que cuida delas (das máquinas)
disse: "não mexe aí, menina!" "E o homem que cuida
delas (das meninas) disse: "não briga c�m as meninas
do Corai". Daí todo mundo cantou junto e foi" muito
bacana. As 30 meninas que estiveram cantando para o

Estadinho conseguiram fazer parar de trabalhar até o

Cascão, que veio ouvir. Mas _ficou ouvindo de longe,
sabe como é, ele não toma banho, ..

COMO COMEÇOU? !

O C oral Gente Miuda começou bem no

comecinho. Nenem. Daí era chamado Coral Mini-Gente
e também tinha meninos cantando. Então, a diretora
do Coral, dona Marluce Ribas Serafim, resolveu mudar

o nome para Gente Miuda e ficar só com meninas
cantando. Isto lá por 1968.

QUEM NÃO É MIUDO?

Tem o sr. Jurcy Gouvea, que acompanha o Coral
desde quando o coral foi criado, tocando violão prás
meninas cantarem no tom certinho. Apesar de já não
ser miudinho e trabalhar no Ministério do Trabalho. O
marido da dona Marluce também ajuda de vez em

quando a inventar uma coreografia nova ou a ensaiar

uma outra música. O que é coreografia? Bom, sape os

movimentos qu_g acompanham a música? É, balançar o

corpo, esticar os braços, dar umas voltinhas, essas

coisas. É que o coral sempre canta suas músicas

acompànhando com gestos, fazençlo uma

"coreografia", entendeu?_
QUE TAMANHO TEM GENTE MIUDA?

É tudo pequinininha. A maior tem 12 anos e a

menor 7 anos. Mas o tamanho do Coral se mede pelas
apresentações que ele, faz e pelo tanto que as pessoas
gostam dele. No mesmo dia em que esteve cantando
nas oficinas e redação do Estado qrandâo (em
homenagem ao Estadinho, viu grandão bobo? ), o Coral
G e li te Miuda esteve cantando no Palácio da

Agronômica, onde mora o governador e na TV Cultura.
Na quarta-fei ra estiveram cantando para o sr.

Arcebispo, depois no I nstituto de Educação e depois na

Universidade Federal. Na quinta-feira iam ao jardim do
Estreito.

SONIA HELENA CORREA

Tem 12 e está no Coral desde 1969. Gosta do
Cebolinha e da Mônica, quase tanto quanto gosta de
cantar e de estudar. Se não gosta de estudar, pelo

. \ ,
.

.

menos parece, porque tem sempre boas notas. Com a

segurança de uma veterana do Coral, ela diz que para
tentar entrar no Coral Gente Miuda precisa ter boa voz

e tamanho quase igual às das outras meninas, prá não
ficar esse negócio de escadinha.

MIRIAM PACHECO DOS REIS

Tem 7 anos e está no Coral desde 1971. 8Jsta da '

Mônica porque ela bate nos m�ninos (Cebolinha e

companhia). A gente não ia dizer, mas ela mesmo disse
que além de cantora era -artista: faz muita arte. Por­
exemplo, já caiu muitas vezes do muro, fazendo uma

das coisas que ela mais gosta: subir em muro, justamente
por gostar de subir ..

: em muro, ela quer, quando
crescer, continuar a subir: vai ser aeromoça.
O CORAL DA GENTE MIUDA

o-

Mareelo

-

1

"

.

O BOLO DE MARCELO
Era um grupo-de meninos. Eram doze, Faziam parte

.da Alcatéia de um Grupo Escoteiro. Portanto eram lo"
binhos. Todos muito alegr.es e bem dispostos. Cheios de
saúde e força para pular e correr. Com seus uniformes
azuis, lenços brancos e bonés com frisos amarelos, pare­
ciam 'um bando, de saíras. Não se davam conta_que o

tempo passava rapidamente, e o grande dia vinha che­

gando. É que eles se preparavam para fazerem juntos a

1a. Comunhão. A<elá (Chefe da Alcatéia) preparava-os
com todo o carinho. Insistia que a gente deve ser bom

para com todos, e até para com os animais e as plantas.
Afinal, tudo é obra de Deus. E Deus é nosso amigo.
Precisamos ser bons e aj'udar as pessoas.

Há tanta criança que não pode brincar, nem correr.

Ou porque são 'doentes ou porque de tão pobres que,

/são, rião têm nem comida para serem crianças fortes e

alegres. Isto estava ficando muito gravado nos corações
dos lobinhos.

Os outros mal entenderam, 'atônitos ficaram. Segundos
apenas, e o vozerio discordante cedeu ao s�lêncio.
Quando então, Akelá pediu a palavrae tentou interpre­
tar aquela atordoante situação. "Queridos" disse Akelá:
"Aqui perto; ali na su&ida do morro, existe uma famí­
lia muito pobre. Llma das meninas fará sua 1a. Comu­
nhão amanhã. Vocês terão ainda outros bolos e"outras
festas. Que tal se a gente concordasse com Marcelo?

- "Mas eu eSlou com fome", disseram alguns.
- "Não vamos comer nem um pedacinho? - per-

guntaram outros.
- "Bem", concluiu Akelá, "vocês têm outro lanche

que já está preparado.. ." Ouviu-se um suspiro profundo
da ·maioria; e alguém dolorosamente se debruçou sobre'
a mesa e disse: "Ah! Deixa eu dar só mais uma olhadi- _

-

nha!" Foram se levantando e pesadamente saíram em

direção à porta. A<elá, levava o bolo. À medida em que
caminhavam, a animação voltava, e já faziam plano de
como fazer a oferta, o que iam dizer e quem iria falar.
Sentia-se a heróica renúncia em cada palavra, Começa­
ram a subir o morro. Avistaram a casa, Como que assus­

tados, pararam. Faltava coragem para completar a deci­
são. Akelá bateu palmas, pediu IJcença e entrou. Logo
estavam todos dentro da estreita sala. Alguém devia

explicar o que acontecia. À medida em que Akelá fala­
va par'il a pobre mulher rodeada de filhos pequenos, os
meninos faziam gestos e acenos de concordância. Al­
guém não pôde reter as 1ágrimas, quando a pobre mu­

lher emocionada, abraçando a filhinha que ia fazer a

1a. Comuntlão disse: "Eu não ia fazer nada, agora poso
so convidar vocês todos para a festinha". A emoçâo
tomava conta de todos ... Uma das crianças, menina de
uns 3 a 4 anos, se aproximou de Marcelo, pegou-lhe na

mão e explodiu: "Obrigado"! Todos viram e ouviram.
Foram saindo, sem palavras. Parec"iam leves como an­

jos. E na casa da pobre mulher, .ms irmãos a mais
entraram em comunhão no amor que Se �ez comida.
Não era 25 de dezembro, mas acontecia mais um Natal.

Pe. José Edgard de Oliveira

Um dia, Marcelo fez aniversário.
Akelá preparou um bolo.

Ela gostoso demais. Só em vê-lo dava água na boca.
A festa era nà-casa de Akelá.

/

,
A Alcatéia se reuniu. Trabalhou, brincou, jogou. To-

dos eles pensando no lindo bolo branco, coberto de
rodelas de pêssego amarelo e morangos bem vermelhos.

Chegou o momento da festa. Todos entraram em

casa correndo, e gulosamente, olharam o bolo. Senta­
ram-se em torno da mesa, tão quietos, tão quietos que
se podia ouvir as batidas de seus pequeninos' corações.
Todos presos a cada gesto de Akelá. Só Marcelo estava

visivelmente perturbado, e parecia não respirar. Passava
as mãos pelos olhos como que tentando afastar uma

triste visão.
Cabia a ele a decisão de repartir o gostoso presente.

Num instante, todos os olhares voltaram-se para A<elã
e depois para Marcelo, no momento preciso em que ele

balbuciava, tremendo a voz: "Vamos dar o bolo àquelas
crianças pobres!" Era como se falasse para si me�mo.
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oQUE ELES ACHAM 7

dinheiro no serviço e compra. (Ju­
liane Coelho, irmã do Ernaní, 3

anos)
,

* Natal existe prá ter felicidade.
Eu gosto do Natal porque o' Papai,
'Noel dá muito presente prá gim te.

(Mary Cecília Unhares, 8-anos)
* Natal é bom. (Mary Lucia U­

nhares, 6 anos)

de mentirinha. (Ernani S. Coelho, 7
anos)

*Natal é um dia feliz porque Je­
sus nasceu ... mas não vai botar isso
no jornal porque eu morro de ver­

gonha. (Renato, 8 anos)
*Do Papai Noel eu gosto, só que

tem uma coisa: não é ele que dá

presente, é minha mãe, que ganha

o que é Natal?
*Não sei. (Ricardo, 5 anos)
*Natal é brinquedo, ora, O Papai

Noel traz brinquedo. (Elizete Ro-:
cha, 5 anos)

_

* Natal é bom. Papai Noel? É
aquele, aquele ... aquele de chapéu.
(Piter 6runo, 3 anos)

*Natal é bom, mas Papai Noel é

ÁGUA:
remédio
.sern cor,
sem cheiro
e sem gosto

Agora é férias,-né? Todo mundo vai prá
praia, leva carrinho, balde, os irmãos, pai e
mãe. Brincar 'na areia é legal à beça, dá prá
fazer estradinha, cavar túnel, constru ir
aquele castelão, maior do que o do ano pas­
sado, é tudo diferente ... A mãe ou a tia
da gente não diz tanto: "não faça isso! Não
entra com os pés sujos!" E a gente se sente
muito bem na praia. Só que tem um neqó­
cio. O sol. O sol tá lá prá alegrar a gente,
p�á praia ficar um negócio "quente", e às
vezes fica quente demais.

Saca quando fica uma poça dágua na cal­
çada? Daí ela fica ali, dá um solão e daqui
a pouco ela tá seca. Pois ê, a gente fala que
a ágl,lJl evaporou com o calor do sol. Nós,
eu e você, temos uma porção de água no.

corpo. !:, a gente torna água, leite, café,
melancia, tudo entra água. Já sei, no que

você tá pensando: sai água do corpo tam­

bém, né? Claro, mas o xixi é o que sobrou
da água aproveitada pelo éorpo de cada um

de nós. E a água é muito necessária, Não é
que nem o fusca, que não precisa de água.
A gente precisa. E no sol a gente sua: a

.

água do corpo evapora. E a -gente vai fican­
do no sol e a água vai evaporando, e vai

, evaporando.
E também prá evitar essas coisas que eu

falei antes e se não tomou água suflcente,
começa a se 'sentir mal, a língua fica 'seca, a
gente fica chateado, tem vontade de vomi­
tar e vai muitas vezes ao banheiro. Daí meu
amigo, a situação tá perigosa. Você devia
ter ido menos ao sol e tomado mais água,
muita água, sempre que tivesse sede.

E também prá evitar essas coisas que fa­
lei antes, e que são o sinal de que você

pode estar desidratado (a água do seu cor­

po evaporou .dernais, você não deve tomar

qualquer água. Tem que ser água limpa, fil­
trada ou fervida. !: claro que a água fervida
tem que esperar esfriar. Mas pede' prá sua

mãe que ela arranja sempre uma água legal
prá você matar sua sede, afinal ninguém é
camelovCamelo fica no deserto uma por­
ção de dias sem beber água. Também, tem
uma barriga deeste tamanho! Neste verão
eu não vou ficar doente por causa do sol.
Eu vou tomar água à beça (eu falei água,'­
não coca nem pepsi) e sair um pouco do sol
quando ver que ele tá muito quente. E você
também, que ninguém está a fim de ficar
desidratado, com diarréia, vômito e sem

poder brincar na praia.' Férias e praia foram
feitos prá brincar, não prá ficar doente.
Né?
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QUE S'ÊDE,
14E:IM ?!

Em�llo Carlos Jourdan
, Herói de Guerra do Paraguai
iniciou Jaraguá do Sul

A CAIXA ECONÔMICA ,ISTADUAL 'DE SANTA -CATARINA CONTA A HISTÓRIA DOS G'RANDES HOMENS DE SANTA
-

(ATARINAD. Joaquim, o segundo bispo
,

e o primeiro arcebispo do Estado.

"

I )
_ •

Emílio Carlos Jourdan nasceu na Bélgica em 19 de julho , de Itapocu, hoje Jaraguá, Reunindo 60 homens embrenhou-se",de 183�. Ainda jovem veio para-o Brasil, naturalizando-se -namata em dir_llçíio a serra. Na confluência dos Rios Jaraguá
brasileiro e ingressando no exército no posto de alferes, Co- ',e·ItapQCu-;-Emílio-.carlos Jourdan encontrou-um lugar próprio
mo integrante do corpo de engenheiros militares foi para a ,pl!la'eSqtbeblcer_um engenho de açúcar e um alambique. Pelos

.

linha de frente da Guerra do Paraguai. Durante a guerra serviços prestados teve direito a 10 mil hectares de terrasao
Jourdan recolheu' subsídios para escrever o "Atlas Histórico e sul da ,Colônia Dona Francisca. Em pouco tempd'a colônia
Geográfico da Guerra do Paraguai" e a "História da Guerra

-

pro�perava recebendo, inclusive, elogios da Presidente da Pro­
do Paraguai", publicados em 1871 no Rio de Janeiro. Estes víncía, Alfredo .I�scragnole Taunay. A colônia viveu dois pro­
trabalhos foram publicados na França pela "Revue Maritime blemas o primeiro foi com a liga Hanseática que recebeu
Colonial". Incentivado pelo Marechal Floriano, Emílio prepa- concessãopara colonizar a área, Jourdan moveu um processo
rou os originais de uma história da Guerra do Paraguai cole- e venceu. O segundo problema foi a anexação de Jaraguá a

ção que teria seis volumes, porém, roram publicados apenas Joinville, que apesar (te os 'habitantes desejarem fosse anexa­

três. Em fevereiro, chegou a Joinville e designado para demar- do a Parati (Araquari) foi anexada a .binville. Emílio Jour­
car, arrendar e vender aos colonos nacionais eestrangeiros as dan, o iniciador de Jaraguá do Sul, faleceu aos 62 arios de
terras dotais do Conde D'Eu e da Princesa Isabel, no Domínio' idade no Rio de Janeiro.

Joaquim Domingues de Oliveira nasceu em Portugal a 4 de criação das Dioceses de Lages e Joinville, o que só se verificou
dezembro de 1878. Foi educado em São Paulo. Em 1898 em 1927. Na oportunidade, Florianópolis foi elevada à �qui-_
matriculou-se na

- Faculdade _ de -Medícina do Rio de Janeiro diocese e o titular a Arcebispo.
mas não-chegou a ingressar .no curso. Neste mesmo ano"Ien_ , Promoveu em Florianópolis e Primeiro e o Segundo Con­
trou pará o'Seminárie Episcopal de São Paulo. Sendo ordena- gresso Eucarístico Estadual. Em 1954 criou a Diocese de Tu­
do sacerdote em)1 de dezembro de 1901. Quatro anos de- barão e em 1958 a de Chapecó. Em 1960 D. Joaquim Domin­
pois seguiu-para Roma onde-formou-se em Direito Canônico

gues de Giveira recebeu da Cârn�a Municipal o título de
.pela .univeisid�de Gregoriana. De volta ao Brasil lecionou no

-

Cidadão Honorário de Florianópolis. E em 29 de maio de
,
Seminário Episcopal-e foi diretor espiritual do Colégio Arqui- 1964 a Assembléia Legislativa do Estado concedeu-lhe o títu­
diocesano em São Paulo. Em 1910 foicônego da-Catedral e lo de Cidadão Catariaense, Por ocasião do jubileu de ouro

Secretário do �cebispado, cargo que exerceu até 1914, Dom Joaquim ainda foi alvo de grandes homenagens. Rece­quando foi indicado Bispo de Florianópolis. Álsumiu o Go-' _ beu inclusive, uma carta do Vaticano assinada pelo Papa. Na'vemo da diocese em 7 de setembro de 1914. Como primeiro madrugada de 18 de maio de 1967, D. Joaquim' Dominguestrabalho empreendeu uma viagem ao interior dI;! Estado-indo de Oliveira faleceu no Hospital de Caridade. Seu corpo foi
até o extremo oeste. Na volta ordenou o Padre Jaime Câmara sepultado dois dias depois diante do altar de N. Senhora na

,que depois seria o Cardeal do Rio de Janeiro. Preparou a Catedral Metropolitana de Florianópolis.

PEÇA COFRll\IHOS DA

CAIXA ECONÔMicA ESTADUAL AO PAPAI
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